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EDITORIAL 

Este fascículo da RBBD não centralizará um assunto, tendo em 
vista o recebimento, já há algum tempo, de trabalhos de bom nível 
que merecem rápida divulgação. Teremos, portanto, um número-mis- 
celânea, contendo dois informes de pesquisa: um, sobre PRECIS, que 
é continuação da parte I publicada no número anterior, e outro rela- 
tivo a estudo de campo sobre uso da informação na área de Artes; 
outros dois são revisões de literatura, traçando o perfil do profissio- 
nal da informação e a promoção do uso da informação. Na Seção Do- 
cumentos, estaremos divulgando a ação da FEBAB com represen- 
tações em eventos internacionais: o primeiro é o relato de viagem de 
estudos, na Alemanha, após a reunião da IFLA/1987, em Brighton, In- 
glaterra; e o outro, o relato do trabalho apresentado em Sydney, Aus- 
trália, na reunião da IFLA/1988. A FEBAB tem se esforçado, com 
subsídios do CNPq e outras fundações, em se fazer representar nas 
Reuniões da IFLA, para estreitar laços com os administradores dessa 
entidade. Com isso, conseguimos até trazer um Escritório Latino- 
Americano para o Brasil, que será comunicado no Noticiário Interna- 
cional. Continuamos a registrar eventos da área para possível ava- 
liação, no futuro. Particularmente, a Seção de Levantamento Biblio- 
gráfico, neste número, aproveitará a pesquisa bibliográfica do artigo 
sobre "Caracterização profissional", por ser extensa e constituir um 
chamariz à leitura a essa temática, tão procurada por todos. 

A entrevista com Heloisa de Almeida Prado - um dos elementos 
a ser homenageado pelos organizadores do COBIB - em atenção aos 
50 anos de existência da Associação Paulista de Bibliotecários (APB) 
-, por certo, fornecerá dados interessantes para registro da memória 
biblioteconômica brasileira. 

Os próximos números da RBBD deverão tratar de "Novas Tecno- 
logias em Biblioteconomia", para os quais aguardamos artigos. Soli- 
citamos aos interessados o favor de observar rigorosamente as Nor- 
mas da Revista, enviando duas cópias do trabalho. Uma das razões 
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do atraso de publicação da RBBD tem sido a remessa de originais não 
corretos. 

Por último, queremos fazer um agradecimento especial ao CNPq 
pelo apoio financeiro dado a este número da Revista e à Francisca 
Pimenta Evrard pela colaboração que tem dado à preparação final 
dos fascículos da RBBD. 

NEUSA DIAS DE MACEDO 
Editor 
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SISTEMA DE INDEXAÇÃO PRECiS (continuação*) 

II - PRECIS: UMA EXPERIÊNCIA COM A INDEXAÇÃO DE 

ARTIGOS DE PERIÓDICOS BRASILEIROS** 

Maria Spotti Lopes Fujita*** 

RESUMO: Estudo dos componentes sintáticos e semânticos do PRECIS com 
vistas a uma adaptação do sistema à língua portuguesa mediante a inde- 
xação de 60 artigos de periódicos brasileiros. A construção do índice de as- 
sunto dos artigos de periódico brasileiros desenvolveu-se nas fases: a) aná- 
lise de assunto, b) construção do enunciado de assunto; c) atribuição de 
operadores de função ao enunciado de assunto; d) geração manual das en- 
tradas do índice; e) construção da rede semântica; f) geração de referências, 
entre termos relacionados; g) arranjo alfabético das entradas e referências 
entre termos. Como resultado final, quatro listas foram obtidas: (1) lista dos 
artigos de periódicos com enunciado de assunto, cadeia de termos e entra- 
das; (2) lista de rede semântica; (3) lista de referências bibliográficas dos ar- 
tigos de periódicos; (4) índice de assunto. 
PALAVRAS-CHAVE: PRECIS. Indexação alfabética de assunto. 

1 - INTRODUÇÃO 

O sistema de indexação alfabética de assunto PRECIS ou 
PREserved Context Indexing System, criado especialmente, por Derek 
Austin em 1968, para construir automaticamente os índices de assun- 
to da British National Bibliography (BNB), compreende uma metodo- 

* Continuação do I - PRECIS: perspectiva histórica e técnica do seu desenvolvimento e 
aplicação, V. 21, n^ 1/2, jan./jun., p. 21,1988 
** Síntese da dissertação "O PRECIS na língua portuguesa: uma experiência com a in- 
dexação de artigos de periódicos brasileiros", defendida na Escola de Comunicações e 
Artes da Universidade de São Paulo, para obtenção do grau de Mestre em Ciência da 
Comunicação, em abril de 1986. 
*** Professora-Assistente do Departamento de Biblioteconomia e Documentação da Fa- 
culdade de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação da UNESP - Cam- 
pus de Marília. 
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Digitalizado 
gentilmente por: 



Maria Spotti Lopes Fujita 

logia própria de indexação que merece ser analisada e aplicada em 
língua portuguesa, mesmo que experimentalmente com a finalidade 
de extrair sudsídios teórico/práticos fundamentais para o desenvol- 
vimento dos estudos de indexação no Brasil. 

Com o objetivo de aplicação do sistema PRECIS na língua por- 
tuguesa foi realizado um estudo exaustivo do funcionamento de sua 
estrutura composta de sintaxe e semântica, que propiciou a cons- 
trução manual e experimental de um índice de assunto de uma amos- 
tra de 60 artigos de periódicos brasileiros. 

Apesar de ter sido concebido para a produção de índices por 
computador e conter em sua estrutura mecanismos próprios para is- 
to, o sistema de indexação PRECIS pode também ser utilizado, com 
algumas adaptações, para a produção manual de índices, como ocor- 
reu neste estudo a exemplo de instituições usuárias do PRECIS tais 
como Polytechnic of Central London, Media Resources Centre, Aurora 
High School Library e outras. 

Além da possibilidade de aplicação manual, ainda mais interes- 
sante e oportuna é a característica multilingüe deste sistema que 
permite sua adaptação a outras línguas. Estudos precedentes indicam 
que o sistema PRECIS já foi adaptado e está sendo utilizado em paí- 
ses de língua germânica e francesa. 

O aspecto multilingüe do sistema PRECIS, constatado através da 
aplicação do sistema em outras línguas naturais existentes, eviden- 
ciou, de certa forma, sua base lingüística fundamentada na teoria ge- 
rativo-transformacional de Noam Chomsky e na Gramática de Casos 
de Charles Filimore. 

A teoria gerativo-transformacional, formulada em 1957 por 
Noam Chomsky, ressalta a importância da sintaxe para a análise 
lingüística e sugere a existência de universais lingüísticos baseada no 
preceito de que todas as línguas possuem uma estrutura superficial e 
uma estrutura profunda, sendo que esta última tem um caráter uni- 
versal pois refere-se ao modo como as idéias são formadas na mente 
humana, enquanto que a estrutura superficial poderá variar de acor- 
do com a estrutura da línguas existentes (1). 

O sucesso das adaptações do sistema PRECIS a outras língua é 
fundamentado principalmente na Lingüística preconizada por Noam 
Chomsky, em que os elementos sintáticos extraídos de um determi- 

8 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 21(3/4):7-33, juL/dez. 1988 
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nado enunciado serão necessariamente os mesmos existentes em 
qualquer linguagem natural. Estes elementos sintáticos são denomi- 
nados "universais lingüísticos" que podem ser definidos como "... o 
conjunto de traços comuns a todas as línguas naturais do mundo . . 
(2). 

Portanto, toda a estrutura sintática do sistema PRECIS, consti- 
tuída do esquema de operadores de função, é perfeitamente adaptá- 
vel a qualquer língua natural por possuir características análogas aos 
chamados universais lingüísticos. 

Após a revolução provocada por Chomsky na Lingüística, Char- 
les Filimore propôs em 1968, com base na teoria gerativo-transforma- 
cional, uma nova teoria denominada Gramática de Casos (3). 

De acordo com Ana Maria Cintra, nesta proposta Filimore define 
casos como "um conjunto de conceitos universais, presumivelmente 
inatos que identificam certos tipos de julgamento que as pessoas são 
capazes de fazer sobre os acontecimentos que se realizam à sua volta, 
julgamentos a respeito de assuntos como quem fez isso, a quem acon- 
teceu isso, o que foi mudado, etc." (4). 

No contexto multilingüe do sistema PRECIS, a gramática de ca- 
sos de Filimore é utilizada como parâmetro para evidenciar a equi- 
valência lingüística do esquema de operadores de função do sistema 
PRECIS, que segundo S0rensen e Austin podem ser vistos em três 
grupos principais: 

a) aqueles que identificam casos profundos: operadores de O a 
6, s, t e $ d (ou, ocasionalmente, códigos de diferenciação); 

b) aqueles que indicam relações semânticas entre conceitos 
ocupando o mesmo caso profundo: operadores de p a r, e $ h 
a $ o. Por conveniência, o operador g pode ser visto como 
um membro deste grupo, embora indique disjunção, similar 
ao operador booleano "ou", 

c) aqueles cuja função é essencialmente marcador de caso: ope- 
radores s, t, $ V e $ w (5). 

Ainda, de acordo com S0rensen e Austin "caso profundo" e 
"marcador de caso" possuem os seguintes significados: 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 21(3/4):7-33, jul./dez. 1988 9 
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Maria Spotti Lopes Fujita 

- Caso profundo: geralmente aplicado para descrição das lin- 
guagens naturais, é considerado como um equivalente para o 
operador de função tal como é utilizado no sistema PRECIS; 

- Marcador de caso: é um dispositivo que atua como caso de um 
termo explícito (6). 

Terminando por explanar a argumentação realizada por S0ren- 
sen e Austin em torno do aspecto multilingüe do PRECIS, depreen- 
de-se que o esquema de operadores de função são considerados uni- 
vesais lingüísticos que agem como casos profundos nas cadeias de 
entrada (estrutura profunda) transformando-as em entradas de índice 
(estrutura superficial) capazes de propiciar o acesso do usuário ao 
índice. 

Neste estudo, o aspecto multilingüe do PRECIS assegurou a 
eficácia da aplicação manual do sistema de indexação PRECIS a uma 
amostra de 60 artigos de periódicos brasileiros com a intenção de ve- 
rificar sua adaptação à língua portuguesa. 

Considerando-se a característica multilingüe e adaptação ma- 
nual, bem como o ineditismo do sistema PRECIS no Brasil, iniciou-se 
estudo sobre seu funcionamento com vistas à construção de um índi- 
ce de artigos de periódicos brasileiros. Vale observar que todas as 
regras e normas prescritas para utilização das estruturas sintática e 
semântica que constam no desenvolvimento deste estudo, foram ex- 
traídas da obra básica para estudo e aplicação do sistema PRECIS: 

AUSTIN, Derek. PRECIS: a manual of concept analysis andsubject 
indexing. Londres; Council of the British National Bibliogra- 
phy,1974. 551p. 

Excetuando-se a parte que se refere ao tratamento automático 
do sistema PRECIS, pois pretendeu-se uma aplicação manual, o estu- 
do do funcionamento do PRECIS constitue-se basicamente das partes 
sintática e semântica. 

Finalmente, os resultados indicam que o sistema PRECIS adap- 
ta-se convenientemente bem à língua portuguesa, pois, pré-coordena 
de modo bastante elegante uma sofisticada combinação entre lingua- 
gem natural e vocabulário controlado e, através de sua bem estrutu- 
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rada sintaxe, fornece uma lógica que até agora não havia sido encon- 
trada em um sistema geral de análise de assunto. 

2 - METODOLOGIA DE INDEXAÇÃO DO SISTEMA PRECIS 

Para entender um sistema de indexação como o PRECIS, é pre- 
ciso que o indexador saiba que o bom nível de recuperação quantita- 
tiva e qualitativa de um índice depende, em grande parte, de uma lin- 
guagem que, com o máximo de flexibilidade e o míninno de ambigüi- 
dade, compatibilizar a linguagem natural do autor do documento ana- 
lisado com a linguagem natural do usuário que deseja recuperá-lo. 

Normalmente, quando se introduz um sistema de indexação co- 
mo o PRECIS é imprescindível mencionar sua flexibilidade, obtida 
justamente por não se prender a uma terminologia rígida e controla- 
da. Contrariamente a muitos sistemas, o PRECIS não consiste em uma 
lista preestabelecida de termos ou expressões e, sim, em um conjunto 
de procedimentos de indexação que podem ser aplicados a qualquer 
área de assunto, tipo de documento ou a um crescente grupo de lín- 
guas naturais. 

A possibilidade disto provém dos mecanismos semânticos e 
sintáticos operacionalizados em enunciados de assunto extraídos da 
análise dos documentos. Tais enunciados de assunto são construídos 
com base na própria linguagem do documento, o que evidencia a ca- 
racterística flexível do sistema PRECIS em adotar a linguagem natural 
do autor do documento e não a linguagem artificial. Por exemplo, os 
sistemas de classificação possuem controle de vocabulário e por isso 
são limitados e facilmente desatualizados. 

Em termos mais específicos, pode-se identificar três etapas na 
operação de análise de assunto para descrição das cadeias (7): 

- um determinado enunciado de assunto é inicialmente frag- 
mentado em conceitos separados de acordo com sua função 
sintática e relacionamento com outros componentes do assun- 
to; 

- são determinados operadores que expressam as funções de- 
sempenhadas pelos termos que representam conceitos; 

- é estabelecida a organização dos termos em uma cadeia, da 
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qual são geradas manual ou automaticamente as entradas do 
índice. 

Este processo de indexação do sistema PRECIS é calcado na 
análise sintática e semantica da língua em que é empregado, fazendo 
uso de um conjunto de operadores de função que caracterizam a po- 
sição e o significado dos termos de acordo com o contexto de um 
enunciado de assunto. 

Cada termo de um enunciado de assunto é processado através 
dos mecanismos sintáticos e semânticos do PRECIS da seguinte for- 
ma: (8) 

a) sintático - todos os elementos de sintaxe são incorporados 
em um esquema de operadores de função, que serão utiliza- 
dos para prefixar cada termo de uma cadeia de termos que 
resume o assunto de um documento, 

b) semântica - todos os termos da cadeia PRECIS deverão ser 
analisados através de dicionários, thesauri e outros voca- 
bulários para que se elimine a sinonímia e se determine a 
classe de assunto em que o termo está inserido. Para isto, 
será utilizado um sistema tradicional de remissivas: 

- "ver" (para termos sinônimos) 

- "ver também" (para termos subordinados) 

Ex; suínos ver porcos 

mamíferos 
ver também 

porcos 

2.1 - Parte Sintática 

De acordo com a estrutura do sistema PRECIS, sua sintaxe deve 
ser considerada sob dois pontos-de-vista: de formato e estrutura das 
entradas no índice e da gramática baseada no esquema de operado- 
res que representam funções gramaticais. 
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A estrutura de entrada do sistema PRECIS é constituída de duas 
linhas (linha dupla) que comportam três posições específicas: 

Guia Qualificador 

INDUSTRIA DE PAPEL Amazônia 

Seleção - Pessoal 

Exposição 

Esta é uma entrada típica do PRECIS, na qual o termo "Indústria 
de papel" ocupa posição principal na entrada denominada "guia" 
(lead), o termo "Amazônia" está na posição de "qualificador" (quali- 
fier) e os termos "Seleção" e "Pessoal" na posição de "exposição" 
(display). Em uma operação chamada "manobra" (shunting) todos os 
termos de uma cadeira PRECIS, desde que o indexador assim deter- 
mine, passarão pela posição de guia, propiciando ao usuário a recu- 
peração de todos os termos no índice de assunto. 

A principal vantagem desta estrutura de entrada do PRECIS so- 
bre os demais sistemas existentes está em assegurar a existência de 
dois importantes princípios em cada entrada no índice: relacionamento 
de termos "um-a-um" e "dependência-de-contexto". A existência destes 
princípios garante de forma coerente o significado expresso pelos 
termos constantes da entrada. Tomando-se como exemplo a mesma 
entrada exposta anteriormente, constata-se que cada termo é direta- 
mente relacionado com o próximo termo em uma cadeia e assim de- 
pendentes do contexto de cada um, pois o termo "Pessoal" está con- 
tido no contexto do termo "seleção", que por sua vez está em 
"Indústria de papel" e este em "Amazônia". Utilizando-se a estrutura 
de entrada de duas linhas e três posições, como se vê abaixo, ne- 
nhum dos termos deverá sair do relacionamento termo-a-termo 
("um-a-um") que garante a dependência do contexto e evita a perda 
de significado: 
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Nestas posições, o termo "Seleção" não perde seu relaciona- 
mento com os termos "Indústria de papel" e "Amazônia" e nem com 
o termo ''Pessoal" que está abaixo. 

Entretanto, no momento da geração de entradas, esta estrutura 
poderá assumir, conforme a utilização dos operadores de função, três 
formatos de entrada: formato padrão, formato invertido e transfor- 
mação de predicado. Destes, o primeiro é o mais utilizado e suas 
"manobras" são mais simples, o segundo é acionado sempre que 
existirem termos na cadeia prefixados pelos operadores (4), (5) e (6) e 
no último formato a rotina é acionada pela presença de um agente, 
introduzido pelo operador (3) na posição de guia. 

Os operadores acima citados são elementos utilizados no siste- 
ma PRECIS, para definir a função gramatical de cada termo de um 
enunciado de assunto, expresso em um documento. 

O conjunto de operadores de função do PRECIS, contidos em 
um esquema de operadores (ver quadro a seguir), contitue-se na 
gramática do PRECIS, cuja utilização deverá garantir a coerência do 
relacionamento entre os termos da cadeia PRECIS. Cada operador 
PRECIS possui função gramatical específica que deverá compatibili- 
zar o contexto do documento analisado com termos que expressarão 
este contexto nas entradas do índice de assunto. 

Esquema dos operadores de função usado no PRECIS 

Operadores principais 

ambiente do sistema observado 0. Localização 

Sistema observado 1. Sistema chave; objeto de ação 
(núcleo de operadores) transitava; agente de ação in- 

transitiva; 
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2. Ação/efeito 
3. Agente de ação transitiva; as- 

pectos; fatores; 

dados relatados p/ observador 

exemplos selecionados 

4. Ponto de vista-como-forma; 

5. Amostra de população/região 
de estudo; 

6. Objetivo/forma; 

Operadores interpostos 
elementos dependentes 

conceito de ligação 

conceitos coordenados 

B  

p. Parte/propriedade 
q. Membro de um grupo quase 

genérico (Classe não-hierár- 
quica); 

r. Agregado; 

s. Definidor de função; 
t. Associação atribuída pelo au- 

tor, 

g. Conceito coordenado; 

Operadores de diferenças: 
termos compostos 
(prefixado por $) 

Conectivos 
(componentes de ligação das 
frases prefixadas por $) 

h. Diferença direta não-guia, 
i. Diferença direta guia, 
j. Diferença a ser evidenciada, 
k. Diferença indireta não-guia; 
m. Diferença indireta guia; 
n. Diferença não-guia a ser ex- 

plicada; 
Diferença guia a ser explica- 
da, 
Data como uma diferença. 

o. 

d. 

V. Conector de leitura descen- 
dente 

w. Conector de leitura ascen- 
dente 
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c  

Ligação de temas: 
Ligação entre os termos, elos 

X. Primeiro elemento no tema 
coordenado; 

y. Elemento subseqüente no te- 
ma coordenado; 

z. Elemento de tema comum. 

Esta atribuição de funções será realizada manualmente pelo 
próprio indexador, que irá prefixar os operadores de função aos ter- 
mos de um enunciado de assunto do documento analisado e formar 
uma cadeia de termos da qual serão geradas as entradas do índice de 
assunto. 

A compreensão desta tabela implica observar que está dividida 
em subgrupos através das linhas horizontais A, B e C. Isto significa, 
segundo Derek Austin, que a linha "A" divide a seqüência de opera- 
dores principais localizados acima (O a 3) e abaixo (4 a 6). Os termos 
que são introduzidos pelos operadores acima da linha "A" represen- 
tam os componentes principais de um enunciado de assunto, são im- 
pressos em tipo românico na exposição e qualificador e especificam 
"Quem fez o que, para quem e onde". Os operadores principais abai- 
xo da linha "A" identificam conceitos, "extra-assunto" tal como for- 
ma bibliográfica, pontos-de-vista de autor e amostra de população, 
são impressos em tipos itálico na posição de exposição e qualificador 
e são precedidos por um traço na posição de exposição. 

Os códigos localizados entre as linhas "B" e "C" tem que ser 
prefixados por um cifrão ($) e identificam componentes auxiliares de 
termos e frases tais como preposições, conjunções e "diferenças". 

Finalmente, todos os operadores acima da linha "B" indicam 
funções sintáticas específicas e são divididos em 2 grupos: (a) letras 
("g" e a série de "p" a "t") que introduzem elementos dependentes e 
outras classes de termos, podendo inserir termos em qualquer ponto 
da cadeia exceto para iniciá-la; (b) número na série de O a 6 que cons- 
tituem o grupo dos operadores de linha principal que geralmente go- 
vernam toda a estrutura de uma cadeia de entrada. 

De acordo com o esquema de operadores de função, existem 
três grupos de operadores, excetuando-se os conectivos e interliga- 
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dores de temas, que são: 

a) operadores principais (O, 1, 2, 3, 4, 5 e 6) 

b) operadores interpostos (p, q, r, s, t, g) 

c) operadores de diferenças (h, i, j, k, m, n, o, d) 

Quanto aos cdnectivos e interligadores de temas, responsáveis 
pela composição da cadeia PRECIS, pode-se dividi-los em dois gru- 
pos: 

à) códigos conectivos como componentes de frases preposlcio- 
nadas. 
- conector de leitura descendente ($v) 
- conector de leitura ascendente ($w) 

b) códigos interligadores de temas 
- primeiro elemento do tema coordenado (x) 
- elemento subseqüente no tema coordenado (y) 
- elemento de tema comum (z) 

Os operadores principais representam o suporte principal do sis- 
tema sintático do PRECIS, sendo portanto obrigatório o uso destes 
operadores para iniciar e constar de qualquer cadeia que se construa. 
São subdivididos em quatro grupos de dados que expressam a estru- 
tura de qualquer assunto composto: 

a) dados relativos ao sistema observado e seu desenvolvimento; 
- operador (o) - localidade 
- operador (I) - sistema-chave 
- operador (2) - ação 
- operador (3) - agente 

b) um ponto de vista ou perspectiva que identifica o observador 
(operador 4) 

c) um espéci^me quando diferente do bloco (a) - (operador 5) 

d) dados relativos ao leitor e à forma do documento - (operador 
6) 
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Os operadores interpostos são usados para inserir termos entre 
aqueles Introduzidos pelos operadores principais e são subdivididos 
em três grupos: 

a) elementos dependentes 
- operador (p) - parte/propriedade 
- operador (q) - membro de grupo quase genérico 
- operador (r) - agregado 

b) conceitos coordenados - (operador g) 

o) conceitoè interligadores 
- operador (s) - definidor de função 
- operador (t) - associação atribuída pelo autor 

O grupo de operadores de diferenças são usados para introduzir 
partes do termo composto (adjetivos) que limitam a conotação do fo- 
co (substantivo), sem determinar a posição de termos na cadeia e 
nem a função sintática. Ao contrário de todos os outros operadores 
de função, estes possuem função mais semântica do que sintática e 
são subdivididos em quatro categorias: 

a) diferenças que se referem diretamente ao foco 
$h - diferença direta não-guia 
$i - diferença direta guia 
$j - diferença a ser evidenciada 

b) diferenças que se referem a uma outra diferença 
$k- diferença indireta não-guia 
$m- diferença indireta guia 

d) diferença referente a tempo ($d) 

Os dois primeiros grupos de operadores de diferenças não po- 
derão ser utilizados para a língua portuguesa em decorrência da pró- 
pria composição dos termos compostos, pois, em português, o adjeti- 
vo é colocado após o substantivo e concorda em gênero e número 
com o substantivo além de serem freqüentemente preposicionados, 
enquanto que em inglês o adjetivo é invariável, precede o substantivo 
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e não é ligado por preposições. Além destas diversidades gramati- 
cais, existem duas regras no sistema PRECIS que deverão ser obser- 
vadas; a primeira não permite produzir cabeçalhos invertidos {Ex.: 
Concreto, ponte de) e a segunda determina a geração de entradas a 
partir de qualquer componente do termo composto, a fim de que 
qualquer termo da cadeia possa aparecer na posição de guia. 

A solução para o problema de termos compostos com estruturas 
diferentes do inglês é proposta por Derek Austin através de duas al- 
ternativas: 

"a) Quando for necessário o acesso sob uma ou mais diferen- 
ças, poderá ser utilizado o mecanismo de remissivas, ou se- 
ja, os adjetivos serão inicialmente expressos como substan- 
tivos (por exemplo, no termo composto "Espaço vetorial to- 
pológico", os termos "vetorial" e "topológico", tornar-se- 
ão respectivamente "vetor" e "topologia"), e cada um des- 
tes será considerado como termo superior em uma remissi- 
va: 

VETOR 
ver também 

ESPAÇOS VETORIAIS 

TOPOLOGIA 
ver também 

ESPAÇOS VETORIAIS TOPOLÓGICOS 

b) como segunda alternativa, os elementos selecionados de um 
termo composto são primeiramente expressos como substan- 
tivos, e depois colocados individualmente dentro da cadeia 
como componentes separados e marcados com o dispositivo 
"Lead only" (LO); 

cadeia: (1) topologia (LO) 
(1) vetores (LO) 
(1) espaços vetoriais topológicos 
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entradas: 
TOPOLOGIA 

Espaços vetoriais topológicos 
VETORES 

Espaços vetoriais topológicos 
ESPAÇOS VETORIAIS TOPOLÓGICOS" (9) 

Cada uma das alternativas propostas por Derek Austin 
são válidas, entretanto, somente a segunda alternativa será utilizada 
neste estudo. 

Com relação a termos compostos preposicionados, Derek Austin 
sugere que, em alguns casos, seja utilizado o mesmo tratamento dado 
a termos compostos preposicionados em inglês. Entretanto, esta al- 
ternativa apresenta uma solução artificial porque altera e distorce o 
significado e o mecanimo dos operadores de diferenças. Assim, com 
termos compostos preposicionados, pode-se adotar a mesma alterna- 
tiva proposta anteriormente; 

Exemplo: pontes de concreto 

cadeia: (1) concreto (LO) 
(1) pontes de concreto 

entradas: 
CONCRETO 

Pontes de concreto. 
PONTES DE CONCRETO. 

A utilização dos operadores de função consiste em uma das eta- 
pas do processo de indexação do sistema PRECIS que o indexador 
deverá executar. Inicialmente, o texto será lido e interpretado, após o 
que, deverão ser realizadas as seguintes etapas: a) construção do 
enunciado de assunto, b) fragmentação do enunciado de assunto em 
conceitos separados de acordo com sua função sintática e relaciona- 
mento com outros componentes de assunto; c) atribuição de operado- 
res que expressam as funções desempenhadas pelos termos que re- 
presentam conceitos; d) organização dos termos em uma cadeia, da 
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qual são geradas manual ou automaticamente as entradas dos índi- 
ces. 

Tomando-se como exemplo o mesmo enunciado de assunto cita- 
do anteriormente, "Seleção de pessoal em indústria de papel na 
Amazônia", o indexador deverá antes de tudo, verificar se existe ou 
não o nome de uma ação. No enunciado, a ação é expressa pelo ter- 
mo "seleção" que será prefixada pelo operador (2): 

(2) seleção 

Identificada a ação, o indexador verificará a existência do objeto 
da ação e irá prefixá-lo com o operador (1): 

(1) Indústria de papei 
(2) Seleção 

Entretanto, a análise do enunciado revela que o termo "Pes- 
soal" não pode ser considerado como objeto da ação, mas sim como 
parte do sistema "Indústria de papel", o que evidencia a presença de 
um relacionamento todo/parte indicado pelo operador (p): 

(1) indústria de papel 
(p) pessoal 
(2) seleção 

Caso houvesse a presença de um agente que praticou a ação, o 
termo seria prefixado pelo operador (3) após o operador (2): 

(1) indústria de papel 
(p) pessoal 
(2) seleção 
(3) 

Por fim, o termo "Amazônia" será prefixado pelo operador (0) e 
colocado acima do objeto da ação ou sistema-chave, pois introduz o 
ambiente em que é realizada a ação; 
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(0) Amazônia 

y 
(1) Indústria de papel 

y' 
(p) Pessoal 

(2) Seleção 

A colocação do "tick" acima dos termos será feita após o termi- 
no de construção da cadeia PRECIS para determinar quais os termos 
que ocuparão a posição de "guia" nas entradas do índice tal como se 
expõe abaixo: 

AMAZÔNIA 
Indústria de papel. Pessoal. Seleção 

INDÚSTRIA DE PAPEL. Amazônia 
Pessoal. Seleção 

PESSOAL. Indústria de papel. Amazônia 
Seleção 

SELEÇÃO. Pessoal. Indústria de papel. Amazônia. 

2.2 - Parte Semântica 

A parte semântica do PRECIS tem a função de estabelecer ter- 
mos associados aos termos presentes nas cadeias para a construção 
do thesaurus do sistema, como também para funcionar como pontos 
de acesso no índice alfabético. Estes termos, tais como sinônimos e 
nomes de classes mais amplas, são relacionados semanticamente, no 
sistema PRECIS, através das remissivas "ver" e "ver também". 

Para a construção do thesaurus somente serão considerados 
como termos de indexação os termos marcados como guias nas en- 
tradas dos índices, não havendo necessidade de se fazer referência a 
termo não-guia. 
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0 sistema PRECIS distingue três classes de relações semânticas: 

1 - relação de equivalência 
a) sinônimos 
b) quase sinônimos 

2 - relação hierárquica 
a) relação genérica 
b) relação hierárquica todo/parte 

3 - relação associativa 
a) relação de categorias cruzadas 
b) relação colateral ou de parentesco 

Cada uma destas relações semânticas está associada a um códi- 
go relacionai que determina o tipo de remissiva a ser impressa entre 
os termos ("ver" ou "ver também"). Estes códigos relacionais podem 
ser colocados em dois grupos: 

a) $m; utilizado para relações de equivalência produz a referên- 
cia "ver" 

b) $n, $x 6 $y; cada um destes códigos produzem uma referên- 
cia "ver também", sendo que: 
- $o: indica a relação hierárquica 
- $n: indica a relação associativa 
- $x e $y: indicam diferentes formas de relação colateral 

Os procedimentos para a construção do thesaurus, segundo a 
metodologia do PRECIS, podem ser demonstrados através das se- 
guintes etapas: 

- registro dos termos guias em fichas unitárias; 

- análise de cada termo através de dicionários, esquemas de 
classificação, thesaurus, manuais e outros vocabulários para 
determinar outros termos diretamente relacionados; 

- registro dos novos termos junto aos respectivos termos-guias 
utilizando os códigos relacionais para expressar as relações 
semânticas existentes entre ambos; 
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- registro dos novos termos em fichas unitárias, para estabele- 
cimento de um segundo nível de termos relacionados semanti- 
camente; 

- análise de cada novo termo, repetindo-se as etapas acima des- 
critas. 

Este processo continuará de nível a nível até que o indexador 
considere satisfatória a hierarquia de termos para o sistema e então 
passará a executar a fase seguinte que se constitui na geração de re- 
ferências. 

Após formada a estrutura do thesaurus, será extremamente sim- 
ples o acréscimo, eliminação ou correção de termos a qualquer tem- 
po, o que favorece ainda mais o aspecto de flexibilidade do sistema 
PRECIS. 

3 - APLICAÇÃO DO PRECIS NA LÍNGUA PORTUGUESA 

O material utilizado para a aplicação constou de 60 artigos de 
periódicos coletados de 9 títulos de periódicos brasileiros dotados de 
características dispostas em três grupos: 

a) títulos de periódicos brasileiros de divulgação noticiosa geral 
dirigida a leitores com bom nível de escolaridade: "Veja", 
"Visão" e "Isto É". 

b) títulos de periódicos brasileiros de vulgarização científica es- 
pecíficos da área de Informática: "Micro Sistema", "Bits" e 
"Info". 

c) títulos de periódicos brasileiros de distribuição restrita com 
conteúdo especializado em Biblioteconomia: "Revista Brasi- 
leira de Biblioteconomia e Documentação"; "Revista de Bi- 
blioteconomia de Brasília" e "Ciência da Informação". 

De cada um destes três grupos foram coletados 20 artigos com o 
objetivo de verificar a eficácia de aplicação do sistema PRECIS para 
diferentes conteúdos de artigos de periódicos. 
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A construção do índice de assunto de artigos de periódicos bra- 
sileiros iniciou-se com o registro das referências bibliográficas dos 
artigos em fichas unitárias com numeração seqüencial de 1 a 60, e de- 
senvolveu-se através das seguintes fases: 

- análise do assunto do documento; 
- construção do enunciado de assunto; 
- atribuição de operadores de função ao enunciado de assunto 

e determinação de termos-guia; 
- geração manual das entradas do índice; 
- construção da rede semântica de termos relacionados; 
- geração de referências entre termos relacionados; 
- arranjo alfabético das entradas e referências entre termos, 

remetendo ao número da referência bibliográfica. 

Da realização destas fases obteve-se quatro listas, quais sejam: 
a) lista de artigos de periódicos em ordem alfabética acompanhados 
do enunciado de assunto e cadeia de termos; b) lista contendo rede 
semântica de termos relacionados aos termos-guias das cadeias, c) 
listas de referências bibliográficas dos artigos de periódicos em or- 
dem alfabética de autor com numeração seqüencial de 1 a 60; d) lista 
contendo índice de assunto em ordem alfabética de entradas remeten- 
do ao número da referência bibliográfica. 

4- RESULTADOS 

A construção do índice de artigos de periódicos brasileiros re- 
vestiu-se de caráter experimental, cujos resultados acerca da apli- 
cação manual do sistema PRECIS em língua portuguesa não podem 
ser considerados definitivos, uma vez que este sistema possui inúme- 
ras características que deverão ser testadas e avaliadas sob diversas 
outras condições experimentais. 

Na construção do índice, observou-se que a utilização do siste- 
ma PRECIS constitui-se num método próprio de indexar documentos 
que, de uma forma geral, consiste dos estágios de entrada, proces- 
samento e saída. 
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A entrada no sistema PRECIS é o estágio que demanda a maior 
parte do esforço de indexação pois compreende a análise de assunto 
do documento, determinação do assunto e realização do enunciado 
de assunto. No estágio de processamento são realizadas: a cons- 
trução da cadeia de termos PRECIS, de acordo com o enunciado de 
assunto, determinação de termos-guia e construção da cadeia semân- 
tica de termos relacionados a partir dos termos-guia constantes da 
cadeia PRECIS. 

A saída, no entanto, possui caráter meramente mecânico, sem o 
esforço de associações mentais e subjetividade da compatibilização 
de assuntos do documento com termos e conceitos dispostos no 
enunciado de assunto, pois, compreende a geração de entradas do 
índice derivadas da cadeia de termos PRECIS e a geração de referên- 
cias de termos relacionados semanticamente. 

O resultado do processo de indexação, o qual oferece a possibi- 
lidade de "feed-back" entre o usuário do índice e o sistema, consiste 
basicamente no nível de recuperação a ser atingido mediante utili- 
zação do índice. Entretanto, esses resultados somente poderão ser 
constatados mediante desenvolvimento de estudo que se disponha a 
avaliar a satisfação do usuário quanto ao nível de recuperação do ín- 
dice. 

De acordo com as finalidades do estudo ora desenvolvido foram 
verificadas as seguintes observações e resultados concernentes aos 
estágios de: 

4.1 - Entrada 

4.1.1 - Quanto à utilização do sistema PRECIS para diferentes con- 
teúdos de artigos de periódicos: 

a) artigos de periódicos de divulgação noticiosa 
- maior grau de dificuldade na determinação do assunto, 

construção de enunciado de assunto e cadeia de termos; 
- possuem redação jornalística com conteúdo político, social 

e econômico; 
- maior período de tempo para determinação do assunto; 
- a mcioria das cadeias de termos foi construída mais de uma 
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vez para evitar a distorção de contexto do artigo. 

b) artigos de periódicos de vulgarização científica em Informáti- 
ca 
- vocabulário preciso; 
- menor grau de dificuldade na construção de cadeia; 

c) artigos de periódicos com conteúdo especializado em Biblio- 
teconomia 
- determinação do enunciado de assunto baseou-se no pró- 

prio título do artigo em alguns casos; 
- grau mínimo de dificuldade; 
- cadeias maiores; 
- maior n- de entradas. 

4.1.2 - Análise de assunto e determinação do enunciado de assunto 

- fase principal da qual dependeu o êxito da aplicação do siste- 
ma PRECIS em português; 

- a escolha dos termos dos enunciados de artigos dos dois pri- 
meiros grupos foi feita em maior período de tempo e mais 
cuidadosamente do que aqueles 3- grupo, por possuírem um 
vocabulário menos preciso e mais diversificado (1- grupo) e 
outro por ser extremamente técnico e emergente (2^ grupo); 

- tanto a análise quanto a determinação do enunciado foram 
executados sob influência do método de utilização dos opera- 
dores de função do sistema PRECIS bem como do método de 
geração de entradas. 

4.2 - Processamento 

4.2.1 - Construção da cadeia de termos PRECIS 

- ocorreu incompatibilidade entre operadores de função e os 
termos do enunciado do 1- grupo de artigos - (conr maior in- 
cidência) - o que provocou reformulações dos enunciados em 
função da utilização dos operadores; 

- utilizou-se com mais freqüência, o operador (s) - "definidor 
de função" para os artigos do 2- grupo; 
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- verificou-se que o operador (s) proporciona a constituição de 
frases preposicionadas bem construídas e garantem uma rápi- 
da compreensão da mensagem com um estilo mais favorável à 
língua portuguesa; 

- os operadores de diferenças diretas e indiretas ($h, i, j, k, m) 
não foram utilizados para os termos compostos; 

- a utilização do código (LO) para termos compostos não apre- 
sentou problemas de codificação; 

- houve relativa dificuldade com enunciados que possuíam rrais 
de uma ação; 

- os operadores de função, conectivos, códigos e convenções 
foram utilizados nas cadeias com a seguinte freqüência: 
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Conforme o quadro de freqüência verificou-se que: 

- cada cadeia PRECiS foi construída com uma média aproxima- 

da de 7,7 operadores, sendo que para os títulos do: 
1 - grupo - 6,6 

2- grupo - 8,8 
3- grupo - 7,7 

- o operador (1) foi utilizado para todas as cadeias, 
- o grupo de títulos de periódicos de vulgarização científica uti- 

lizou maior número de operadores; 
- o grupo de títulos de periódicos de divulgação noticiosa geral 

utilizou menor número de operadores, 
- os operadores (1), (2), (3), (p) e os códigos conectivos $v e $w 

foram utilizados com muita freqüência; 

- os operadores (o), (q), (s) e a convenção (LO) foram utilizados 
com relativa freqüência; 

- os operadores (5), (6), (t), (g), $n e $d foram utilizados com 

pouca freqüência, 
- os operadores (4), (r) e $o e os conectivos interligadores (x), 

(y) e (z) não foram utilizados em nenhuma cadeia; 

- das convenções somente foram utilizadas, o sinal tick ( / ) pa- 
ra termos guias em todas as cadeias e a sigla (LO) "Lead On- 
ly" para termos compostos. 

4.2.2 - Determinação de termos guias 

depende do ponto-de-vista do indexador e da compreensão do 

assunto do documento, 
nem todos os termos da cadeia devem ser considerados como 
guias; 
todo termo guia deve constar no thesaurus do sistema e, por- 

tanto, deverá ser devidamente analisado e relacionado seman- 
ticamente a outros termos. 
Isto influenciou a determinação de termos guias. 
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4.2.3 - Construção da rede semâtnica de termos relacionados 

- todo termoguia foi analisado individualmente e estabeleceu-se 
apenas um nível hierárquico de termos, pois considerou-se a 
limitada quantidade de documentos e a diversidade de assun- 
tos abrangidos; 

- muita freqüência de termos associados; 
- foram colocadas no índice todas as referências de termos re- 

lacionados para termos-guias; 
- não foi, portanto, possível estabelecer uma rede semântica de 

termos relacionados de acordo com as regras do PRECIS. 

4.3 - Saída 

- a geração de entradas e referências constituiu-se em um pro- 
cesso meramente mecânico, pois procedeu-se da seguinte 
forma: 
• registro de cada entrada em ficha unitária; 
• registro de referência em ficha unitária; 
• arranjo alfabético único para todas as entradas e referên- 

cias (montagem final do índice de assunto). 

4.4-Avaliação Quantitativa 

O aspecto quantitativo das entradas, além de ser uma das prin- 
cipais vantagens do sistema PRECIS, oferece ao usuário maior núme- 
ro de pontos-de-acesso no índice de recuperação da informação. Ob- 
teve-se no índice de assunto, um total de 377 entradas sendo que 185 
são de termos guias derivados das cadeia PRECIS e 192 são referên- 
cias de relações semânticas entre termos. Uma média, portanto, de 
6,3 entradas para cada artigo, demonstrando que o sistema exige 
maior esforço de indexação para o indexador e menor esforço de re- 
cuperação para o usuário. 
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4.5 - Avaliação Qualitativa 

- conteúdo das entradas bem estruturado e coerente; 
- apresenta, sinteticamente, o conteúdo dos documentos nas 

entradas do índice, 
- pré-coordena uma sofisticada combinação entre linguagem 

natural e vocabulário controlado, 
- apresenta uma sintaxe altamente estruturada que prevê todas 

as situações ambíguas e problemáticas em uma análise de as- 
sunto, 

- a construção do thesaurus proporciona maior autonomia de 

controle de vocabulário ao sistema que utiliza PRECIS; 
- o indexador é forçado a pensar mais claramente sobre o as- 

sunto de cada documento; 
- na determinação do assunto do documento, o indexador, sen- 

te-se responsável pela preservação do contexto do documento 
e torna-se fiel ã linguagem natural do autor, 

- a atribuição de operadores de função ao enunciado de assun- 
to é uma garantia de representação adequada do contexto 
com a qual o indexador sente-se mais seguro principalmente 
quando a área de assunto do documento não é totalmente 

dominada; 
- é perfeitamente adaptável à língua portuguesa. 

ABSTRACT: Study the PRECIS syntactic and semantic components with the 
purpose of adaptating the system to the Portuguese language by indexing 
60 Brazilian periodicals articles. The construction of the subject index of 
these periodicals was done in phases as foilows: a) subject analysis; b) 
construction of subject statement c) assignment of role operators to the 
subject statement; d) manual generation of the index entries; e) construction 
of the semantic network' f) generation of references between related terms' 
g) alphabetical arrangement of entries and references between terms. A as 
final resuit, four lists were obtained. 1) a list of periodicals articles with 
subject statement, string of terms and entries; 2) a list of the semantic 
network' 3) a list of the bibliographical references of the periodicals articles: 
4) a subject index. 
KEY WORDS: PRECIS. Alphabetical subject index. 
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o uso DE FONTES DE INFORMAÇÃO EM UMA COMUNIDADE 

LIGADA À ARTE: 

o caso da Escola de Belas Artes da UFMG 

Paulo da Terra Caldeira* 

RESUMO; Uso de fontes de informação pelos professores da Escola de Be- 
las Artes da UFMG, relativo ao período de 1984 a 1985. Foram analisados os 
seguintes aspetos: fatores que determinam a leitura de um documento, pro- 
blemas que surgem na obtenção de informação, meios pelos quais a comu- 
nidade toma conhecimento dos novos livros e revistas na área, importância 
das fontes de Informação, uso de guias, índices e revistas de resumos, ne- 
cessidade de publicação de uma bibliografia brasileira de arte. Verificou-se 
também a adequação da literatura estrangeira à realidade brasileira e a 
existência de coleções particulares na residência dos professores e seu em- 
préstimo a colegas. 
PALAVRAS-CHAVE: Arte - Fontes de Informação; Informação - Uso. 

1- INTRODUÇÃO 

É comum encontrar-se na literatura sobre o uso de fontes de in- 
formação queasobrasde referência constituem o primeiro passo para 
a condução de um trabalho de pesquisa. Foi a partir desta premissa 
que, ao ministrar a disciplina "Bibliografia especializada em Belas Ar- 
tes", na Escola de Biblioteconomia da UFMG, observou-se que as 
obras de referência são fontes de consulta importantes para os artis- 
tas (1,2). 

Foi também um interesse particular em descobrir como se desen- 
volve o processo de criação de uma obra de arte e quais seriam as 
fontes que um artista do porte de um Volpi deve ter consultado du- 
rante toda sua carreira, para conseguir evoluir da pintura acadêmica 

* Professor Adjunto III da Escola de Biblioteconomia da UFMG. 
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até atingir suas famosas fachadas, bandeirinhas e mastros, que moti- 
vou o desenvolvimento de uma pesquisa em uma comunidade para se 
verificar até que ponto o uso de fontes de informação podem contri- 
buir para o melhor desempenho do artista em seu trabalho. 

A comunidade escolhida, a Escola de Belas Artes da UFMG, 
abriga grandes expressões da pintura nacional: Álvaro Apocalypse, 
Amilcar de Castro, Eduardo de Paula, Haroldo Mattos, Jarbas Juarez, 
Júlie Espíndola, José Alberto Nemer, Manoel Augusto Serpa, Madu, 
Mariza Trancoso, Wilde Lacerda, para citar apenas alguns. Mas, não 
se poderia omitir o nome de Inimá de Paula que durante vários anos 
lecionou na instituição, prestando sua valiosa colaboração. 

Ao examinar a literatura sobre arte encontrou-se o abrangente 
relato de Humphry (3) no volume especial do Library Trends de 1967 
sobre o."Estudo atual e tendências futuras da Bibliografia" no qual 
aborda as principais fontes de informação na área de Arquitetura e 
Belas Artes. No entanto é bastante restrita a literatura sobre o uso de 
fontes de informação na área. 

Kaplan (4) considera que as monogrfias são adequadamente in- 
dexadas nas bibliografias nacionais, comerciais e especializadas, em- 
bora um segmento maior da literatura não seja suficientemente trata- 
do. Para o autor, a literatura periódica é, em pequena parte, coberta 
pelos dois maiores serviços de indexação da área: o Art Index (5) e 
o Répertoire d'Art et d'Archéologie (6), mas os catálogos de exposições 
de galerias e museus raramente são incluídos nestes repertórios. 

Pacey (7) relata que estudantes de arte usam as bibliotecas co- 
mo depositárias de imagens, materiais visuais e que as informações 
devem ser as mais atualizadas. Para o autor, os usuários são compul- 
sivos na procura de livros nas estantes; as monografias bem ilustra- 
das e os catálogos de exposições são de grande uso, mesmo que o 
texto seja em outro idioma. 

2- METODOLOGIA 

Este artigo mostra os resultados da pesquisa "Uso de fontes de 
informação pelos professores da Escola de Belas Artes da UFMG", 
desenvolvida no período de novembro de 1984 a fevereiro de 1985. 
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Para a sua condução foi escolhido um segmento da comunidade da 
Escola, os professores, por considerar-se que, juntamente com os es- 
tudantes, são os principais usuários das fontes de informação na área 
de arte. Considerando que o número de professores da Escola é rela- 
tivamente pequeno, 42, optou-se por estudar todo o conjunto deste 
segmento. O instrumento de coleta de dados utilizado foi um ques- 
tionário que constou de dezesseis questões fechadas e foi aplicado 
por alunos da Escola de Biblioteconomia da UFMG. A maioria dos 
professores devolveram os questionários posteriormente e, em al- 
guns casos, certos docentes foram contatados até três vezes para o 
devolverem, alcançando-se um retorno de 88,09%. Os dados foram 
manipulados e organizados em tabelas. 

A época de realização da pesquisa o corpo docente da Escola de 
Belas Artes da UFMG (EBA-UFMG) era constituído por 42 professo- 
res, lotados nos seguintes departamentos: 21 no Departamento de Ar- 
tes Plásticas (DAPy; 11 no Departamento de Desenho (DD) e 10 no 
Departamento de Fotografia e Cinema (DFC). 

Os professores que aquiesceram em participar da pesquisa en- 
contravam-se nas seguintes categorias: 31 (83,8%) eram Professores 
Assistentes; 5 (13,5%) eram Professores Adjuntos e um (2,7%) era 
Professor Titular. Participaram da pesquisa a totalidade (10) dos do- 
centes do Departamento de Fotografia e Cinema; 18 (85,7%) do De- 
partamento de Artes Plásticas e 9 (81,8%) do Departamento de Dese- 
nho. 

Os objetivos da pesquisa foram os seguintes: 
- determinar o número de documentos lidos por mês pelos pro- 

fessores e os fatores que determinam sua leitura; 
- determinar os problemas que surgem na obtenção de informa- 

ção e os meios pelos quais os professores tomam conhecimen- 
to dos novos livros e revistas da área e a freqüência com que 
não obtém o documento desejado; 

- determinar a importância dos diversos tipos de fontes de in- 
formação e a necessidade de publicação de uma bibliografia 
brasileira sobre arte; 

- determinar o uso de guias, índices, revistas de resumos e bi- 
bliografias estrangeiras pelos professores da Escola; 

- verificar a adequação da literatura estrangeira à realidade 
brasileira e os meios que possam facilitar o seu acesso; 
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- verificar a existência de coleções particulares, assinatura de 
periódicos estrangeiros, por parte dos professores e se eles 
solicitam livros e revistas por empréstimo a colegas. 

3-RESULTADOS 

Leitura de um documento 

A leitura de um trabalho pode ser determinada pelo seu título, 
pelo seu assunto, por seu autor, pela atualidade do tema e, mesmo, 
pelo suporte onde é veiculada a informação. Considerando todos 
estes aspectos, procurou-se conhecer quais são os fatores que deter- 
minam a leitura de um documento em uma comunidade ligada à área 
de artes. Segundo os professores da Escola de Belas Artes da UFMG, 
o "assunto" do documento foi considerado o aspecto que mais influi 
quando se pretende ler um trabalho. Em seguida, foi apontada a "a- 
tualidade" e o "autor" do trabalho. Para os docentes do Departamen- 
to de Artes Plásticas, a "revista" onde foi publicado o artigo mereceu 
a terceira colocação, mostrando que o veículo onde é divulgado um 
documento constitui fator relevante na leitura de um trabalho (Tab. 
1). 

TABELA 1 - FATORES QUE DETERMINAM A LEITURA DE UM DO- 
CUMENTO SEGUNDO OS PROFESSORES E DEPAR- 
TAMENTOS DA ESCOLA DE BELAS ARTES DA UFMG - 
1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
FATORES   TOTAL 

DAP ne DD n? DFC n? n? 

Assunto   113 59 58 230 
Atualização   80 49 39 168 
Autor   77 43 28 148 
Referências bibliográficas. 61 37 25 123 
Resumo   41 22 10 73 
Revista   78 28 17 123 
Título   61 33 10 104 
Outros   Z 8 Z 8 

NOTA - A letra Z corresponde a zero. 
Estes número se referem a uma média ponderada onde foi utilizado o sistema 
de pessos que varia de 8 a 1. 
DAP = Departamento de Artes Plásticas. 
DD = Departamento de Desenho. 
DFC = Departamento de Fotografia e Cinema. 
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Outro aspecto analisado foi o total de documentos lidos pelo 
pessoal docente durante um mês. Constatou-se que quase 60% (21) 
do total dos professores da Escola lêem de um a cinco documentos 
por mês, sendo que, no Departamento de Artes Plásticas, este núme- 
ro abrange 13 professores (72,3%). No entanto, os professores que 
lêem mais de 16 trabalhos por mês são apenas dois (5,5% do total) 
(Tab. 2). 

TABELA 2 - NÚMERO DE DOCUMENTOS LIDOS POR MÊS PELOS 
PROFESSORES DA ESCOLA DE BELAS ARTES UFMG - 
1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
N9DE DOCUMENTOS   TOTAL 

DAP DD DFC 

N? % N? % N5 % N5 % 

O   1 5,5 Z Z Z Z 1 2,7 
1a 5   13 72,3 3 37,5 5 50,0 21 58,4 
6 a 10   2 11,2 4 50,0 3 30,0 9 25,0 
11 a 15   1 5,5 1 12,5 1 10,0 3 8,4 
mais de 16  1 5,5 Z Z 1 10,0 2 5,5 

TOTAL  18 100,0 8 100,0 9 100,0 37 100,0 

NOTA - Um professor do Departamento de Desenho informou que varia o número de 
documentos que lê por mês. 

Obtenção-de informação 

A obtenção de informação em bibliotecas constitui fator de pri- 
mordial importância pois ela existe para ou em função do usuário. 
Desta forma, constitui motivo de preocupação verificar que 26 pro- 
fessores (72,2% do total) informaram que se sentem prejudicados na 
obtenção de informação na biblioteca da Escola de Belas Artes da 
UFMG. Este dado mostra que existem problemas na Biblioteca. 

Entre os problemas mais sérios encontrados pelos professores, 
foram indicados os seguintes: "obtenção de documentos relevantes" 
e "informações atualizadas". Estes dados apontam, entre outros, pa- 
ra uma possível desatualização do acervo da Biblioteca (Tab. 3) e rea- 
firma a necessidade de atualização dos professores (Tab. 1). 
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TABELA 3 - PROBLEMAS NA OBTENÇÃO DE INFORMAÇÃO PELOS 
PROFESSORES DA ESCOLA DE BELAS ARTES DA 
UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
PROBLEMAS   TOTAL 

DAPn? DDn5 DFC n? n? 

Falta de contato com ou- 
tras instituições  1 4 5 10 

Desconhecimento das 
principais fontes ...... 1 3 Z 4 

Falta de ambiente na Es- 
cola   1 Z Z 1 

Falta de tempo para pes- 
quisa   1 1 2 4 

Falta de verbas  1 Z Z 1 
Informações atualizadas .5 1 5 11 
Informações em línguas 
inacessíveis   5 3 2 10 

Dificuldade de obtenção de 
documentos  7 3 4 14 

Pouco material informativo 1 Z Z 1 

NOTA - Inclui mais de uma opção por docente. 
Seis professores deixaram de responder à questão (3 do DAP, 2 do DD e um do 
DFC). 

Forann indicados ainda outros problemas como-"falta de contato 
com outras instituições" e "informações em idiomas inacessíveis", 
este último indicando a necessidade dos professores se aprimorarem 
no conhecimento de outros idiomas, já que a literatura na área de ar- 
te é publicada em línguas como o alemão, o francês, o inglês, o ita- 
liano etc. Os problemas menos significativos, na ótica dos docentes, 
foram "falta de ambiente na Escola", "falta de verbas" e "pouco ma- 
terial informativo", todos eles indicados por apenas um professor. 

Os fatores que influem na perda de uma informação relevante 
constitui motivo de preocupação por parte de estudiosos e adminis- 
tradores de bibliotecas. Assim, "falta de fontes de informação ade- 
quadas" foi o motivo principal que os professores alegaram para a 
perda de informação na Biblioteca da Escola, seguido de perto pela 
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.."falta de tempo para a realização de pesquisa bibliográfica". O."des- 
conhecimento de fontes de informação" foi o fator menos indicado 
pela comunidade (Tab. 4). A inexistência de fontes de informação 
adequadas reforça, mais uma vez, a necessidade de atualização do 
acervo da biblioteca. 

TABELA 4 - MOTIVOS ALEGADOS PELOS PROFESSORES DA ES- 
COLA DE BELAS ARTES DA UFMG PARA A NÀO OB- 
TENÇÃO DE INFORMAÇÃO 1984-85 

MOTIVOS 
PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 

□AP n? DD n9 DFCn? 
TOTAL 

Desconhecimento de fon- 
tes de informação  7 

Falta de fontes de informa- 
ção adequadas  31 

Falta de tempo para pes- 
quisa bibliográfica  22 

Outros (1)  5 

9 

11 

12 
4 

10 

22 

23 
6 

26 

64 

57 
13 

NOTA - Estes número referem-se a uma média ponderada onde foi utilizado o sistema 
de pesos que varia de 4 a 1. 

(1) - Entre os outrosmotivosalegados,destacam-se; custo da informação, a não aquisição 
de periódicos importantes pela biblioteca, informaçõs em línguas Inacessíveis, falta 
de local apropriado para estudo na biblioteca. 

Os meio pelos quais os professores tomam conhecimento dos 
novos livros e revistas na área constitui um aspecto muito importante 
no estudo do uso de fontes de informação pois indicam aquelas que 
devem ser consideradas, ao se proceder a seleção para futuras aqui- 
sições. Para os professores da Escola, ."leitura de revistas especiali- 
zadas" foi a forma mais indicada para se saber quais são os novos li- 
vros e revistas na área, seguida de. "conversa com colegas" e de "bi- 
bliografias" coincidindo, em parte, com o estudo realizado por Ka- 
plan (4), onde "pesquisas no Art Index" obteve a primeira colocação, 
seguida de "citações na literatura de arte" e "recomendações verbais 
de colegas". Os meios menos usados foram a participação em."cur- 
sos" e em "congressos e reuniões". 
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O USO de revistas especializadas confirma este veículo de infor- 
mação como imprescindível em bibliotecas da área de arte (Tab. 5). 

TABELA 5 - MODO COMO OS PROFESSORES DA ESCOLA DE BE- 

LAS ARTES DA UFMG TOMAM CONHECIMENTO DE 
NOVOS LIVROS/REVISTAS NA ÁREA- 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
POR MEIO DE   TOTAL 

DAP n5 DD n? DFC n? n? 

Bibliografias   67 31 59 157 
Citações no final de traba- 

lhos   52 43 39 134 
Cursos   27 26 17 70 
Vendedores de Livros ... 54 40 46 140 
Conversa com colegas ... 79 43 47 169 
Congressos e reuniões . . 34 3 43 100 
Leitura de revistas especia- 
lizadas   90 48 75 213 

Visita a bibliotecas  85 56 36 177 
Outros (1)  7 11 Z 18 

NOTA - Estes números referem-se a uma média ponderada onde foi utilizado o sistema 
de pesos que varia de 9 a 1. 

(1) - Através da imprensa e da biblioteca da Escola de Belas Artes. 

Se é importante conhecer o que foi publicado sobre arte no país 

e no estrangero, a obtenção do documento em si constitui o coroa- 

mento da busca bibliográfica. Atentando para este ponto, procurou- 
se conhecer o comportamento dos professores de Belas Artes neste 

aspecto. Verificou-se que, com certa freqüência, os professores não 
conseguem obter o livro ou o artigo desejado. 

Apenas dois docentes informaram que sempre encontram o que 
necessitam. No entanto, outros dois professores afirmaram que fre- 
qüentemente não conseguem o que procuram (Tab. 6). 
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TABELA 6 - FREQÜÊNCIA COM QUE OS PROFESSORES DA ESCO- 

LA DE BELAS ARTES DA UFMG NÃO CONSEGUEM 

OBTER O LIVRO OU O ARTIGO PROCURADO - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
FREQÜÊNCIA   TOTAL 

DAP n? DD n? DFC n? n? 

1 (NUNCA)  2 Z Z 2 
2   1 Z Z 1 
3   4 2 2 8 
4   5 4 3 13 
5   2 2 3 7 
6 FREQÜENTEMENtE.. 1 Z 1 2 

TOTAL  15 8 9 32 

NOTA - Cinco professores deixaram de responder à questão. 

Fontes de informação 

Quais são as fontes de informação mais importantes em uma bi- 

blioteca de arte? A partir desta indagação foi apresentada uma lista 

de 24 itens para que os professores indicassem quais seriam os tipos 

de fontes de informação mais relevantes na área de belas artes. "Ar- 

tigos de revista" foi o tipo mais indicado, seguido de "livros com ex- 

plicações técnicas (ilustrados)" e de "livros-texto". As fontes de in- 

formação consideradas como menos importantes pelos professores 

foram "boletim de disseminação seletiva da informação" e "catálogos 

de leilões". A primeira, "boletim de disseminação da informação", 

talvez porque não seja conhecida pelo corpo docente da Escola, já 

que a biblioteca não realiza este serviço. Com relação aos "catálogos 

de leilões" seria de se supor que este tipo de documento fosse impor- 

tante para a determinação de preços de obras dos artistas no merca- 

do, mas não foi o verificado. 
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TABELA 7 - IMPORTANCIA DAS FONTES DE INFORMAÇÕES USA- 
DAS PELOS PROFESSORES DA ESCOLA DE BELAS 
ARTES DA UFMG NUMA ESCALA DE 1 A 24 - 1984-85 

IMPORTÂNCIA DAS FONTES SEGUN- 
DO OS PROFESSORES 

FONTES 
DAP n? DD n°- DFC n5 

TOTAL 
n5 

Álbum de artistas • . 
Artigos de jornais . . 
Artigos de revistas . 
Audio-visuais  
Bibliografias, índices 
Catálogos de exposições 
Contatos com outros pro- 
fissionais   

Contatos pessoais (com 
colegas de trabalho) . . 

Filmes  
Fitas cassetes, discos . . . 
Livros com explicações 
técnicas (ilustrados) . . . 

Livros com explicações 
técnicas (teóricos) .... 

Livros-texto  
Microformas   
Pasta de recortes  
Reproduções de obras de 
arte em cores  

Reproduções de obras de 
arte em preto e branco . 

Resumos analíticos .... 
Revisões da literatura . . 
SDI (Disseminação seletiva 
da informação) . . 

Slides  
Trabalhos apresentados 
em conferências, seminá- 
rios, etc  

Video-cassete   
Outros (1)  

105 
180 
227 

39 
116 
178 

152 

167 
48 
Z 

223 

199 
191 

Z 
115 

212 

176 
94 
77 

Z 
174 

111 
Z 
Z 

z 
74 
68 

5 
21 
17 

14 

42 
17 
Z 

38 

50 
70 
Z 
7 

39 

15 
16 
10 

31 
8 
8 

Z 
137 
173 
39 
50 
24 

36 

84 
101 

21 

163 

146 
155 

Z 
49 

46 

23 
37 
47 

10 
71 

94 
Z 
Z 

105 
391 
468 

83 
187 
203 

202 

293 
166 

21 

424 

395 
416 

Z 
171 

297 

214 
147 
94 

10 
253 

236 
8 
8 

NOTA - Estes números se referem a uma média ponderada onde foi utilizado o sistema 
de pesos que varia de 24 a 1. 

(1) - Salões, bienais, exposições, museus, galerias de arte. 
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Outros suportes do registro da informação, como "slides", "fil- 
mes") "video-cassete", "áudio-visuais", "fitas cassete, discos" foram 
apontados a partir da oitava colocação por todos os professores da 
Escola. Já para os docentes do Departamento de Fotografia e Cine- 
ma, "filmes" foi indicado como a quinta fonte mais importante", "sli- 
des" como a oitava, "video-cassete''como a nona, "áudio-visuais" 
como a décima quarta e "fitas cassete, discos" como a décima nona 
(Tab. 7). 

Os professores do Departamento de Desenho indicaram ainda 
como fontes alternativas as seguintes: salões, bienais, exposições, 
museus e galerias de arte. 

Os guias de obras de referência são considerados como o ponto 
de partida para a obtenção de indicações bibliográficas em qualquer 
área de conhecimento. A partir desta conceituação, procurou-se de- 
terminar qual é o conhecimento que os professores da Escola de Be- 
las Artes têm destas obras. Verificou-se que catorze docentes (42,4% 
do total) não utilizam guias de obras de referência para conhecerem 
os repertórios da área. Doze (36,4% do total) afirmaram que não co- 
nhecem este tipo de obra. Apenas sete (21,2% do total) responderam 
que utilizam os guias para conhecimento das obras de referência ne- 
cessárias à condução de seus trabalhos. (Tab. 8) 

TABELA 8 - USO DE GUIAS DE OBRAS DE REFERÊNCIA NA ÁREA 
DE ARTES PARA A OBTENÇÃO DE INDICAÇÕES BI- 
BLIOGRÁFICAS PELOS PROFESSORES DA ESCOLA DE 
BELAS ARTES DA UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
OPÇÕES   TOTAL 

DAP DD DFC 

N? % N5 % N5 % N? % 

Não usa   7 43,7 3 37,5 4 44,5 14 42,4 
Não conhece  7 43,7 3 37,5 3 22,2 12 36,4 
Não vê utilidade  Z Z Z Z Z Z Z Z 
Sinn   2 12,6 2 25,0 3 33,3 7 21,2 

TOTAL  16 100,0 8 100,0 9 100,0 33 100,0 

NOTA - Quatro professores deixaram de responder à questão (2 do DAP, 1 do DD e 1 do 
DFC) 
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A literatura internacional sobre arte é coberta pelo Art Index e 
pelo Répertoire d'Art et d'Archéologie. Entretanto, o uso de índices, re- 
vistas de resumos e bibliografias internacionais é bastante restrito na 
comunidade da Escola. Dezoito professores (51,4% do total) afirma- 
ram que utilizam estas obras pra a obtenção de citações bibliográfi- 
cas. Doze docentes (34,3% do total) informaram que fazem uso destas 
fontes e quatro (11,4% do total) responderam que não conhecem este 
tipo de obra. Um professor declarou que estas obras não existem 
(Tab. 9). Não se conseguiu determinar se ele tinha conhecimento de 
que estas fontes não existem na Biblioteca da Escola ou se pretendeu 
informar que elas não são publicadas. 

TABELA 9 - USO DE ÍNDICES, REVISTAS DE RESU4VI0S OU BI- 
BLIOGRAFIAS INTERNACIONAIS, PARA OBTENÇÃO 
DE CITAÇÕES PELOS PROFESSORES DA ESCOLA DE 
BELAS ARTES UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
OPÇÕES   TOTAL 

DAP DD DFC 

N5 % N? % N? % N? % 

Não usa   10 58,8 5 55,6 3 33,3 18 51,4 
Não conhece este tipo 
de publicação  2 11,8 Z Z 2 22,2 4 11,4 

Não existem   1 5,9 Z Z Z Z 1 2,9 
Não vê importância 
nestes tipos de obras .ZZZ Z ZZ Z Z 

Sim   4 23,5 4 44,4 4 44,4 12 34,3 

TOTAL  17 100,0 9 100,0 9 100,0 35 100,0 

NOTA - Dois professores deixaram de responder à questão (um do DAP e outro do DfC). 

No Brasil, ainda não são publicadas bibliografias correntes so- 
bre arte. Para tentar minimizar esta lacuna procurou-se determinar o 
conhecimento dos professores com relação à cobertura do material 
nacional em fontes internacionais. Verificou-se que catorze professo- 
res (41,1% do total) nada sabiam a respeito. Dez docentes (29,5% do 
total) informaram que os trabalhos de autores brasileiros sobre arte 
não são indexados nas fontes internacionais e cinco (14,7% do total) 
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afirmaram que são mais ou menos indexados. Outros cinco não co- 

nhecem estas obras (Tab. 10). 

TABELA 10 - INDEXAÇÃO DE LIVROS E REVISTAS BRASILEIROS 

NOS ÍNDICES, REVISTAS DE RESUMOS DE BIBLIO- 

GRAFIAS INTERNACIONAIS DE ARTE, NA OPINIÃO 

DOS PROFESSORES DA ESCOLA DE BELAS ARTES 

DA UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
OPÇÕES   TOTAL 

DAP DD DFC 

N? % N5 % N5 % N? % 

Mais ou menos  2 11,8 3 33,3 Z Z 5 14,7 
Não   6 35,5 1 11,1 3 37.5 10 29,5 
Não conhece nenhuma 
dessas obras   3 17,6 1 11,1 1 12,5 5 14,7 

Não sabe  6 35,5 9 44,5 4 50,0 14 41,1 

TOTAL  17 100,0 9 100,0 8 100,0 34 100,0 

NOTA - Um professor do DAP e dois do DFC deixaram de responder à questão. 

Procurou-se determinar se os professores de arte utilizam estas 
fontes para conhecerem os trabalhos editados,no país, sobre o assun- 
to. Assim, encontrou-se que 15 professores (40,5% do total) usam es- 

tas fontes. Treze (35,1% do total) não fazem uso desses repertórios. 
Ouatro (10,9% do total) afirmaram que não existe bibliografia sobre 

arte publicada no país. Apenas cinco docentes informaram que não 

conhecem este tipo de obra. Apesar disso, a totalidade dos docentes 
consideram importante a publicação de uma bibliografia que relacio- 
ne os trabalhos sobre arte publicados no Brasil (Tab. 11) 
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TABELA 11 - USO DE BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA SOBRE ARTE 
PARA OBTENÇÃO DE INFORMAÇÃO SOBRE TRABA- 

LHOS PUBLICADOS NO BRASIL, SEGUNDO OS PRO- 

FESSORES DA ESCOLA DE BELAS ARTES UFMG - 
1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
OPÇÕES   TOTAL 

DAP DD DFC 

N? % N? % N? % N5 % 

Não usa   8 44,4 3 33,3 2 20,0 13 35,1 
Não conhece obra desse 
tipo  2 11,1 1 11,1 2 20,0 5 13,5 

Não existe bibliografia 
corrente relacionando 
trabalhos brasileiros 
sobre arte  3 16,7 1 11,1 Z Z 4 10,9 

Sim   5 27,8 4 44,5 6 60,0 15 40,5 

TOTAL  18 100,0 9 100,0 10 100,0 37 100,0 

Literatura estrangeira 

Embora haja muita criatividade por parte dos artistas brasilei- 
ros, a arte é universal, e eles devem estar atentos às diversas corren- 
tes e tendências que ocorrem nos diversos países. Com vistas a isso, 
procurou-se verificar a adequação da literatura estrangeira à realida- 
de brasileira. Chegou-se à conclusão que os professores da Escola de 
Belas Artes absorvem com facilidade as novas tendências,pois 21 do- 
centes (70% do total) afirmaram ser adequado à realidade brasileira o 
que chega ao país através da literatura; apenas sete professores dis- 
cordaram (23,3% do total) (Tab. 12). No entanto, parece existir bar- 

reira lingüística para alguns docentes pois "informações em idiomas 
inacessíveis" foi indicado como o terceiro problema na obtenção de 

informação (Tab. 3). 
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TABELA 12 - ADEQUAÇÃO À REALIDADE BRASILEIRA DA LITERA- 

TURA ESTRANGEIRA SOBRE ARTES SEGUNDO OS 

PROFESSORES DA ESCOLA DE BELAS ARTES DA 

UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
OPÇÕES   TOTAL 

DAP DD DFC 

N? % N5 % N9 % N? % 

Às vezes . .    2 15,4 Z Z Z Z 2 6,7 
Não   3 23,1 3 33,3 1 12,5 7 23,3 
Sim   8 61,5 6 66,7 7 87,5 21 70,0 

TOTAL  13 100,0 9 100,0 8 100,0 30 100,0 

NOTA - Sete professores (5 do DAP e 2 do DFC) deixaram de responder à questão. 

Desse modo, como parece que nem todos os professores da Es- 

cola possuem um alto grau de conhecimento de idiomas estrangeiros 

procurou-se verificar de que forma a biblioteca pode interferir neste 

processo. Os meios indicados pelos professores para facilitar o aces- 
t 
so à literatura estrangeira foram os seguintes: "traduzir o texto para 

o português", "ter uma versão condensada em português" e "ter o 

resumo (abstract) em português". Observa-se aqui a importância de 

um boletim de disseminação seletiva da informação na Biblioteca. 

Como outras formas de acesso a trabalhos publicados no estrangeiro, 

foram sugeridas as seguintes; "ler o original", "comprar a literatura" 

e."aprender outros idiomas" (Tab. 13). No entanto, "revisões da lite- 

ratura" foi incluída entre as fontes menos importantes para a comu- 

nidade. 
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TABELA 13 - MEIOS PARA FACILITAR O ACESSO À' LITERATURA 
ESTRANGEIRA - PROFESSORES DA ESCOLA DE BE- 
LAS ARTES DA UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
MEIOS DE ACESSO   TOTAL 

DAP n? DD ne DFC n? 

Ter o resumo em portu- 
guês   35 11 12 58 
Ter resenhas (revisões da 

literatura) em português 23 11 15 49 
Ter uma versão condensa- 
da em português  31 19 18 68 
Traduzir o texto para o 
português   71 28 27 126 

Outros (1)  2 Z 2 4 

NOTA - Estes números referem-se a uma mádia ponderada onde foi utilizado o sistema 
de pesos que varia de 5 a 1. 

(1) - Ler o original, comprar a literatura, aprender outros idiomas. 

Coleções particulares 

A totalidade dos professores da Escola de Belas Artes da UFMG 
possui unn acervo particular de livros e revistas especializados na 
área, sendo que a aquisição destas obras no ano de 1984 foi realizada 
por 29 docentes, ou 78,4% do total. 

Tendo como objetivo verificar se a aquisição de obras para sua 
coleção particular possui alguma relação com a qualidade do acervo 
da Biblioteca da Escola de Belas Artes da UFMG, procurou-se deter- 
minar se 08 professores adquiririam menosobras se o acervo da insti- 
tuição fosse melhor. Mais da metade dos docentes (21) ou 56,8% do 
total informaram que, independente do acervo da Biblioteca da Es- 
cola, continuariam a adquirir livros e revistas particularmente. 

Perseguindo ainda o objetivo anterior, procurou-se observar 
como os professores tentam sanar as deficiências porventura existen- 
tes no acervo da biblioteca da instituição. Desta forma foi questiona- 
do aos docentes se eles emprestam seus livros e revistas a colegas da 
Escola. Vinte e nove professores (78,4% do total) responderam afir- 
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inativamente à questão. Cinco (13,5% do total) não usam este expe- 
diente e três docentes (8,1% do total) nunca foram solicitados a res- 
peito (Tab. 14) 

TABELA 14 - EMPRÉSTIMO DE LIVROS/REVISTAS A COLEGAS DA 
ESCOLA DE BELAS ARTES DA UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
SITUAÇÃO   TOTAL 

DAP DD DFC 

N? % N5 % N? % N5 % 

Não   3 16,7 2 22,2 Z Z 5 13,5 
Nunca foi solicitado .. 2 11,1 Z 1 10,0 3 8,1 
Sim   13 72,2 7 77,8 9 90,0 29 78,4 

TOTAL  18 100,0 9 100,0 10 100,0 37 100,0 

Na situação inversa, dezenove docentes (51,3% do total) solici- 
tam obras por empréstimo a colegas e dezoito (48,7% do total) não 
necessitam fazê-lo, provavelmente porque um professor solicita o 
empréstimo de livros e revistas a vários outros colegas (Tab. 15). 

TABELA 15 - SOLICITAÇÃO DE EMPRÉSTIMO DE LIVROS/REVIS- 
TAS A COLEGAS DA ESCOLA DE BELAS ARTES DA 
UFMG- 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
SITUAÇÃO   TOTAL 

DAP DD DFC 

N5 % N5 % N5 % N? % 

Não   12 66,7 3 33,3 3 30,0 18 48,7 
Sim   6 33,3 6 66,7 7 70,0 19 51,3 

TOTAL  18 1 00,0 9 100,0 10 100,0 37 100,0 
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Com relação à freqüência com que realizam os empréstimos, 
quinze professores (51,7% do. total) afirmaram que freqüentemente 
emprestam seus livros e revistas a colegas; catorze (48,3% do total) 
raramente o fazem (Tab. 16). 

TABELA 16 - FREQÜÊNCIA DE EMPRÉSTIMO DE LIVROS/REVIS- 
TAS PRÓPRIOS A COLEGAS DA ESCOLA DE BELAS 
ARTES UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
FREOUENCIA   TOTAL 

DAP DD DFC 

N5 % N5 % N5 % N5 % 

Freqüentemente  6 46,2 5 71,4 4 44,4 15 51,7 
Nunca  Z Z Z Z Z Z Z Z 
Raramente  7 53,8 2 28,6 5 55,6 14 48,3 

TOTAL  13 100,0 7 100,0 9 100,0 29 100,0 

NOTA - Oito professores (5 do DAP, 2 do DD e um do DFC) deixaram de responder à 
questão. 

A grande maioria dos docentes (16) ou 80% do total que respon- 
deu à questão, raramente solicita obras por empréstinnos a colegas. 
Apenas dois (10% do total) o fazem semanalmente e outros dois, 
mensalmente (Tab.17) 

TABELA 17 - SOLICITAÇÃO DE LIVROS/REVISTAS A COLEGAS DA 
ESCOLA DE BELAS ARTES DA UFMG - 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
FREQÜÊNCIA   TOTAL 

DAP DD DFC 

N? % N? % N? % N? % 

Diariamente  Z Z Z Z Z Z Z Z 
Semanalmente  2 33,3 Z Z Z Z 2 10,0 
Mensalmente  Z Z 1 14,3 1 14,3 2 10/) 
Raramente  4 66,7 - 85,7 6 85,7 16 80/) 

TOTAL  6 100,0 7 100,0 7 100/) 20 100,0 

NOTA - Dezessete professores (12 do DAP, 2 do DD e 3 do DFC) deixram de responder á 
questão. 
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Para se estar em dia com o que acontece no mundo das artes 
imagina-se que o professor deva consultar revistas e jornais brasilei- 
ros e também revistas estrangeiras. Desta forma, procurou-se verifi- 
car, através da assinatura de revistas estrngeiras, a necessidade de 
atualização dos docentes da comunidade. Doze professores (32,4% do 
total) informaram que adquirem revistas estrangeiras por conta pró- 
pria (Tab. 18). Este dado não pode ser analisado isoladamente. Vários 
fatores podem contribuir para que os professores não assinem revis- 
tas estrangeiras, como a dificuldade na aquisição destas obras, os al- 
tos custos destas publicações em relação aos vencimentos dos pro- 
fessores à época, o conhecimento de idiomas estrangeros, etc. 

TABELA 18 - PROFESSORES QUE ASSINAM REVISTAS ESPECIA- 
LIZADAS ESTRANGEIRAS - ESCOLA DE BELAS AR- 
TES DA UFMG- 1984-85 

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO 
ASSINATURA   TOTAL 

DAP DD DFC 

N5 % N5 % N? % N? % 

Não   13 72,2 5 55,6 7 70,0 25 67,6 
Sim   5 27,8 4 44,4 3 30,0 12 32,4 

TOTAL  18 100,0 9 100,0 10 100,0 37 100,0 

CONCLUSÃO 

A pesquisa sobre o uso de fontes de informação pelos professo- 

res da Escola de Belas Artes da UFMG revelou que o assunto do do- 
cumento é o fator determinante na leitura de um trabalho e que, de 

modo geral, os docentes lêem de uma a cinco obras por mês. 
Dois terços dos professores se sentem prejudicados na obtenção 

de informação na Biblioteca da Escola, principalmente pela falta de 
documentos relevantes, informações atualizadas e fontes adequadas. 
Com certa freqüência, o docente tem uma citação bibliográfica e não 
consegue obter o documento. 
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Revistas especializadas, colegas e bibliiografias foram os veícu- 
los mais indicados pelos professores para tomarem conhecimento dos 
novos livros e revistas na área. 

As fontes de informação mais importantes, na opinião dos artis- 
tas?, são os artigos de revistas, os livros com explicações técnicas (i- 
lustrados) e os livros-texto. Na ordem de preferência, audio-visuais 
foram indicados após a oitava colocação. No Departamento de Foto- 
grafia e Cinema, filmes foi considerado como a quinta fonte mais im- 
portante, sucedido por slides, video-cassete etc. 

Quase a metade dos professores não usa os guias de obras de 
referência para conhecerem as fontes de informação e mais de um 
terço deles desconhecem este tipo de obra. Com relação aos índices e 
revistas de resumos, a situação é ainda pior: mais da metade não faz 
uso dessas fontes e 11,4% os desconhecem. 

Mais de dois quintos dos docentes não sabem se os trabalhos de 
autores brasileiros são indexados nos serviços secundários internacio- 
nais na área de arte; 14% deles desconhecem estas obras. 

A totalidade dos professores considera importante a publicação 
de uma bibliografia brasileira sobre arte, muito embora mais de um 
terço deles tenham informado que não usam este tipo de obra; ape- 
nas 40,5% afirmaram que fazem uso destas fontes pra o desenvolvi- 
mento de suas pesquisas. 

Mais de dois terços dos docentes consideram que a literatura es- 
trangeira é adequada à realidade brasileira muito embora os meios 
mais indicados para facilitar o acessoa obrasestrangeirastenhamsido 
sua tradução, uma versão condensada ou um resumo em português. 

Todos os professores possuem coleções particulares de livros e 
revistas e mais da metade deles considerou que não deixaria de ad- 
quirir estas obras se o acervo da Biblioteca fosse melhor. Este resulta- 
do indica que o acervo da instituição necessita uma reciclagem ou 
atualização, pois quase 80% dos docentes emprestam livros e revistas 
a colegas. Outro aspecto que reforça este ponto de vista é o fato de 
um terço dos professores assinarem revistas estrangeiras, mostrando 
a premente necessidade dos artistas em se atualiarem na área. 

Concluindo, verifica-se que ainda é restrito o uso de obras de 
referência na Biblioteca da Escola de Belas Artes da UFMG. No en- 
tanto, a instituição precisa desenvolver, com urgência, um programa 
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de novas aquisições, visando a atender a uma necessidade identifica- 

da durante toda a pesquisa: a innportância da atualização na área, por 
parte dos artistas. 

ABSTRACT: Use of Information sources by lecturer's of the Escola de Belas 
Artes da UFMG, during the period of 1984 up to 1985. Analyses the follo- 
wlng aspects: factors that determine reading of a document: problems in 
obtaining information; sources for keeping abreast of new books and jour- 
nals; importance of information sources; use of literature guides, indexes 
and abstracts; need for a Braziliam art index. It was aiso jnvestigated the 
adequacy of foreign literature to the Brazilian reality and the lending of bo- 
oks and journals of the lecturers' own collection, to their coleagues. 
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Belo Horizonte, 26 de outubro de 1984 

Senhor(a) Professor(a): 

Estamos interessados em desenvolver uma pesquisa sobre o uso 
da literatura na área de Belas Artes,objetivando conhecer as necessi- 
dades de informação dos professores da Escola de Belas Artes da 
UFMG. 

O questionário é confidencial e é imprescindível sua colaboração 
para a realização de nosso estudo e não tomará mais do que vinte 
minutos de seu precioso tempo. 

0 resultado de nosso trabalho poderá indicar à Biblioteca da Es- 
cola de Belas Artes quais são as necessidades específicas de informa- 
ção que, por ventura, não constem de sua coleção, além de mostrar 
as fontes de informação necessárias em uma biblioteca da área de ar- 
tes. 

Para responder o questionário em anexo, por favor, faça um X 
dentro do parênteses, na opção que lhe parecer a mais adequada. 

EXEMPLO A: 
Você utilizou a biblioteca da Escola de Belas Artes da UFMG na 
semana passada? 
(x) Sim 
{ ) Não 

EXEMPLO B: 
Por favor, faça um círculo ao redor do número da opção que de- 
seja indicar; 
Numa escala com conceitos variando de 1 (Nunca) a 6(Freqüen- 
temente), com que freqüência ocorre você ter uma referência ou 
citação bibliográfica e não conseguir obter o livro ou o artigo? 

Nunca Freqüentemente 
1 2 3 4 5 6 

Desde já agradecidos pela atenção, apresentamos nossas cor- 
diais 

Saudações 

Prof. Paulo da Terra Caldeira 
Escola de Biblioteconomia da UFMG 
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1. NA SUA OPINIÃO, QUAIS SÃO OS MAIORES PROBLEMAS LIGADOS À OBTENÇÃO 
DE INFORMAÇÃO NA SUA ÃREA DE ATIVIDADE? 

{ ) desconhecimento das principais fontes de informação 
( ) dificuldades de obtenção de documentos 
( ) falta de ambiente na Escola 
( ) falta de contato com outras instituições 
( ) falta de tempo para pesquisa 
( ) falta de verbas 
{ ) informações atualizadas 
( ) informações em línguas inacessíveis 
( ) pouco material informativo 

2. NUMERE EM ORDEM PROGRESSIVA DE 1 (MAIS IMPORTANTE) A 8 (MENOS IM- 
PORTANTE) OS FATORES QUE DETERMINAM, NA SUA OPINIÃO, A LEITURA DE 
UM DOCUMENTO: 

( ) autor conhecido 
( ) assunto especifico 
( ) tftulo 
( ) resumo 
( ) atualidade do assunto 
( ) referências bibliográficas 
( ) revista em que é publicado 
( ) outros (especifique): 

3. QUANTOS DOCUMENTOS DE INTERESSE (LIVROS, ARTIGOS, TESES, ETC.) VOCÊ 
LÊ, USUALMENTE, POR MÊS? 

( ) Nenhum 
( ) 1-5 
( ) 6- 10 
( ) 11 - 15 
( ) mais de 16 

4. VOCÊ ACHA QUE ESTÁ SENDO PREJUDICADO NA OBTENÇÃO DE INFORMAÇÕES 
PARA SEUS TRABALHOS? 

( ) Sim 
( ) Não 

EM CASO AFIRMATIVO, NUMERE (O NÚMERO 1 SENDO O MAIS IMPORTANTE) OS 
MOTIVOS: 

( ) falta de tempo para pesquisa bibliográfica; 
( ) falta de fontes de infomações adequadas; 
( ) desconhecimento de fontes de informação; 
( ) outros (especifique): 
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5. NUMERE, EM ORDEM PROGRESSIVA DE 1 (MAIS IMPORTANTE) COMO, EM GE- 
RAL, VOCÊ TOMA CONHECIMENTOS DE NOVOS UVROS OU ARTIGOS NA SUA 
ÁREA: 

( ) através de cursos 
( ) em congressos e reuniões 
( ) conversando com colegas 
( ) visitando bibliotecas 
( ) lendo revistas especializadas 
( ) através de vendedores de livros 
( ) através de bibliografias 
( ) através de citações no final de trabalhos 
( ) outros (especifique): 

6. VOCÊ COSTUMA RECOMENDAR À BIBLIOTECA QUE ADQUIRA NOVOS TÍTULOS 
DE LIVROS OU REVISTAS? 

( ) Nunca 
( ) Às vezes 
( ) Freqüentemente 

INDIQUE, NUMA ESCALA DE l(NUNCA) A 6 (FREQÜENTEMENTE), SE ESSES TÍTU- 
LOS COSTUMAM SER ADQUIRIDOS: 

Nunca Freqüentemente 
1 2 3 4 5 6 

7. NUMERE EM ORDEM PROGRESSIVA DE 1 (MAIS IMPORTANTE) A 5 (MENOS IM- 
PORTANTE) QUAL Ê A IMPORTÂNCIA DOS SEGUINTES MEIOS PARA FACILITAR 
O ACESSO À LITERATURA ESTRANGEIRA, NA SUA OPINÃO: 

( ) traduzir o texto para o português 
( ) ter o resumo (abstract) em português 
( ) ter uma versão condensada em português 
( ) ter resenha (revisões da literatura) em português 
( ) outros (especifique); 

8. VOCÊ USA OS GUIAS DE OBRAS DE REFERÊNCIA NA ÁREA DE ARTES PARA OB- 
TER INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS PARA SEU TRABALHO? 

( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não conhece este tipo de publicação 
( ) Não vê utilidade nesse tipo de obra 
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9. VOCÊ USA ÍNDICES, REVISTAS DE RESUMOS (ABSTRACTS) OU BIBLIOGRAFIAS 
INTERNACIONAIS PARA OBTER CITAÇÕES DE TRABALHOS? 

( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não vê importância para seu trabalho nesses tipos de obras 
( ) Não conhece este tipo de publicação 

10. NA SUA OPINIÃO, AS REVISTAS E OS LIVROS BRASILEIROS ESTÃO ADEQUA- 
DAMENTE REPRESENTADOS NOS ÍNDICES^ REVISTAS DE RESUMOS OU NAS 
BIBLIOGRAFIAS INTERNACIONAIS QUE VOCE USA? 

( ) Sim 
( ) Não 
( ) Mais ou menos 
( ) Não sabe 
( ) Não conhece nenhuma dessas obras. 

11. VOCÊ CONSULTA ALGUMA BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA PARA OBTER INFORMA- 
ÇÕES SOBRE TRABALHOS PUBUCADOS NO BRASIL? 

( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não conhece nenhuma obra deste tipo 
( ) Não existe bibliografia corrente relacionando trabalhos brasileiros sobre Artes. 

12. NUMERE EM ORDEM PROGRESSIVA DE 1 (MAIS IMPORTANTE) AS FONTES DE 
INFORMAÇÃO QUE VOCÊ EFETIVAMENTE USA PARA SUA ATUALIZAÇÃO: 

{ ) resumo analíticos (abstracts) 
( ) revisões da literatura (reviews) 
( ) bibliografias, índices 
( ) SDI (Disseminação seletiva da informação) 
( ) reproduções de obras de arte em cores 
( ) reproduções de obras de arte em preto e branco 
( ) livros-texto 
( ) livros com explicações técnicas (teóricos) 
( ) artigos de revistas , 
( ) livros com explicações técnicas (ilustrados) 
( ) artigos de jornais 
( ) slides 
( ) trabalhos apresentados em conferências, seminários, etc. 
( ) filmes 
( ) pasta de recortes 
( ) fitas cassetes, discos 
( ) áudio-visuais 
( ) video-cassete 
( ) álbum de artistas 
( ) contatos pessoais (com colegas de trabalho) 
( ) catálogos de exposições 
( ) catálogos de leilões 
( ) contatos com outros profissionais (especifique): 

( ) microformas 
( ) outros (especifique): 
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13. VOCE ACHA QUE A LITERATURA ESTRANGEIRA NA SUA ESPECIALIDADE 
ADEQUADA À REALIDADE BRASILEIRA? 

( ) Sim 
( ) Não 
POR QUÊ? 

14. VOCÊ COSTUMA EMPRESTAR SEUS LIVROS E REVISTAS SOBRE ARTES A CO- 
LEGAS E ALUNOS? 

( ) Sim 
{ ) Não 
( ) Nunca fui solicitado a emprestar livros sobre artes. 

EM CASO AFIRMATIVO, COM QUE FREQÜÊNCIA ISSO OCORRE? 

( ) Nunca 
( ) Raramente 
( ) Freqüentemente 

15. VOCÊ COSTUMA PEDIR LIVROS E REVISTAS SOBRE ARTES EMPRESTADOS AOS 
SEUS COLEGAS? 

( ) Sim 
( ) Não 

EM CASO AFIRMATIVO, COM QUE FREQÜÊNCIA ISSO OCORRE? 

( ) Diariamente 
( ) Semanalmente 
( ) Mensalmente 
( ) Raramente 

16. VOCE ASSINA ALGUMA REVISTA ESTRANGEIRA ESPECIALIZADA EM SUA 
ÁREA? 

( ) Sim 
( ) Não 
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CARACTERÍSTICAS E TENDÊNCIAS DO PROFISSIONAL 

DA INFORMAÇÃO 

Kira Tarapanoff* 
Silvia Helena Leme Santiago** 

Dauí Antunes Corrêa*** 

RESUMO: Revisão de literatura sobre o perfil do profissional bibliotecário 
e/ou profissional da informação. Buscou-se na literatura, nacional e interna- 
cional, características e tendências para a profissão do bibliotecário e/ou 
profissional da informação que atua em bibliotecas especializadas. Conclu- 
sões apontam uma grande diversidade de atividades/funções'para o serviço 
de informação, com denominações variadas, baseadas no conhecimento do 
ciclo documentário, em novas tecnologias, no trabalho interdisciplinar, na 
especialização e na capacidade de gerenciamento. 

1 INTRODUÇÃO 

Tem-se observado em anos recentes uma preocupação cada vez 
maior com o papel do profissional bibliotecário e/ou profissional da 
informação numa sociedade em mudança, tanto nos seus aspectos so- 
ciais e culturais, quanto nos aspectos tecnológicos e econômicos. A 
busca de uma identidade e a identificação de características e tendên- 
cias desejáveis para o profissional da informação que atua em área 
especializada nos levaram a desenvolver uma revisão de literatura 
que aborda esses aspectos. 

O levantamento bibliográfico teve como base a literatura nacio- 
nal e internacional da área de Biblioteconomia e Ciência da Informa- 
ção, mas a revisão de literatura selecionou itens considerados os 

* Departamento de Biblioteconomia - Universidade de Brasília. 
** Conselho Britânico - Centro de Informação - Brasília, DF. 
**• Conselho Nacional dos Direitos da Mulher - Centro de Documentação - Brasília, DF. 
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mais relevantes para o objetivo deste trabalho. 
Buscou-se, especificamente, na literatura nacional: 

a) Identificar pesquisas realizadas, concluídas e publicadas so- 
bre o mercado de trabalho para o profissional da informação, 
com ênfase no profissional de biblioteca especializada, no 
Brasil. 
A meta foi detectar as metodologias, os objetivos e as variá- 
veis utilizadas nestas pesquisas. 
Foram excluídas da revisão itens como pesquisas realizadas 
sobre salários e demanda numérica (expressa apenas em nú- 
meros). As referências, destes itens, constam da Bibliografia 
Consultada. 
As fontes consultadas foram: Anais de Congressos e revistas 
nacionais da área (Revista da Escola de Biblioteconomia da 
UFMG, Revista de Biblioteconomia de Brasília, Revista Bra- 
sileira de Biblioteconomia e Documentação, e a Revista Ciên- 
cia da Informação), a partir das datas de suas publicações; 

b) Levantar artigos publicados,excluídos os de pesquisa sobre o 
profissional da informação, visando a identificar atividades e 
oportunidades da área, principalmente em informação espe- 
cializada, que pudessem indicar características, necessidades 
e tendências, para o (novo) profissional da informação. 
A revisão de literatura incluiu apenas alguns itens, conside- 
rados de maior relevância, para distinguir os aspectos pre- 
tendidos sobre o profissional da informação no Brasil. Todos 
os outros itens levantados, no entanto, constam da Bibliogra- 
fia consultada. 
As fontes cobertas incluíram todas as revistas nacionais su- 
pracitadas, bem como o Boletim da ABDF, Nova Série. 

Buscou-se, especificamente, na literatura internacional: 

Identificar artigos publicados sobre mercado de trabalho, carac- 
terísticas e tendências para o novo profissional da informação. 

Com relação à revisão de literatura internacional não se 
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separou, como no caso da literatura nacional, os trabalhos pu- 
blicados baseados em resultados de pesquisa. Foram comenta- 
dos os artigos mais significativos, resultados de pesquisa, ou 
não, que apontavam características do profissional bibliotecário. 
As fontes utilizadas para o levantamento bibliográfico foram os 
índices: LISA e Bulietin Signalétique - Section 101(80-83); Scien- 
ce de 1'lnformation et de Documentation - T205, que mudou de no- 
me, em 1984, para a publicação Pascal Thema. Os anos cobertos 
referem-se a 1980/1987. 

Um aspecto não especificado nos objetivos deste levantamento - 
o Ensino da Biblioteconomia e/ou Ciência da Informação, não foi in- 
cluído na revisão de literatura; no entanto, por se tratar de aspecto 
complementar, este item foi incluído na Bibliografia Consultada. 

2 LITERATURA NACIONAL 

2.1 Pesquisas Realizadas sobre Mercado de Trabalho 

Buscou-se na literatura a identificação de pesquisas específicas 
sobre mercado de trabalho para profissionais da informação, que 
contivessem indicações sobre suas atividades, características e ten- 
dências profissionais. 

Na área de Ciência e Tecnologia foi identificada uma pesquisa 
sobre o "Perfil do profissional da informação atuando no sistema da 
área de Biotecnologia no Brasil" (Albuquerque, 1986). O objetivo da 
pesquisa, que resultou na tese de mestrado do autor citado, objetiva- 
va: 

"Sugerir um perfil profissional, o mais ideal possível, para o 
profissional de informação, requerido pela demanda do mercado 
de trabalho brasileiro, na área de informação em Biotecnologia, 
a fim de adequar os sistemas aos usuários específicos e à finali- 
dade da instituição" (Albuquerque, 1986:5). 

A metodologia utilizada por Albuquerque incluiu dois tipos de 
questionários: 
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a) para coleta de dados junto aos profissionais da informação; 
b) para coleta de dados junto aos gerentes de recursos hunna- 

nos. 

As variáveis relacionadas ao primeiro questionário incluíam: 

a) informações sobre a empresa/instituição; 
b) informações sobre o responsável pela unidade de informa- 

ção 
c) informações sobre educação continuada. 

As variáveis relacionadas ao 2- questionário incluíram: 

a) informações sobre a empresa/instituição; 
b) opiniões do gerente de recursos humanos sobre a atuação 

das unidades de informação. 

A variável educação continuada possibilitou a identificação de ca- 
racterísticas e tendência do profissional da informação. Por educação 
continuada pode-se entender a educação adquirida por qualquer 
aprendizagem, formal ou informal, feita a partir da primeira gradua- 
ção (Cunha, 1984:150). Ela pode revelar interesses e necessidades de 
atuação do profissional no mercado de trabalho. 

A responsabilidade em relação à educação continuada cabe não 
só aos cursos em Biblioteconomia e/ou Ciência da Informação e às 
Associações de classe, mas sobretudo ao próprio profissional, que 
nela vê a possibilidade de cobrir lacunas de formação e de se atuali- 
zar em relação à demandas específicas. (Cunha, 1984; Macedo, 1985; 
Mueller, 1985). 

A consciência da responsabilidade da educação continuada e, 
principalmente, pela formação do profissional da informação, tem le- 
vado várias escolas de Biblioteconomia a engajar os seus professores 
em pesquisas de mercado de trabalho. A presente revisão inclui ape- 
nas aquelas que se referem ao perfil desejável do profissional e não 
as que se preocupam com a adequação curricular à demanda. Encon- 
tramos, na literatura nacional, trabalhos de Polke, et alii, 1976; Ro- 
bredo, 1981; Robredo, et alii, 1984; Vieira, 1983; e Botelho, 1987. 
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O estudo de Polke et alii (1986) abrange os dois aspectos: o do 
profissional e o da escola, e faz uma análise do mercado em Belo Ho- 
rizonte, com a finalidade de diagnosticar a situação deste mercado e 
da qualidade do ensino da Biblioteconomia. 

Seus objetivos específicos visam: 

a) caracterizar a diversificação do mercado por tipo de institui- 
ção; 

b) caracterizar o tipo de profissional em exercício por idade, se- 
xo, estado civil e status econômico; 

c) levantar os motivos que levam à evasão do exercício da pro- 
fissão; 

d) determinar as atividades e dificuldades encontradas no exer- 
cício da profissão; 

e) descrever o grau de satisfação ou insatisfação no desempe- 
nho profissional, prestígio, poder, reconhecimento profissio- 
nal, jornada de trabalho, retribuição e expectativa salarial. 

O método usado por Polke et alii incluiu a aplicação de dois 
questionários: 

a) um para os professores da escola de Biblioteconomia 
b) outro para os profissionais em exercício em Belo Horizonte. 

As variáveis referentes: 

a) à diversificação do mercado e 
b) às atividades e dificuldades encontradas no exercício da pro- 

fissão foram também incluídas no projeto de pequisa, enco- 
mendado pela FEBAB (Federação Brasileira de Associações 
de Bibliotecários) à Romanelli, em 1984. 

O estudo pretendia detectar atividades e dificuldades em rela- 
ção às realidades regionais e em particular às locais, alertando os 
profissionais sobre as responsabilidades sociais. Seus objetivos es- 
pecíficos incluíam: 
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a) fornecer informações sobre a variedade de serviços e ativi- 
dades que podem ser desenvolvidos pelo profissional; 

b) caracterizar os serviços desenvolvidos pelos profissionais em 
diferentes áreas de trabalho; 

0) reunir informações sobre os profissionais desempregados; 
d) elaborar tabela base para cálculo de serviços e preços de 

serviços autônomos; 
e) analisar a situação dos Bancos de Empregados existentes; 
f) levantar dados sobre o mercado alternativo de trabalho bi- 

bliotecá rio; 
g) estudar possibilidades de congregar os profissionais autô- 

nomos, criando grupos Estaduais dentro das Associações; 
h) desenvolver pontos positivos e deficiências da formação aca- 

dêmica do bibliotecário em relação às demandas atuais e fu- 
turas do mercado de trabalho; 

1) analisar as tendências atuais e futuras do mercado de traba- 
lho (Romanelli, 1985). 

Numerosos e diversificados foram os objetivos da pesquisa pro- 
posta, não se sabe, no entanto, de seus resultados, pois nada encon- 
tramos publicado sobre a matéria posteriormente. 

A preocupação com o mercado alternativo e as diversas possibi- 
lidades de atuação para o profissional da informação levaram a Profa. 
Ana Soledade Vieira, em 1983, a favorecer encontros entre profissio- 
nais da informação que realizam atividades não convencionais, com 
alunos do curso de Biblioteconomia da UFMG (Seminário Novos Ru- 
mos para a Biblioteconomia). Esses encontros vieram facilitar aos 
alunos uma nova e mais abrangente visão das possibilidades de atua- 
ção no mercado de trabalho, assim como repensar a profissão, suas 
tarefas e características. A autora sugeriu que 

"... o campo potencial do bibliotecário vai muito além dos limi- 
tes da biblioteca, uma vez que esse profissional domina as me- 
todologias de tratamento manual e mecânico da informação e 
documentos de qualquer natureza" (Vieira, 1983:178). 

O pressuposto de que há grandes possibilidades e diversificação 
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para atuação do profissional da informação no mercado de trabailno, 
independente de sua formação, se bibliotecário ou não, desde que 
domine o ciclo da informação, interessou a vários alunos do Depar- 
tamento de Biblioteconomia da Universidade de Brasília. 
Dentre os trabalhos de alunos, publicados, destacamos: 

"Serviços e atividades não convencionais desenvolvidos por 
profissionais da informação no Distrito Federai; estudo explora- 
tório" (Maia, 1986); e "Bibliotecário autônomo, uma nova pers- 
pectiva" (Pinheiro, et alii, 1987); ambos buscando novas pers- 
pectivas de atuação para o bibliotecário e ambos adotando a 
premissa de que o campo profissional bibliotecário vai além da 
própria biblioteca". 

Os estudos de mercado de trabalho, desenvolvidos na Universi- 
dade de Brasília, e que envolveram grande número de professores do 
Departamento, visaram a identificação do mercado de informação de 
Brasília, e as possibilidades e necessidades do profissional da infor- 
mação neste mercado (Botelho, 1987; Robredo, 1981; Robredo et alii, 
1984). 

O primeiro estudo, de Robredo (1981), visava: 

a) caracterizar as áreas de interesse/atividades das instituições 
empredagadoras; 

b) caracterizar as necessidades, fluxo, obtenção, processamento 
e uso da informação nas instituições empregadores; 

c) caracterizar as atividades desempenhadas pelos profissionais 
de Biblioteconomia e Ciência da Informação; 

d) caracterizar as áreas cobertas pelo ensino de Biblioteconomia 
e Ciência da Informação (consulta das ementas e conteúdos 
programáticos das disciplinas); 

e) identificar as áreas de maior demanda; 
f) identificar os diversos tipos de profissionais que trabalham 

na área de Biblioteconomia, Ciência da Informação e Arqui- 
vologia); 

g) identificar os diversos tipos de atividades exercidas pelos bi- 
bliotecários; 
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h) identificar o grau de envolvimento e/ou participação dos bi- 
bliotecários nas atividades da empresa; 

i) identificar as carências na formação de profissionais de Bi- 
blioteconomia e Ciência da Informação; 

j) avaliar os resultados obtidos e as conclusões estabelecidas e 
análise da aplicabilidade das mesmas a outros Estados (reu- 
niões periódicas com especialistas de outros Estados, que 
atuariam como consultores e assessores). 

Em relação a este último quesito, o mesmo veio ao encontro de 
uma proposta de pesquisa, que teria sido desenvolvida na esfera do 
MEC/SESU, 8 patrocinada pelo Banco Mundial. Esta pesquisa visava a 
identificar, a nível nacional. Estado por Estado, local por local, o per- 
fil do profissional da informação adequado para aquele mercado. Es- 
ta iniciativa, no entanto, não foi concretizada por motivos metodoló- 
gicos e de coordenação. 

O instrumento de coleta de dados utilizado por Robredo em sua 
pesquisa, era constituído de duas partes: 

Parte 1 - adequação das qualificações profissionais às necessi- 
dades do mercado (a ser respondido pela instituição); 

Parte 2 - adequação dos currículos às realidades do mercado de 
trabalho (a ser respondido pelo profissional). 

Este estudo revelou que as características desejáveis para o pro- 
fissional bibliotecário e necessário treinamento ajustavam-se a um 
perfil de especialização. O mercado estudado, o Plano Piloto de Bra- 
sília, possui, predominantemente, bibliotecas especializadas. 

O segundo estudo, coordenado por Robredo, e que envolveu a 
maioria dos professores do Departamento de Biblioteconomia, reali- 
zado em 1983, visava: 

- colher insumos para identificar as áreas do conhecimento es- 
pecializado que deveriam ser reforçadas, em caráter prioritá- 
rio, no atual ensino da Biblioteconomia e Ciência da Informa- 
ção, para suprir a demanda do mercado nos próximos anos , 
no D.F. (Plano Piloto), e garantir ao profissional da informa- 
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ção condições de manter ou melhorar seu nível, em concor- 
rência com outros profissionais de áreas afins. 

A metodologia incluiu entrevistas com diretores e profissionais 
de instituições consideradas representativas das entidades no DF, 
que poderiam oferecer oportunidades de trabalho aos bibliotecários e 
técnicos da informação. 

As varíaveis da entrevista para os diretores (bibliotecários ou 
não) incluiam: 

a) necessidades de informação na instituição; 
b) dificuldades observadas na contratação dos profissionais da 

informação; 
c) adequação do perfil do profissional às exigências das fun- 

ções propostas; 
d) áreas identificadas como carentes na formação dos profissio- 

nais contratados. 

As variáveis da entrevista para os profissionais (não diretores) 
incluiam: 

a) dificuldades para encontrar emprego; 
b) nível de satisfação, no emprego, das aspirações profissionais; 
c) problemas encontrados no exercício das funções; 
d) áreas identificadas como carentes no currículo de biblioteco- 

nomia, com relação à experiência profissional. 

O método usado foi o da convergência de opiniões, o método 
Delfos (Robredo et alii, 1984). 

Na mesma linha, vem o trabalho de Botelho (1987), que também 
utilizou o método Delfos, em um estudo de mercado de trabalho apli- 
cado à região centro-oeste. 

Baseada no trabalho, e nos resultados da pesquisa de Robredo 
et alii (1984), Botelho visou: 

a) identificar as áreas que devem ser reforçadas em termos de 
ensino de Biblioteconomia e Ciência da Informação; 
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b) orientar as Escolas de Biblioteconomia da região Centro-Oes- 
te, e de outras áreas que são influenciadas por estas ciências, 
com base nos resultados obtidos. 

As áreas identificadas como merecedoras de aprofundamento de 
conhecimento incluíram uma grande diversidade de interesse. 

Ressalta-se que o estudo de Botelho (1987) incluiu bibliotecas 
escolares (14), bibliotecas públicas (6), bibliotecas especializadas (12) 
e universitárias (9) em uma amostra de 50 bibliotecas. 

Dentre as áreas investigadas, destacam-se como de grande inte- 
resse: 

Administração/Gerência e Planejamento de Bibliotecas e de Sis- 
temas de Informação; Indexação e Lingüística; Informação Especiali- 
zada; Informática; Métodos Quantitativos, Estudos de Usuários etc., 
áreas de interesse comprovado pelos bibliotecários especializados. 
Incluiam também, no entanto,tópico de interesse geral, como Cultura 
Geral e Línguas, e de interesse específico como Bibliotecas Públicas e 
Arquivo (Botelho, 1987). 

Outro aspecto que mereceu a atenção dos alunos do Departa- 
mento de Biblioteconomia da Universidade de Brasília foi a interdis- 
ciplinaridade. Um trabalho recente, ainda não publicado, tenta identi- 
ficar o trabalho interdisciplinar em bibliotecas especializadas no DF, 
baseada na premissa que a Biblioteconomia é uma área, disciplina ou 
ciência eminentemente interdisciplinar. Premissa que é compartilha- 
da, por exemplo, por Robredo & Cunha (1986)* e Vieira (set. 1983)**. 
Os alunos concluíram em sua pesquisa que o bibliotecário necessita 
do auxilio de outros profissionais para o desenvolvimento de suas 
funções e atividades (Oliveira & Ribeiro, 1- sem. 1986)***. 

Há notícia de outras pesquisas concluídas e em andamento so- 
bre mercado de trabalho, desenvolvidas pelas Escolas de Biblioteco- 

* Robredo, Jaime & Cunha, Murilo B. da Documentação de hoje e de amanhã. Brasília, 
Edição do Autor, 1986. 
** Vieira, Ana Soledade. Caminhos Transdisciplinares para a formação de Bibliotecá- 
rios. Rev. Esc. Bibliotecon. UFMG, 12 (2):250-263, set. 1983. 
»»* Oliveira, Renata Azambuja de & Ribeiro, André de Castro. Papel da interdisclplina- 
ridades para o desenvolvimento pleno das atividades dos bibliotecários nas bibliotecas 
especializadas em Brasília. Brasília, UnB, 1? sem. 1986. 
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nomia (das Universidades da Paraíba, Minas, e outras; e de Associa- 
ções de classe do Paraná e outras), divulgadas durante mesa re- 
donda sobre Mercado de Trabalho, pronnovida durante o 14- Con- 
gresso Brasileiro em Biblioteconomia e Documentação {Recife,1987). 
Essas pesquisas, no entanto, ainda não foram divulgadas, em nível 
nacional, em forma de publicação. 

Importante pesquisas sobre o mercado de trabalíio que visaram 
identificar exclusivamente áreas e interesses a serem cobertos pelas 
Escolas de Biblioteconomia, para o aprimoramento de metodologias e 
desenvolvimento curricular, não foram incluídas nesta revisão de lite- 
ratura. A Bibliografia consultada, no entanto, inclui o item - Tendên- 
cias no ensino da Biblioteconomia e/ou Ciência da Informação, por 
julgarmos o assunto complementar. 

2.2 O Profissional da Informação da Biblioteca Especializada: Carac- 
terísticas e Tendências 

Alguns pressupostos nortearam a seleção dos artigos a serem 
incluídos: 

a) o bibliotecário especializado tem características próprias, 
únicas e diferenciadas de seus colegas que atuam em outros 
tipos de bibliotecas; 

b) as bibliotecas especializadas, nem sempre chamadas de bi- 
bliotecas, mas algumas vezes de centros de documentação, 
centros de informação e outros, oferecem serviços únicos, e 
diferenciados aos seus usuários, que norteiam as atividades 
do bibliotecário e/ou profissionais da informação; 

c) servem público especializado e cobrem determinada área es- 
pecializada, com características interdisciplinares, que obri- 
gam o bibliotecário a ver a biblioteca como uma unidade in- 
formacional, parte de um sistema de informação maior, e não 
como uma unidade isolada, autosuficiente, e apenas relacio- 
nada è organização da qual faz parte. 

Levando-se em consideração estes pressupostos, buscou-se na 
literatura nacional artigos que identificassem características e ativi- 
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dades desenvolvidas em bibliotecas especializadas, pelos profissio- 
nais da informação. 

Nice de Figueiredo (1978), em cuidadosa revisão de literatura, 
descreve, pormenorizadamente, os serviços prestados por bibliotecá- 
rios especializados: 

aquisiçao de informações requeridas pela empresa; 
organização do material para posterior recuperação; 
análise de documentos; 
síntese de informações; 
armazenamento de dados para pronta referência; 
disseminação de informações; 
buscas bibliográficas; 
compilação de dados em bibliografia e relatórios; 
indexação e resumo de relatórios técnicos, revistas e publi- 
cações seriadas; 
serviços de alerta (Boletins correntes); 
serviços de tradução; 
divulgação de aquisições recentes; 
elaboração de índices para as publicações da organização; 
empréstimo entre bibliotecas; 
comutação; 
processamento/organização e recuperação de material não 
convencional; 
editoração e publicidade da biblioteca; 
serviços de referência em geral; 
conhecer e manter contactos com especialistas; 
conhecer e fazer uso das fontes de informação especializa- 
das em sua área de atuação, sejam aquelas publicadas ou 
possíveis fontes não publicadas. 

A autora concluiu que, em relação ao bibliotecário especializa- 
do, tende-se a uma exigência cada vez maior de conhecimento e/ou 
experiência com recursos de automação e com serviços personaliza- 
dos. 

Em artigo mais recente (1986), Nice de Figueiredo reforça o pa- 
pel das inovações tecnológicas para a área de informação e aponta 
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novas tendências de ocupação profissional, conrx) as de: analista da 
infornnação, consultor em relação à busca e seleção da informação, 
planejamento de publicações eletrônicas etc. Enfatiza, ainda, a neces- 
sidade de educação continuada para a especialização e atualização. 

A atualização profissional e a familiarização com novas tecnolo- 
gias é enfatizada por inúmeros outros autores, principalmente, a par- 
tir de meados da década de 70 e 80, entre outros: Eyre (1979) e Ferre- 
ri (1984). 

Maria Augusta da Nobrega Cesarino (1978), em artigo sobre 
"Bibliotecas especializadas, centros de documentação, centros de 
análise da informação: apenas uma questão de terminologia?" aponta 
para a necessidade de flexibilidade por parte do bibliotecário espe- 
cializado para adaptar-se a mudanças ocorridas na sociedade e exigi- 
das pela evolução da Biblioteconomia. 

A necessidade de adaptação do bibliotecário frente a uma socie- 
dade em mudanças, e como parte do processo de desenvolvimento, è 
ressaltado também por; Araújo (1986); Farinas (1973); Figueiredo & 
Lima (1986); Lima (1972). 

Cesarino (1978) aponta mudanças no sentido do bibliotecário 
entender os modernos processos técnicos e ter conhecimento de 
equipamentos mecânicos e eletrônicos, para o aprofundamento da 
análise de assuntos no tratamento de documentos. Enfatiza que se 
deve dar maior atenção ao tratamento da informação e menos ao tra- 
tamento do documento. 

Na área de especialização menciona a necessidade de se obter 
dupla qualificação, aliando o domínio da técnica de recuperação da 
informação ao conhecimento de uma área específica. Ressalta tam- 
bém que especialistas de outras áreas estão entrando na área de 
atuação que era tradicionalmente do bibliotecário. 

A "invasão" de outros profissionais na área de informação pode 
ser explicada de diversas formas, entre elas que: 

a) a dificuldade de comunicação entre o bibliotecário e o pes- 
soal da computação gerou um novo tipo de especialista - o 
responsável pela automação (Eyre, 1979); 

b) a resistência do bibliotecário em assumir o caráter interdisci- 
plinar inerente às atividades da informação, que inclui méto- 
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dos e técnicas de outras áreas, como a da: Administração, 
Sociologia e Antropologia (Araújo, 1986), e outras. Aliando- 
se a isto a necessidade do bibliotecário possuir conhecimen- 
tos especializados referentes à área de atuação ou especiliza- 
ção da biblioteca onde trabalha (Robredo, 1986a). Robredo 
(1986a) observa que, de maneira geral, é necessária ao bi- 
bliotecário uma certa flexibilidade, que lhe permita adaptar- 
se às exigências de um mercado que evolui e se tecnifica com 
grande rapidez, e que lhe permita concorrer com profissio- 
nais de outras áreas, que cada vez mais trabalham na área de 
informação. 

É proverbial a afirmação que o bibliotecário é resistente à mu- 
dança. Essa resistência foi um dos pontos abordados por Zita Catari- 
na Prates de Oliveira em sua dissertação de mestrado "Um estudo da 
auto-imagem do bibliotecário" (1980). 

Como provocar mudanças tem sido a preocupação de muitos. 
O item também foi incluído nas "conclusões e recomendações do 
grupo de trabalho constituído no quadro do Projeto OEA/UnB/BIB - 
Treinamento de professores e profissionais especializados em Biblio- 
teconomia, referente a estudo de usuário/currículo/mercado de tra- 
balho", na sua reunião de 2 de abril de 1982 (Robredo, 1984:87-97). 

As conclusões enfatizam; 

1) a necessidade de um novo enfoque na Biblioteconomia; 
2) mudança de atitude dos professores no que se refere à meto- 

dologia de ensino; 
3) mudança de atitude do bibliotecário, permitindo que assuma 

um posicionamento social, condizente com seu importante 
papel na sociedade, procurando integrar o profissional bi- 
bliotecário com outros profissionais, tornando-o participante 
em condições de igualdade (Robredo, 1984:95). 

Em trabalhos mais recentes, o autor esboça o novo perfil do 
profissional bibliotecário, apoiado na premissa de que: 

- A Ciência da Informação é uma ciência interdisciplinar que se 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 21(3/4):60-84, juL/dez. 1988 73 

Digitalizado ll|llll|llll|llll|llll|llll 
2 3 gentilmente por: n ^2 1 



Kira Tarapanoff, Sílvia Helena Leme Santiago, Dauí Antunes Corrêa 

deriva e associa a disciplinas, tais como: Matemática, Lógica, 
Lingüística, Psicologia, Informática, Pesquisa Operacional, 
Análise de Sistemas, Artes Gráficas, Comunicações, Bibliote- 
conomia, Administração etc. (Robredo, 1986:5). 

Para ele o profissional da informação deve ter conhecimentos 
de: 

- Teoria da informação: incluindo Cibernética, Lingüística, Ló- 
gica Formal etc.; 

- Técnica da informação: incluindo disciplinas de engenharia 
elétrica e eletrônica, a programação de computadores etc. 

- Funções ou atividades de prestação de serviços: incluindo a 
gerência de bibliotecas e centros de informação. (Robredo, 
1986:17). 

Robredo, em seu artigo "Informação e transformação: reflexões 
sobre o futuro da Bibliotecononia", descreve o perfil do novo profis- 
sional da informação em uma sociedade informatizada e coloca que a 
primeira idéia básica a ser assimilada pelo profissional refere-se ao 
fatode que a biblioteca tradicional não é o único canal de comunicação 
entre os produtores da informação e seus usuários. Novas tecnolo- 
gias, novos usos, impõem uma situação que exige a convivência (e a 
integração) das bibliotecas com outros sistemas (Robredo, 1986b:59). 

Dentre as tendências de mercado, Robredo, baseado em Cronin 
(1983), vê o bibliotecário com perfil de cientista da informação, al- 
guém que interage com analistas de sistemas, gerentes de processa- 
mento de dados, pessoal com responsabilidades gerenciais nas áreas 
de serviço e de pessoal e gerentes e especialistas em telecomunica- 
ções. 

As mesmas tendências também foram identificadas nos estudos 
de mercado de trabalho desenvolvidos na Universidade de Brasília 
(Robredo et alii, 1984; Botelho, 1987). 

Dentre as conclusões das pesquisas, sugere-se que para atender 
às novas exigências do mercado que se fazem sentir, será necessário 
um treinamento específico dos profissionais, através de educação 
formal ou informal, nos aspectos de: 

74 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 21(3/4):60-84, juL/dez. 1988 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Características e Tendências do Profissional da Informação 

1) aplicação dos recursos de processamentos eletrônicos de da- 
dos e de telecomunicações; ; 

2) técnicas gerenciais; 
3) desenvolvimento dos esquemas cooperativos com vistas à 

organização de redes; 
4) desenvolvimento de técnicas de análise de informação e in- 

dexação (Robredo, 1986b:60-61). 

2.3 Conclusões 

Todos os elementos apontados por Robredo et alii (1984; 1986a; 
1986b) são variáveis a serem consideradas em um perfil possível do 
profissional da informação: 

- a interdisciplinaridade; 
- a necessidade do profissional da informação de conhecer a área de 

especialização com a qual trabalha; 
- a necessidade do trabalho em equipe com outros especialistas; 
- a necessidade de conhecimentos gerenciais e de novas tecnologias; 
- a característica de não trabalhar necessariamente numa unidade in- 

formacional denominada biblioteca; 
- a necessidade de conhecer técnicas melhores e mais eficazes de 

análise e recuperação da informação; 
- a integração da biblioteca e/ou unidade informacional com o siste- 

ma especializado e outros sistemas; 
- a necessidade do profissional da área em buscar a educação conti- 

nuada, tanto a formal, como a informal. 

No entanto, no caso brasileiro, onde coexistem os mais diversos 
níveis de desenvolvimento regional, e até local, estas variáveis não se 
aplicam às necessidades e demandas do mercado de forma absoluta. 

3 LITERATURA INTERNACIONAL 

3.1 O ÍVlercado e o Profissional da Informação: Características e Ten- 
dências. 

A necessidade do profissional da informação de se adaptar a 
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mudanças (sociais, tecnológicas, e outras), para não sofrer progressi- 
va marginalização, tem sido a preocupação de muitos autores (Fon- 
din, 1984/87; Grande, 1985; Hopkins, 1980; Line, 1984; Neil, 1982; Op- 
penheim, 1981; 0'Reilly, 1984; Professional Competencies...1983; Sin- 
kins, 1983; Soenen, 1987; Summit, 1980; Suprenant, 1982; Thorpe, 
1984; Williams, 1982); e também do grupo de trabalho formado pela 
Library Association de Londres, em outubro de 1985 - "Futures Wor- 
king Party" que concluiu: 

a) vários postos em áreas emergentes do mercado estão sendo 
ocupados por pessoas sem treinamento profissional no servi- 
ço de informação e 

b) que as habilidades da Biblioteconomia e da Informação são 
potencialmente transferíveis para uma grande variedade de 
outras ocupações, especialmente na área de comunicação 
(LA, 1985:3). 

Cronin, descrevendo o que se convencionou chamar de socieda- 
de pós-industrial, definida como aquela onde a informação é o novo 
capital, sugere que esta mudança é acompanhada por um número 
crescente de pessoas que se dedicam à geração, coleção, codificação, 
armazenagem, recuperação, manipulação, gerenciamente, dissemina- 
ção, empacotamento (packaging), avaliação e marketing da informa- 
ção. O autor explica a expansão desta tecnologia intelectual, como 
uma conseqüência direta de três tendências inter-relacionadas: 

1) o crescimento exponencíal no volume da informação regis- 
trada; 

2) desenvolvimentos acelerados na computação e nas tecnolo- 
gias de comunicação; 

3) a consciência crescente sobre a informação e sobre a depen- 
dência da informação por parte da sociedade em geral (Cro- 
nin, 1983:1). 

O autor aponta que a sociedade está mudando, e como um novo 
referencial social é criado, baseado nas telecomunicações, a relação 
entre produtores da informação, supridores de informação e usuários 
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se tornarão cada vez mais complexas (Cronin, 1983:3). 
Line coloca que se as bibliotecas não quiserem se ver diminuí- 

das como comunicadoras da informação, devem dar menos atenção 
ao armazenamento e mais à transmissão (Line, 1984). 

Um levantamento conduzido pela Universidade de Pittsburgh e 
pelo King Research, nos Estados Unidos, estabelece até que ponto a 
profissão cresceu nos EUA. O objetivo do estudo foi o de identificar 
aqueles profissionais que efetivamente tivessem características de 
profissionais da informação. 

Para isto, os autores se utilizaram de uma abordagem baseada 
em funções/atividades, i.e., eles incluíram em seu censo todo o pro- 
fissional, cujo trabalho principal (a nível profissional) envolvia mais 
do que 50% de atividades relacionadas à informação. Nove grupos 
por funções/atividades foram reconhecidos: 

1) gerenciamento de operações de informação, programas, ser- 
viços e bases de dados; 

2) preparo de dados e de informações para uso por outros; 
3) análise de dados e informações para uso de outros; 
4) pesquisa de dados e informações para uso de outros; 
5) funções informacionais operacionais, adicionais; 
6) análise de sistemas informacionais; 
7) projeção de sistemas de informação; 
8) pesquisa e desenvolvimento da informação; 
9) educação e treinamento de profissionais da informação (De- 

bons, 1981:6-7). 

A estimativa da pesquisa revelou que o total da força de traba- 
lho dos profissionais da informação nos EUA era de 1,64 milhões. 

Esta população gerou 1.500 diferentes denominações ocupacio- 
nais, o que demonstra enorme diversidade de atividades/funções e in- 
terpretações para o serviço da informação. 

Destes 1,64 milhões, aproximadamente 1,16 milhões estavam 
empregados no setor industrial. Destes,30% trabalhavam em opera- 
ções computacionais. 

Dos 1,64 milhões de indivíduos identificados como profissionais 
da informação, apenas 10% foram classificados como bibliotecários e 
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9% foram classificados como profissionais que trabalhavam com ser- 
viços informacionais (Debons, 1981). 

Cronin afirma que oportunidades de emprego na indústria de in- 
formação existem em grande número, e para o empregador, na opi- 
nião do autor, habilidades multidisciplinares, conhecimento técnico, 
motivação profissional e capacidade de gerenciamento, são muito 
mais importantes do que qualificações pessoais em biblioteconomia e 
ciência da informação (Cronin, 1983:13). Opinião que é compartilhada 
por Lunin (1982:24-49) e Moore (1987). 

Moore afirma que do ponto de vista do empregador, as qualifi- 
cações formais não ocupam o primeiro lugar. Os empregadores se 
preocupam mais com habilidades e experiência (Moore, 1987:151). 

Esta característica, da não necessidade de se possuir uma quali- 
ficação formal na área de biblioteconomia e/ou ciência da informação, 
é compartilhada por muitos autores. Estes mesmos autores se preo- 
cupam em identificar características desejáveis para os novos profis- 
sionais da informação. 

A capacidade de gerenciamento, por exemplo, é ressaltada por 
muitos, assim como o conhecimento de novas tecnologias. 

O que se sugere é uma mudança de atitude e maior flexibilidade 
por parte do profissional da informação. 

Em uma análise crítica das investigações psicológicas da perso- 
nalidade do bibliotecário feita por Fisher (1988), ficou claro que o es- 
tereótipo social (a de um ser passivo, alienado e ultrapassado) a eles 
atribuído não tem uma base científica. Fisher sugere que uma pesqui- 
sa com bases sociológicas demonstraria a interação dinâmica entre 
este indivíduo e a sociedade. 

Outros autores, com Lewis (1980), sugerem, apenas, sem ques- 
tionar, que o profissional da informação deve abandonar a função 
passiva que teve no passado e se adaptar a funções mais ativas. 

No caso do profissional que trabalha em bibliotecas especiais de 
indústria, por exemplo, isto poderia significar, que o mesmo deva se 
envolver mais no processo de tomada de decisão da organização na 
qual trabalha. 

Lewis (1980) fala de uma nova função de "inteligência" para o 
profissional da informação. Idéia que é desenvolvida por Wilson 
(1977), que sugere não ser mais possível ao bibliotecário de indústria 
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ter assento na diretoria de sua ennpresa, sem conhecer os objetivos, 
atividades e produtos da mesma. 

Entres as atividades que o profissional da informação pode 
exercer na indústria, estão as de tornar-se responsável por obter, ca- 
nalizar e explorar a informação, não só nas áreas técnicas e científi- 
cas, mas também nas concernentes a marketing, relações de trabalho, 
finança, normas internacionais, informação gerencial etc. 

Outra habilidade gerencial ressaltada na literatura é a justificava 
custo-benefício. A produção, armazenamento e recuperação da in- 
formação, utilizando meios eletrônicos tem um custo ainda bastante 
alto que deve ser cuidadosamente gerenciado. (Aguiar, 1984; Araijjo, 
1986; Crickman, 1979; Russel, 1986). 

Rodrigo Magalhães (1983) é de opinião que, além de habilidades 
administrativas, de gerente da informação, o profissional da informa- 
ção é cada vez mais pressionado no sentido de se especializar e de 
ter conhecimento de tecnologias de informação (Magalhães, 1983:10). 

3.2 Conclusões 

Tentar identificar tendências, ou fazer previsões de tendências, 
é uma tarefa arriscada e nem sempre bem sucedida. 

Patten (1976), por exemplo, previu que, em 1985, a denominação 
bibliotecário especializado, seria absorvida pela denominação admi- 
nistrador de bases de dados. Fato que não se concretizou. 

Outras indicações, no entanto, parecem merecer reflexão. 
O Transbinary Group on Librarianship and Information Studies, 

que se reuniu em Londres, e publicou relatório em junho de 1986, 
identificou quatro grandes áreas emergentes que devem ser desen- 
volvidas pela Biblioteconomia e/ou Ciência da Informação, na próxi- 
ma década: 

- serviço de informação (armazenagem, recuperação e comuni- 
cação da informação); 

- tecnologia da informação (eletronic networks); 
- pressões para uma abordagem mais comercial, ressaltando o 

valor da informação, e análise do seu custo total; 
- maior cooperação na provisão de serviços (cooperação entre 
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bibliotecas, visão de sistema, necessidade de normalização). 
(Report..., 1986:16). 

Uma tendência que já pode ser constatada é a crescente diversi- 
ficação do mercado de informação, que cria possibilidades para o bi- 
bliotecário trabalhar em outras unidades que não a biblioteca. 

Há o exemplo do profissional da informação departamental. 
Sze (1985) relata o caso onde os serviços de informação centra- 

lizada não satisfaziam as necessidades dos cientistas das indústrias 
farmacêuticas e químicas, assim buscou-se um profissional de infor- 
mação que pudesse preencher esta lacuna. Foi desenvolvida uma fun- 
ção mais especializada - para um profissional de informação depar- 
tamental. A qualificação requerida para.este profissional é o de pos- 
suir tanto uma graduação científica, quanto um mestrado em bibliote- 
conomia. Os profissionais trabalham nos departamentos das institui- 
ções, realizando buscas em linha e desenvolvendo bibliotecas depar- 
tamentais e bases de dados. 

Outros autores buscaram também identificar alternativas de tra- 
balho para o bibliotecário, como profissional da informação, e como 
conhecedor do "ciclo documentário" (Alien, 1984; New Options..., 
1984; Selien, 1985; Russel, 1986; Slater, 1984, 1985, 1986; Soenen, 
1987). 

Booth (1987), em recente revisão sobre as possibilidades de 
atuação de um consultor da informação, em ciência da informação, 
listou inúmeras possibilidades de atuação para o profissional, como 
autônomo ou não: 

- automação, computarização, preparo e seleção de software; 

- compilação de bibliografias e diretórios; 

- catalogação; 
- classificação; 
- organização de conferências; 
- estudos de custo/eficácia; 

- elaboração de boletim de alerta e busca; 

- elaboração de projetos e administração de bases de dados; 

- pesquisa de mercado etc. (Booth, 1987:802). 
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Gurnsey (1985), em seu livro "The information profession in the 
eletronic age", fala da incrível diversidade de oportunidades que se 
abrem para o profissional da informação, tanto para o bibliotecário 
quanto para qualquer outro que queira exercer atividades de infor- 
mação. No capítulo 14 - " o papel do profissional da informação: um 
estudo de mudança" - o autor expõe e comenta as mudanças que al- 
teraram o papel do profissional e das profissões da informação. 

Questões,como: status, novas tecnologias, imagem do profissio- 
nal, áreas, padrões e exigências de atuação etc., são analisadas. 

Conclui-se que há dificuldade em localizar o papel do profissio- 
nal em meio de tantas mudanças. Encontrar sua atividade, papel, ou 
função, em alguns casos, será feito individualmente, advindo até da 
atuação e habilidades próprias da pessoa (não originada da educação 
formal); em outros, dada a necessidade, ainda existente, por parte da 
sociedade, será o tratamento, registro/planejamento de informações, 
e atendimento ao usuário na interpretação das aplicações das novas 
tecnologias. Finalmente, para profissionais qualificados: a edição, 
computação, educação, planejamento de sistemas, marketing, comu- 
nicações etc. 

Um fator que caracteriza, sem dúvida, o profissional de informa- 
ção do futuro, é a variedade e a amplitude de oportunidades a ele 
abertas (Gurnsey, 1985:170-180). 

Outros autores procuram identificar qualidades "desejáveis" pa- 
ra o novo profissional da informação. Kiintoe (1980) descreve as fun- 
ções de um "information officer" (que numa tradução livre pode ser 
entendido, de forma ampla, como profissional da informação). Sugere 
que este profissional deve contar com uma educação profissional bá- 
sica e experiência profissional de alguns anos com Informação. Deve 
possuir treinamento em administração de negócio e gerência, para 
ser capaz de usar linguagem gerencial, assim como dominar a lingua- 
gem usada por profissionais de outros setores de negócios - como os 
tecnólogos, os connerciantes, os economistas etc. 

Deve possuir conhecimentos suficientes em pesquisa e ciência, 
assim como em biblioteconomia, documentação e técnicas informa- 
cionais (Kiintoe, 1980:455). 

No mercado da informação parece haver lugar para: bibliotecá- 
rios, documentalistas, arquivistas, cientistas da informação, lingüis- 
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tas, técnicos em computação, gerentes, comunicadores e quaisquer 
profissionais que tenham a maioria de suas atividades ligadas ao pro- 
cesso da informação (De Gennaro, 1982). 

Os anos 60 e 70 apresentaram uma grande demanda no mercado 
de trabalho do bibliotecário, mas atualmente esse crescimento está se 
dando de forma mais lenta. Somente uma pequena porcentagem des- 
ses novos postos estão sendo ocupados por bibliotecários treinados 
(Moore, 1988). 

Quanto às áreas de mudanças, o consenso parece girar em torno 
dos pontos identificados por Bearman: 

- o profissional da informação deve ser visto como mais um 
elemento na grande cadeia da transferência da informação; 

- a necessidade de conhecer novas tecnologias e instrumentos 
gerenciais, para melhorar o desempenho profissional; 

- a mudança para orientação individualizada dos serviços in- 
formacionais; 

- a necessidade de novos rumos para a educação na área; 
- a mudança da imagem do profissional da informação, que hoje 

é levado mais seriamente; 
- a responsabilidade ética do profissional da informação em 

relação à sociedade; 
- a consciência internacional crescente dos assuntos informa- 

cionais (Bearman, 1984:255-60). 

Quanto a habilidades pessoais, Crickman (1979:317) afirma que a 
função do profissional da informação será sempre de ensinar e orien- 
tar o processo de pesquisa. 

Battin (1983) sugere que o bibliotecário de pesquisa deve pos- 
suir quatro qualidades básicas: 

- mente de primeira qualidade, com habilidade para resolver 
problemas; 

- preparação básica sólida em qualquer área, a ênfase é dada ao 
tipo de treinamento adquirido e não ao assunto da disciplina 
cursada; 

- evidência concreta de habilidade de gerenciamento; 
- engajamento intelectual com pesquisa em biblioteconomia. 
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Veaner (1984, 1985) afirma que o bibliotecário universitário 
também deve possuir todas as qualidades apontadas por Battin. Por 
analogia, pode-se dizer o mesnx) em relação ao bibliotecário especia- 
lizado. 

Veaner defende a tese de que o bibliotecário deve possuir quali- 
ficação intelectual e se engajar em atividades intelectuais. Segundo o 
autor, o bibliotecário (de universidade) deve passar todas as ativida- 
des técnicas e rotineiras para o pessoal de apoio, para que possa 
exercer atividades, como: 

- publicar em revistas renomadas, de alto nível; 
- envolver-se no planejamento e administração da instituição na 

qual trabalha; 
- participar do trabalho de organizações e de sociedade científi- 

cas e profissionais; 
- colaborar com os professores e especialistas, como interme- 

diário no processo de pesquisa; 
- oferecer programas de instrução bibliográfica. (Veaner, 

1985:216). 

O autor, baseia-se em premissas básicas, como: 

- as responsabilidades do bibliotecário, que hoje mudaram da 
produção para o gerenciamento; 

- o advento dos micros, que propiciou o aparecimento do bi- 
fa liotecário-empresá rio; 

e sugere outras habilidades necessárias, como: 

- conhecimento da área na qual trabalha; 
- habilidade de comunicação: expressão escrita e oral; 
- habilidades mecânicas e de uso de instrumentos modernos; 
- habilidade de gerenciamento e finanças; 
- habilidades intelectuais (Veaner, 1985:298). 

A,importância que Veaner coloca no envolvimento do bibliotecá- 
rio com a organização na qual trabalha, com os profissionais da área, 
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e com o conhecimento da área, para poder se igualar a outros profis- 
sionais, merece destaque, bem como o desenvolvimento de suas ha- 
bilidades gerenciais. 

4 OBSERVAÇÕES FINAIS 

Como comentário final em relação a características e tendências, 
cita-se Moore (1987), que afirma ser a expansão do mercado de in- 
formação incerta. O futuro da oferta e demanda do mercado depende 
de dois fatores: 

a) até que ponto os bibliotecários e especialistas da informação 
conseguirão penetrar no mercado de informação? 

b) até onde esse mercado se expandirá nos próximos anos? 

Dependerá basicamente da motivação do bibliotecário e de sua 
capacidade de se adaptar e perceber mudanças e tendências para um 
novo profissional da informação. 

Dependerá também de que o país e o governo, dentro de suas 
características regionais, locais, econômicas e sociais, o apoiem e in- 
vistam em aceitar o profissional da informação, em relação à sua con- 
cepção dinâmica de desenvolvimento. 

A mudança, no sentido de desenvolvimento, não é um fenômeno 
isolado, ocorre por uma conjunção de forças, que podem ser interpre- 
tadas como: 

- consensuais (por parte do profissional e da sociedade); 
- de imposição ou coercitivas (por parte do governo, da política 

e de suas prioridades, bem como do seu aparato legal e de 
apoio financeiro). 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA* 

* A bibliografia deste trabalho passou a constituir a seção "Levantamento Bibliográfico" 
deste fascículo, p. 107. 
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TÉCNICAS E IDÉIAS PARA PROMOVER O USO DA INFORMAÇÃO 

Nice Figueiredo* 

RESUMO: Exposição das críticas colocadas por vários autores na literatura 
especializada, com relação ao comportamento e atuação dos bibliotecários, 
como fatores que podem inibir o uso da informação. Discussão de diversas 
técnica para eliminar estas barreiras, através de medidas para melhorar e 
modificar as condições ambientais, o processamento técnico e a postura do 
bibliotecário perante os usuários. São oferecidas idéias práticas para pro- 
mover o uso da informação em bibliotecas, particularmente nas bibliotecas 
universitárias. 
PALAVRAS-CHAVE: Informação - Promoção. Informação - Uso. 

I - FATORES QUE INIBEM O USO DA INFORMAÇÃO 

Um conhecido autor Inglês na área, Thompson, usou a ex- 
pressão "unusable library" para criticar acerbamente os bibliotecá- 
rios pela maneira como organizam e administram as bibliotecas. Diz 
ele, ironicamente, que: "o conceito de biblioteca não utilizável é mais 
familiar aos usuários do que aos bibliotecários, pois para a grande 
maioria das pessoas, muitas bibliotecas são grandes demais para fácil 
uso e, ainda mais, guardam os livros de maneira que ninguém os po- 
de achar, senão após anos de treinamento". Um outro autor america- 
no, Mason, define as bibliotecas como "unnatural places" dizendo 
que: "a grande proporção da nossa clientela tem a biblioteca como 
um ambiente totalmente não adequado, e para a grande maioria das 
pessoas as bibliotecas são difíceis de serem utilizadas. Os bibliotecá- 
rios estão tão acostumados (ou viciados) nas suas práticas, que es- 
quecem que elas são incomuns e singulares, para outras pessoas; 
muitas coisas sobre bibliotecas são misteriosas, confusas, frustrantes, 
e francamente enlouquecedoras para muitos usuários inteligentes". 

* Pesquisador Titular IBICT/ECO - UFRJ. 
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Com estas observações concorda um terceiro autor, McCoy, 
quando defende as necessidades de serviços de refêrencias voltados 
aos usuários. Comenta ele, também ironicamente, que: "os biblio- 
tecários, ao mesmo tempo que fornecem informação, deixam de pro- 
ver informação sobre o seu serviço. Algumas vezes sem o saber, ou- 
tras vezes intencionalmente, por exemplo: nossa terminologia e dis- 
posição dos nossos recursos são grandes barreiras ao uso". 

Voltando aos comentários de Mason, vejamos como ele define 
os "unnatural" numa biblioteca: "edifícios de biblioteca não são lu- 
gares naturais, pois ler é um ato solitário e requer, para muitas pes- 
soas, um local isolado. Mas, bibliotecas são lugares repletos, abarro- 
tados, muitas vezes, havendo locais destinados à leitura que são to- 
talmente desprovidos de iluminação adequada. Constante e imagino- 
samente os bibliotecários resolvem os seus problemas na biblioteca, 
às expensas dos usuários". 

Outra prática bibliotecétia, citada como "não natural" é a da 
classificação, sistemas de classificação são arbitrários e os melhores 
são, na realidade, apenas razoáveis, dentro da arbitrariedade. A 
razão de um é a arbitrariedade de outro, comenta Mason. A classifi- 
cação de Dewey já tem mais de um século e mesmo com as contínuas 
revisões não foi afetado o seu carácter de obra do século XIX; as ina- 
dequações e os caprichos deste esquema ultrapassado confundem e 
frustram os usuários; sistemas mais modernos devem e têm sido cria- 
dos, mas não podem ser implementados de maneira extensa, pois não 
há como se pensar em reclassificação de coleções retrospectivas. 

Desta maneira, prossegue Mason, as tarefas operacionais da bi- 
blioteca são completamente destituídas de conteúdo intelectual, para 
a percepção dos usuários. Eles não têm conhecimento de que exista 
um sistema de classificação desenvolvido de maneira racional e com 
regras para aplicação sistemática. Outra prática "não natural" citada 
por Mason é a dos cabeçalhos de assunto, com as suas variações de 
palavras para subdividir as fichas numerosas sobre um assunto. Ou- 
tra, a dos autores corporativos, que cria entradas que jamais serão 
utilizadas; ainda outra, as regras de alfabetação. 

Também, os catálogos, segundo Mason, parecem se essencial- 
mente inventários de curadores, não os instrumentos para os usuá- 
rios localizarem o que desejam. O tamanho e a complexidade dos 
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catálogos, as regras para a escolha dos cabeçalhos e para as interca- 
lações não são compreendidas pelos usuários. Já é sabido que, mais 
do que qualquer coisa, o que os usuários lembram sobre um livro que 
querem é o título, ou palavras do título, além de dados como tama- 
nho e cor. 

A abordagem por assunto é o que a maioria dos usuários adota 
na busca por informação, mas os bibliotecários demoraram muito a 
introduzir os catálogos de assunto; quando o fizeram, colocaram um 
catálogo classificado, considerado quase que totalmente sem uso; 
com o catálogo dicionário houve alguma melhora, mas persiste o 
problema com a alfabetação, mistura de títulos com assunto, etc. 

Em resumo, e segundo um outro autor, Dougherty, os catálogos, 
índices e esquemas de classificação, foram planejados para auxiliar 
os usuários, mas foram elaborados pelos bibliotecários e transforma- 
ram-se assim em instrumentos de uso apenas para e pelos bibliotecá- 
rios, parecendo ter pouca relevância para os usuários. 

Com relação à disposição interna na biblioteca, os bibliotecários 
tentaram diminuir as dificuldades dos usuários através do arranjo de 
livre acesso, no século XX e, subseqüentemente, por programas de 
treinamento. O efeito prático da primeira medida foi o de deixar o 
usuário mais ainda aos seus próprios recursos, criando necessidade 
de treinamentos, ná maioria muito elaborados, caros e ineptos, conclui 
Thompson. 

Ainda a respeito do edifício, e de acordo com Dougherty, mesmo 
sendo bem localizada, a biblioteca pode ter o seu acesso dificultado 
por problemas tais como; escadarias, falta de estacionamento, horá- 
rio deficiente, restrições a certos tipos de usuários e de consultas a 
certos tipos de materiais etc. 

Assim, as bibliotecas atingiram um impasse em termos de "usa- 
bility": são muito grandes, arranjadas de maneira anacrônica e imper- 
feita, e o principal instrumento para auxiliar os usuários - o catálogo 
- é altamente ineficaz. Em resumo: do ponto de vista do usuário, as 
bibliotecas são percebidas como misteriosas, insensíveis - por não 
corresponderem às maneiras de busca dos usuários - são enfadonhas 
burocracias e obstáculos a todo processo de informação. 

Contribuindo com uma outra visão sobre o problema da subuti- 
lização das bibliotecas, Veaner cita as seguintes barreiras que o 
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usuário tem que ultrapassar, fazendo uso do seu próprio tempo e 
energia, para obter o que deseja/necessita da biblioteca: 

1 - Ir à biblioteca - um recurso só acessível com a sua presença físi- 
ca. 

2 - Fazer a busca, manual ou não, em catálogos, índices e outros 
instrumentos de acesso. 

3 - Apanhar e devolver materiais. 

4 - Preencher, a mão, papeleta de retirada. 

5 - Ler, digerir, resumir, classificar, separar, copiar ou processar o 
material para a retirada. 

6 - Perder longo tempo para saber sobre material não encontrado 
na estante. 

7 - Esperar, por tempo relativamente longo, pela comutação ou em- 
préstimo interbibliotecário. 

Mason vê assim o problema, como colocado por Veaner: "quan- 
do todas as barreiras são vencidas, através, muitas vezes, da as- 
sistência de um bibliotecário, o usuário termina com um punhado de 
números de chamada nas mãos e agora terá que se haver com uma 
outra prática bibliotecária "não natural", designada como organi- 
zação da biblioteca, o que pode levá-lo a incontáveis lugares para ob- 
ter o que deseja. Por exemplo: para uma ramal, para a circulação 
{onde estão empilhados os livros para serem recolocados nas estan- 
tes ou os que foram devolvidos) os que devem ser localizados pela 
primeira vez (nos processos técnicos); os que estão listados para en- 
cadernação, i.e., o usuário tem que procurar pelos livros que não 
estão onde o catálogo diz que devem estar. 

Pode-se acrescentar aqui os estudos de disponibilidade de. De 
Prospo, que mostram que o usuário tem probabilidade de, em uma 
lista de 500 títulos, encontrar 65% na coleção e 40% de, se existirem, 
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estarem indisponíveis por ocasião da busca do usuário, i.e, quando o 
usuário deles necessita. 

II - CONSIDERAÇÕES SOBRE A PROMOÇÃO DO USO 
DA INFORMAÇÃO 

Os problemas das bibliotecas nos países em desenvolvimento 
nâo devem ser entendidos, erroneamente, como mera falta de recur- 
sos, mas sim, como má alocação e subutilização dos recursos dis- 
poníveis. Nestes países, as bibliotecas têm sido vistas, tradicional- 
mente, como instituições passivas, que existem para organizar e ar- 
mazenar documentos para uso futuro. 

Modernamente, no entanto, há necessidade destas instituições 
se tornarem ativas, de serem orientadas aos usuários, com prestação 
de serviços de alto nível e com base nas novas tecnologias da infor- 
mação, que justifiquem a sua existência ou o investimento que é feito 
para que as bibliotecas possam funcionar. 

É preciso que haja inovação, novos conceitos bibliotecários e 
serviços modernos para atrair os usuários; novos objetivos devem ser 
definidos, como por exemplo "converter os usuários em potencial em 
beneficiários reais do sistema de informação". E desde que as biblio- 
tecas são organizações de serviço, devem manter interação próxima e 
cooperação ativa com o seu grupo de usuários. 

A atuação das bibliotecas modernas deve ser dinâmica, orienta- 
da ao usuário, devem prever as necessidades informacionais em vez 
de se manterem estáticas, orientadas ao próprio sistema, e só reagin- 
do, quando são demandadas. A biblioteca que atua de maneira orien- 
tada ao usuário deve equiparar/combinar o suprimento com a deman- 
da por informação. Mais explicitamente, deve combinar o fornecimen- 
to de informação disponível, potencialmente relevante, com tipos 
bem específicos de demanda. 

O baixo uso da informação é atribuído., muitas vezes, ao ato de 
que os sistemas existentes não são estruturados de acordo com a ne- 
cessidades/expectativas dos seus usuários. O não-usuário de bibliote- 
ca não é apenas aquele que não procura pelos serviços das bibliote- 
cas, mas também é aquele usuário em potencial que deixa de ser um 
usuário real. Existem outras definições para o não-usuário: o nào- 
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-usuário inflexível - alguém que deixa de usar os serviços que a bi- 
blioteca oferece, e o não usuário desprivilegiado - alguém a quem é 
negado o uso da biblioteca, quer porque os serviços que lhe seriam 
úteis não existem ou porque não está educacionalmente equipado 
para beneficiar-se dos serviços oferecidos. 

Para o primeiro caso, cabe à biblioteca estimular o interesse do 
usuário e, para o segundo, precisariam ser criados novos serviços. 
Por outro lado, a demanda por informação científica é, na opinião de 
muitos pesquisadores, a mais definida e estabelecida. Os usuários 
destas áreas geralmente são capazes de identificar e expressar os 
seus requisitos específicos, avaliar a informação obtida e executar 
suas próprias estratégias de busca. O que requerem é informação em 
profundidade e em um campo limitado. 

Ficam assim colocados os vários tipos e níveis de atividades/se- 
viços que devem ser oferecidos pelas bibliotecas para atingirem uma 
postura dinâmica, orientados aos seus usuários, ocasionando assim 
maior uso dos recursos disponíveis. Há um consenso na definição de 
que uma bibHoteca é formada por três componentes; 

1 - As acomodações físicas, constituindo-se do edifício 8 equipamen- 
tos. 

2 - A coleção de recursos, constituindo-se nos livros, fitas, microfi- 
chas, periódicos, discos, cassettes e outros artefatos de infor- 
mação. 

3 - Pessoal. 

Seguindo esta linha, vejamos como devem as bibliotecas atuar, 
mais especificamente, para atingirem os seus usuários, ou serem 
orientadas aos usuários, promovendo assim o seu uso. Vamos partir 
do ponto aceito de que, em geral, todas as bibliotecas são subutiliza- 
das (problema que é exarcebado nos países em desenvolvimento) 
embora as estatísticas coletadas tentem provar o contrário, e os bi- 
bliotecários sempre digam que estão muito ocupados. Na verdade, as 
bibliotecas atingem apenas uma fração do uso potencial da comuni- 
dade, e uma razão para isto é que as bibliotecas são difíceis de serem 
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Utilizadas para a maioria das pessoas e os bibliotecários, por motivos 
operacionais, as tornam mais difíceis ainda. Os bibliotecários pos- 
suem um imenso poder e não estão conscientes disto: estão envolvi- 
dos em um processo fundamental e infinito - o de transferência de in- 
formação, e deveriam usar deste poder para remediar o problema 
central das bibliotecas: a dificuldade de serem utilizadas, e a eles ca- 
be torná-las humanamente aceitáveis. 

Por anos a fio, estudos documentam as deficiências dos biblio- 
tecários em procurar alterar as atitudes de uma população constan- 
temente em mudança, em um meio ambiente de complexidade cres- 
cente, e dentro de um clima de diminuição de recursos. Isto é, os bi- 
bliotecários tentam moldar os usuários ao seu sistema e não orientar 
o sistema para o uso fácil do usuário, portanto promovendo a sua uti- 
lização. 

Assim, as bibliotecas operam na base de que o esforço para 
aprender como utilizá-las deve recair sobre o usuário; as dificuldades 
dos usuários não são para serem resolvidas pelo sistema, mas pelo 
ensino dos mistérios da biblioteca ou da profissão. O que, deva ser 
instituído, segundo vários autores, é um programa de treinamento 
dos bibliotecários, não dos usuários, para que aqueles aprendam a 
bem gerenciar a biblioteca e diminuir as dificuldades para o seu uso. 

Uma das tarefas consideradas mais difíceis para o administrador 
de bibliotecas é a de firmar, de maneira forte e o tempo todo, na 
mente do seu pessoal, de que a biblioteca é para os usuários, desfa- 
zendo o mito de que as bibliotecas foram desenvolvidas para os bi- 
bliotecários se realizarem profissionalmente. 

As bibliotecas devem ser planejadas para prover meio ambiente 
hospitaleiro, agradável, para os usuários. A atmosfera toda da biblio- 
teca deve causar uma impressão positiva aos usuários para fazê-los 
ter vontade de retornar, de considerar a biblioteca "deles", i.e, um 
lugar familiar, onde têm vontade de ficar. Quadros, plantas, boa ilu- 
minação, cores alegres e arranjo coordenado dos móveis e livros, sem 
amontoamentos, a tudo isto acrescentado sorrisos amáveis e atitudes 
amigáveis das pessoas que lá trabalham, podem tornar a biblioteca 
um lugar agradável. Além da atitude amistosa, a postura do pessoal 
deve ser positiva e orientada à prestação de serviço, paralelamente a 
uma segurança discreta. 
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O design/lay-out da biblioteca é tópico importante na literatura 
e um grande debate existe sobre o problema da arquitetura, da forma 
versus função: geralmente, a função tem que seguir a forma do edifí- 
cio, o problema é como fazer a forma funcionar. Partindo do princípio 
de que a biblioteca existe para os usuários, temos que, quando ne- 
cessário, deslocar o mobiliário e colocar sinalização, como um benefí- 
cio para o edifício, não para a mutilação da estética. 

Um grande avanço para propiciar melhor distribuição do espaço 
físico é o de um lay-out que contribua para a formação de "ilhas" ou 
espaços isolados para abrigar coleções nos diferentes assuntos ou 
formatos. Cria-se assim, ambientes personalizados pela redistribuição 
das estantes e reagrupamento dos postos de leitura. 

Diferentes níveis de informação, na forma de sinalização, são 
necessários para guiar o usuário; ã medida que ele se aprofunda na 
biblioteca mais informações sobre o seu uso se tornam necessárias. 
Colocar produtos onde possam ser facilmente encontrados e direcio- 
nar para onde eles estão localizados elimina muitas questões óbvias 
recebidas pelo bibliotecário de referência. Sinalização adequada é um 
serviço ao público, ao mesmo tempo em que deixa o bibliotecário 
com mais tempo para ajudar aqueles que necessitam de orientação. 

Os bibliotecários devem seguir o modelo dos supermercados e 
colocar os seus produtos de maneira proeminente, principalmente os 
mais populares (enciclopédias, dicionários) não havendo necessidade 
de ser seguida uma ordem estrita de classificação decimal com re- 
lação a estes materiais - já que as pessoas não procuram no catálogo 
por este tipo de material, mas perguntam por ele. Identicamente, os 
arquivos de folhetos, por exemplo, material de grande importância 
para as ciências sociais, devem ser colocados ã vista, em passagem 
obrigatória, os assuntos contidos no arquivo devem ser convenien- 
temente etiquetados e com letras graúdas, e não atrás da mesa do bi- 
bliotecário de referência, dificultando o seu acesso e não promoven- 
do o seu uso. 

A função moderna das bibliotecas é a de disseminar a infor- 
mação, mas as "chaves" para o uso das coleções das bibliotecas (a 
primeira disseminação, por assim dizer), os catálogos, não são com- 
preendidos pelos usuários e, na maior parte da vezes, é um dos ins- 
trumentos mais sub-utilizados nas bibliotecas. Isto porque as ativida- 
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des que o bibliotecário executa são, em muitos casos, restringidas 
por regulamentos e rotinas, carecendo de autonomia, julgamento in- 
dividual e habilidade, o que as qualificam muito mais como burocráti- 
cas do que como uma legítima atividade profissional. No que diz 
respeito à constituição dos catálogos, os bibliotecários são guiados 
basicamente por códigos de nível internacional, rotinas e regulamen- 
tos institucionais. A relação do bibliotecário com a sua clientela ou 
comunidade é, na melhor das hipóteses, indireta e fragmentária e não 
atinge a atividade de elaboração dos catálogos. 

Nos países desenvolvidos, a catalogação é resultado de uma 
busca por princípios, não uma cega obediência a códigos, apesar de a 
correção ser considerada essencial, o procedimento de catalogação 
tem que ser planejado para: 1 - Favorecer alta produtividade, 2 - Re- 
duzir ao mínimo as regras e complexidades; 3 - Permitir ao cataloga- 
dor usar critérios próprios e bom senso, por exemplo, sobre entradas 
secundárias, descrição bibliográfica e o que omitir. Em geral, o cata- 
logador deve se perguntar: a inclusão desta informação na entrada 
ou em entradas secundárias irá ajudar substancialmente o usuário 
que fizer a busca desta maneira? 

Procurando melhor atender aos usuários, há, atualmente, a 
tendência de estruturar um catálogo integrado, onde se reúnem todas 
as fichas referentes a qualquer tipo de material, independentemente 
da sua localização na biblioteca. Hoje em dia, com os resultados dos 
estudos de uso de catálogos, já se sabe que uma catalogação simplifi- 
cada é muito mais desejável pelo usuário, que só quer localizar a 
obra requerida, a colocação de fichas guias bem específicas nos catá- 
logos de assuntos, com descritores verbais e não numerais apenas, 
são também bastante elucidativas para o entendimento dos usuários. 
O catálogo de títulos é um requisito básico, e o arranjo das fichas no 
catálogo de assuntos, para obras das áreas de ciência e tecnologia, 
em ordem cronológica para coleções extensas, auxilia bastante e é 
mais útil para a busca do usuário. A existência de referências cruza- 
das e a inserção nas fichas de assuntos, de referenciação sobre bi- 
bliografias e índices especializados existentes naqueles assuntos são 
também inovações bem-vindas para os usuários. 

Para a recuperação da informação, fazendo-se uso da linguagem 
dos usuários, o sistema deve ser enriquecido com alternativas diver- 
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sas, linguagem científica e popular, e as maneiras mais utilizadas pe- 
los usuários, dependendo da natureza da clientela e da biblioteca. 

O problema com os esquemas de classificação é que eles têm si- 
do convencionalmente utilizados para servir a três propósitos: 1 - 
Localização nas estantes; 2 - Recuperação da informação; e 3 - Elo 
entre a entrada no catálogo e o livro na estante (notação). Uma su- 
gestão é a de se adotar um método de abreviar a classificação para 
tornar o arranjo mais fácil de entender e de administrar, os números 
completos sendo mantidos para o propósito de recuperar a infor- 
mação apenas. Experimentos feitos há mais de quinze anos atrás 
mostraram que,em geral, números com até oito dígitos fornecem de- 
talhes suficientes para um agrupamento útil de assunto e não são tão 
longos para manter na memória, escrever ou recolocar livros nas es- 
tantes. Permanece o problema da notação, do elo das entradas com 
os livros nas estantes; para isto, nos sistemas computadorizados, bas- 
ta elaborar um programa que, automaticamente, faz a truncagem dos 
números longos de classificação, de acordo com as regras em uso, 
para a finalidade de permitir as saídas para o catálogo, enquanto 
retêm os números completos para a finalidade da busca, os Números 
das facetas da CDU são bastante adequados para buscas pelos "auxi- 
liares" geográficos, por exemplo, ou por forma (para produzir uma 
lista de diretórios). Com a automação torna-se mais fácil a escolha da 
linguagem de indexação a ser utilizada, sendo a adoção de índices 
KWIC & KWOC um dos métodos mais simples e de fácil manuseio pelo 
usuário; mas é mais indicado para áreas das ciências exatas e com tí- 
tulos mais representativos. Hoje em dia há muitos estudos neste 
campo, e o PRECIS é um exemplo de indexação que procura fazer o 
tratamento intelectual do assunto, baseado na linguagem natural. 

O tesauro, por sua vez, é um instrumento auxiliar que comple- 
menta a classificação, pois além de hierarquização dos assuntos, co- 
mo nas classificações, faz outros relacionamentos de assunto. 

Os bibliotecários devem falar a mesma língua da comunidade, 
com a responsabilidade de não somente disseminar a informação, 
mas, também, torná-la compreensível. Não é preciso falar adotando o 
jargão profissional com os usuários, para alguns isto é apenas um 
hábito, para outros é uma maneira de manter as pessoas à distância - 
qualquer um dos casos deve ser evitado. Os bibliotecários são forne- 
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cedores de informação e assim não devem mascarar a informação em 
termos que não sejam entendidos pelas pessoas. 

As bibliotecas devem se adaptar.às percepções que os usuários 
têm delas; se o uso do catálogo é difícil, todo o esforço deve ser feito 
não para explicar como usá-lo, mas em estudar maneiras de melhorar 
a sua eficiência e acessibilidade. Da mesma maneira, deve-se verificar 
como simplificar o sistema de classificação que tem a finalidade de 
apenas localizar os livros nas estantes e agrupar assuntos semelhan- 
tes. 

Não há desculpa para o arranjo irracional das bibliotecas se se 
dispende esforço demasiado para explicar a peculiaridades existen- 
tes. Tentando perceber a biblioteca como os usuários a vêem, os bi- 
bliotecários podem encontrar soluções lógicas para problemas anti- 
gos. Os administradores bibliotecários têm que estar cientes de como 
a biblioteca é percebida e de como agir com relação a sua comuni- 
dade de usuários, têm que olhar a biblioteca com os olhos de uma 
pessoa estranha ao ambiente e se perguntar: está claro o que preten- 
demos? estão as obras mais solicitadas facilmente localizáveis? a si- 
nalização está clara? que terminologia é utilizada pára orientar as 
pessoa? Talvez, os bibliotecários tenham que aprender isto visitando 
bibliotecas não como profissionais, mas como usuários que entram na 
biblioteca pela primeira vez. 

Em resumo, as bibliotecas precisam mudar porque elas, ou o 
que elas representam - a memória da humanidade - são por demais 
importantes para a sociedade, as bases nas quais evoluíram em três 
mil anos já começaram a falir, transformando-as em um sistema não 
utilizável. 

Com relação ao pessoal que trabalha nas bibliotecas, o problema 
mais urgente é, talvez, tentar mudar a imagem do bibliotecário aos 
olhos dos usuários - que são instrumentos políticos dentro da insti- 
tuição ã qual a biblioteca pertence. Muitas vezes os bibliotecários são 
vistos como meros colecionadores de livros e periódicos, e quando, 
por falta que não lhes cabe, não podem fazer isto de maneira ade- 
quada, são considerados incompetentes. Porém, se os bibliotecários 
puderem estabelecer o conceito de biblioteca como instrumento para 
transmitir informação, mais do que um local que guarda documentos 
impressos, poderão estar no caminho da melhoria da sua imagem. 
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Para isto, devem enfatizar a idéia e promover o conceito de que bi- 
blioteca não é um lugar, mas um serviço, i.e.,o foco deve ser no corpo 
de pessoal - como a fonte de informação, não na coleção. Assim, os 
bibliotecários, não o local onde trabalham, é que devem ser vistos 
como os provedores dos serviços da biblioteca, como as fontes de in- 
formação, de dados, de respostas e de diálogo inteligente. Os usuá- 
rios devem ser atraídos a não ir à biblioteca e às suas coleções, mas 
sim àqueles intermediários especialistas, bem educados e altamente 
capacitados - os bibliotecários. 

São os bibliotecários que transformam os conteúdos inertes da 
coleção em "informação" - a comunicação viva que altera o compor- 

tamento do usuário. E necessário então alterar o comportamento do 
bibliotecário, que deve ser o de parceiro intelectual da sua comuni- 
dade, não um mero guardião, mantenedor e fazedor (de fichas?). En- 
quanto a atividade do bibliotecário for percebida apenas como a de 
guarda/manutenção/confecção ou manufatura, ele continuará a ser 

identificado pelos seus usuários como um profissional de baixo nível, 

envolvido apenas com os aspectos "domésticos" (housekeeping) da 
biblioteca (percepção esta agravada pela predominância feminina na 
profissão). Esta mudança de comportamento é chave também para 
melhorar o status do bibliotecário para o afastar dos aspectos meno- 

res da profissão, os quais devem ser delegados ao pessoal de apoio; 
cabe ao profissional a gerência das operações de encomendar/rece- 
ber/verificar/catalogar ou de produção/manufatura da biblioteca. 

O bibliotecário deve se capaz de demonstrar que está realizando uma 
tarefa necessária e complexa, que ninguém mais na comunidade/so- 
ciedade é capacitado a realizar/fornecer. Uma das responsabilidades 
mais importantes do bibliotecário é a de coletar e organizar a infor- 
mação e a de servir de elo e catalizador na comunicação científica, 
prestando serviços de referência/informação de alto nível. A atuação 
do bibliotecário deve ser de complementar o trabalho do usuário, 
através de papéis sociais valiosos, como: parceiro de pesquisa, espe- 
cialista bibliográfico, administrador de sistema de informação e ins- 
trutor em sala de aula sobre o uso de fontes de informação, em qual- 
quer área de assunto. 
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III - TÉCNICAS E IDÉIAS PRÁTICAS 

Dentre as medidas que podem ser tomadas pelos bibliotecários 
para promover o uso da informação, enfatizamos: 

1 - Edifício confortável e adequado com estacionamento próximo e 
rampas para deficientes, 

2 - Atmosfera conduciva ao estudo na biblioteca: confortável, 
agradável, espaçosa com salas de leitura bem planejadas, areja- 
das e iluminadas, 

3 - Fácil acesso às estantes com sinalização adequada; 

4 - Salas de leitura separadas para periódicos e referência; 

5 - Serviço de lanchonete anexo à biblioteca; 

6 - Empréstimos com prazos diferenciados e flexíveis; 

7 - Horários extensos para atender conveniências variadas, 

8 - Estabelecimento das necessidades, tipos e níveis de informação 
que são relevantes aos usuários; 

9 - Organização de serviço agressivo de informação, i.e, que se an- 
tecipa a demanda, 

10 - Atenção para a opinião do usuário, 

11 - Envolvimento dos usuários desde o planejamento e na manu- 
tenção e operação, 

12 - Promoção do uso, com corpo de pessoal tecnicamente capacita- 
do e bem treinado para lidar com pessoas; 

13 - Otimização do uso atravéz de Guia da Biblioteca bem confec- 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 21(3/4):85-100, juL/dez. 1988 97 

Digitalizado ll|llll|llll|llll|llll|llll| 
2 3 gentilmente por: 2_1 12 1 



Nice Figueiredo 

cionado, familiarizando o usúario com a biblioteca, realizando 
treinamento e apontando para os benefícios do uso; 

14 - Oferecimento de bibliografias dirigidas aosinteresses dos usuá- 
rios; 

15 - Fornecimento de DSI, circulação rotativa de sumários de perió- 
dicos e de listas especializadas de novos materiais; 

16 - Inovação de produtos/serviços; 

17 - Sistema automatizado com interface convidativa; 

18 - Estabelecimento de abordagens promocionais variadas: publi- 
cações, exposições, notícias de eventos, uso audiovisual; 

19 - Planejamento da biblioteca como centro educacional da comu- 
nidade e das atividades culturais (exposições, pinturas, discos, 
clube de livros), 

20 - Oferecimento de cópias múltiplas de livros-texto (em bibliote- 
cas universitárias) e de best-sellers (em bibliotecas públi- 
cas). 

Em um meio ambiente de biblioteca universitária sugere-se o 
seguinte conjunto de medidas. 

1 - Dialogar com membros do corpo docente 

É sempre um tempo bem aproveitado que se tenha para conver- 
sar com os professores e para ficar ciente do que ocorre na área 
acadêmica. Também, a participação, o máximo possível, em reuniões 
docentes é muito importante, com uma oportunidade para alargar o 
círculo de relações, embora isto possa ser visto por alguns professo- 
res como inconveniente. Mas, esta visão deve servir como um motivo 
a mais para este envolvimento, não como um elemento desencoraja- 
dor para o bibliotecário. 
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2 - Atrair OS Alunos 

Esforços em todas as direções devem ser feitos para atrair os 
alunos para o uso da biblioteca. Até com a concessão de prêmios aos 
mais assíduos, aos que mais fizeram empréstimos, aos que não incor- 
rerem em multas. A criação de pequenas competições em torno da co- 
leção, autores os mais lidos etc. também podem ser estabelecidas pe- 
la biblioteca para envolver os alunos. 

3- Experimentar/Inovar 

Fazer uma revisão nos "É proibido" e nos "Não" que existem 
de maneira proeminente em muitas bibliotecas; avaliar a necessidade 
real de tais proibições e torná-las menos constantes no ambiente físi- 
co e no Guia da Biblioteca. Estabelecer,áreas de leituras, separando 
inclusive fumantes e não fumantes, criando espaço à parte para con- 
sulta com material próprio. Experimentar música ambiente em partes 
do edifício, para avaliar se é de agrado dos usuários. Fazer uso ex- 
tensivo de sinalização para orientar os usuários. 

Estudar a possibilidade de começar a estabelecer serviços de in- 
formação baseados em especialização por assunto, com bibliotecá- 
rios treinados em áreas especializadas para atendimento aos usuá- 
rios. Analisar e implementar o compartilhamento de recursos, plane- 
jando um consórcio de bibliotecas cooperantes, cada uma agindo in- 
dependentemente, mas com pleno conhecimento do que as outras 
estão adquirindo, como uma expansão do empréstimo entre bibliote- 
cas, que é acidental, ao acaso. 

4- Reavaliar coleções e serviços 

Procurar moldar as coleções e serviços de acordo com com a ne- 
cessidade/expectativa/percepção do usuário e diversificá-los com ba- 
se nas novas tecnologias disponíveis. 

Para encerrar, é importante destacar que os bibliotecários preci- 
sam se manter um passo adiante das tendências sociais e das expec- 
tativas dos seus usuários, pois só assim poderão*criar serviços e pro- 
dutos que correspondam às necessidades informacionais da comuni- 
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dade a que servem. É preciso que se desfaçam de práticas antiquadas 
e restritivas quanto ao uso da biblioteca, demonstrando capacidade 
para alterar e adaptar-se aos novos tempos para poder vender uma 
imagem positiva. 

ABSTRACT: A brief account of criticisms concerning the librarians behavior 
and performance which can contribute for the low use of libraries. Discus- 
sion of several practices for the betterment of the environmental conditions, 
technical processing and the librarians' attitude. Suggestions are made for 
promoting the use of information in libraries, nnainly in academic libraries. 
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ENTREVISTA 

o início da Biblioteconomia no Brasil, com o primeiro curso 
apoiado em matérias técnicas, aos moldes da escola america- 
na, vai ser conhecido pela fala de alguém que viveu esse recor- 
te histórico: Heloisa de Almeida Prado. Foi aluna da 1- turma 
desse curso patrocinado pela Prefeitura de São Paulo, em 
1936. Tornou-se conhecida por ser autora de dois utilizadíssi- 
mos manuais de organização de biblioteca e de arquivo e como 
criadora da Tabela PHA, réplica brasileira da Tabela de Cutter. 
Interessantes dados sobre sua vida profissional foram obtidos 
na entrevista, ora divulgada, concedida a Laércio Felício e Usa- 
ria Aríete Pivari, colaboradores desta seção da RBBD. 

RBBD - Como ocorreu a escolha da profissão de bibliotecário? 

Heloisa - Como diretora da Seção Feminina do Instituto Mackenzie, 
fui convidada pela bibliotecária Adelpha Figueiredo (pri- 
meira bibliotecária formada no Brasil e minha ex-professo- 
ra do primário) a integrar a 1? turma do Curso de Bibliote- 
conomia da Prefeitura da cidade de São Paulo, em 1936. 
Foram minhas colegas: Antonieta Ferraz, Noemia Lentino, 
Afra Lima, Guiomar Carvalho Franco e outros. 

RBBD - Como surgiu esse curso na Prefeitura de São Paulo? 

Heloisa - Na época, o Dr. Rubens Borba de Moraes, que era Diretor 
da Biblioteca Municipal, ao saber da chegada da funcioná- 
ria do Instituto Mackenzie, Adelpha Silva Rodrigues, dos 
Estados Unidos da América, que havia sido enviada pelo 
Diretor William A. Waddell para freqüentar ai - Escola de 
Biblioteconomia naquele país (School of Library Science of 
Columbia University), convidou-a para dirigir a Seção de 
Catalogação daquela entidade. Adelpha aceitou o convite. 
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Mais tarde criou-se a Escola de Biblioteconomia, na Prefei- 
tura de São Paulo. 

RBBD - Por que o Instituto Mackenzie enviou unna funcionária aos 
Estados Unidos da América? 

Heloisa - Porque este Diretor tomou a iniciativa de construir um 
prédio próprio (1923 - 1926) para abrigar a Biblioteca da- 
quela instituição. Sendo a Profa. Adelpha encarregada da 
organização e direção, embora pessoa culta, reconheceu 
que lhe faltavam conhecimentos específicos para que pu- 
desse realizar com eficiência a tarefa que estava ao seu 
cargo. Providenciaram, também, a vinda de uma biblio- 
tecária americana, Miss Dorothy Muriel Gueddes (hoje Mrs. 
Arthur Gropp), que participou da organização da bibliote- 
ca e criou um curso elementar de biblioteconomia para os 
funcionários da biblioteca. 

RBBD - Como a sociedade da época via tais acontecimentos? 

Heloisa - Como o gosto pela leitura e a importância do livro já as- 
sumiam um caráter relevante naquela época, situação que 
crescia em ritmo progressivo de ano para ano, uma vez 
que aumentava em grandes proporções a produção do li- 
vro e do acervo documentário. Ou melhor, dobrava rapi- 
damente o acervo das bibliotecas. 
Estes fatos ocorridos no Mackenzie, constituíram uma 
grande novidade e foram comentados por um conceituado 
jornal da época, com a seguinte observação: "Será que pa- 
ra se colocarem livros nas prateleiras há necessidade de se 
importar uma técnica americana?" Por aí, bem podemos 
avaliar o quanto era desconhecido o verdadeiro trabalho 
do bibliotecário. É importante lembrar que a Biblioteca 
George Alexander, do Instituto Mackenzie,foi a primeira a 
permitir o livre acesso dos leitores ao depósito de livros e 
a abrir uma seção circulante para empréstimo. 
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RBBD - Quais as matérias desse Curso de Biblioteconomia pau- 
lista? 

Heloisa - O Prof. Rubens Borba de Moraes, lecionava História do Li- 
vro e Bibliografia (e Referência), enquanto a Prof- Adel- 
pha Figueiredo lecionava Classificação, Catalogação e Or- 
ganização de Biblioteca. Foi tal o interesse despertado pe- 
la escola que, em 1937 (2- Turma), o número de matrícula 
atingia a 215 (duzentos e quinze) alunos. Vê-se, claramen- 
te, por este número, que o Ensino da Biblioteconomia, já 
naquela época, era uma necessidade social. Na verdade, 
foi o 1- curso que ofereceu matérias técnicas da área. O 
curso da Biblioteca Nacional era de outro teor. 

RBBD - Como surgiu o Curso de Biblioteconomia na Fundação de 
Sociologia e Política de São Paulo? 

Heloisa - Em 1939, com a mudança do Prefeito, era o Curso da Bi- 
blioteca Municipal suprimido e cancelada a subvenção. O 
curso foi abrigado pela Escola de Comércio Alvares Pen- 
teado, mas não durou muito tempo. Não desanimados seus 
fundadores, obtiveram amparo da FESP e, em 1940, com 
180 (cento e oitenta) alunos, teve início o curso. Cuidou-se 
de ampliar o programa, incluindo matérias que faltavam. 
Cogitou-se da organização de uma biblioteca especializada 
para pesquisa de professores e alunos. Desejava-se 
também conceder bolsas de estudos a candidatos de ou- 
tros estados. Esse objetivo foi alcançado entre 1943 - 
1948, com a ajuda da Fundação Rockfeller. O programa foi 
ampliado, tornando-se equivalente ao das "Library 
Schools" americanas. Estudantes que residiam fora de São 
Paulo cursaram a Escola, com todas as despesas pagas. 
Alguns deles retornaram aos seus Estados e fundaram ou- 
tras escolas de Biblioteconomia (Campinas, São Carlos, 
Recife, Salvador, Belo Horizonte, Curitiba e Porto Alegre). 
Com o fim de proteger os direitos dos alunos que se torna- 
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ram Bibliotecários e também visando disciplinar o seu en- 
sino, procurou a Escola o necessário apoio legal à nova 
carreira. Isto foi possível, finalmente, em 1947, com o de- 
creto-17.104, desse mesmo ano, que reconheceu a escola 
como padráo pelo Governo de São Paulo. A partir dessa 
época, o Poder Público passou a exigir o diploma de Bi- 
bliotecário para o exercício desta profissão. 

RBBD - Como se deu a evolução do curso? 

Heloisa - Até 1953, vinha a escola mantendo o seu curso com apenas 
um ano de duração. Exigia-se do candidato, como prova de 
habilitação: exame de inglês, francês, conhecimentos ge- 
rais e datilografia, além do ginásio e mais um ano de estu- 
do. Em 1954, o curso passa a ter duração de dois anos, 
com maiores exigências para admissão; certificado se- 
cundário e as matéria antes exigidas no exame de habili- 
tação com as seguintes alterações: suprimiam datilografia, 
e acrescentaram português. Em 1960, o curso foi reestru- 
turado, enquadrando-se nas exigências da lei referentes a 
curso superior, com a extensão de dois para três anos. 

RBBD - E as outras Escolas que foram criadas na Capital? 

Heloisa - Além da FESP, houve em São Paulo outras, que após al- 
gum tempo suspenderam suas atividades, tais como: Esco- 
la de Biblioteconomia da Faculdade "Sedes Sapientiae", 
da PUC, existente entre 1944 a 1960. Curso de Biblioteco- 
nomia do Colégio Sion, com pouca duração. Hoje São Pau- 
lo conta com 8 escolas. 

RBBD - Em que época a Sra. foi professora da FESP? 

Heloisa - Entre 1962 a 1973, lecionando disciplinas relacionadas com 
organização de bibliotecas e de arquivos. 
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RBBD - Como surgiram seus livros? 
1 

Heloísa - Surgiram pela necessidade de se ter, em Língua Portugue- 
sa, um instrumento teórico de biblioteconomia. Quando 
em 1951, foi editada, a obra era denominada Como se or- 
ganiza uma Biblioteca. Foi revisada e posteriormente edita- 
da com os títulos de Organize sua Biblioteca e, atualmente, 
Organização e Administração de Biblioteca, com a última 
edição no prelo (1989). 

RBBD - O que tem a nos dizer sobre a Tabela PHA? 

Heloisa - A Tabela de Cutter foi feita,visando os sobrenomes norte- 
americanos, causando problemas para o catalogador brasi- 
leiro. Após pesquisas em catálogos de três bibliotecas, 
e não me preocupando somente com a identidade do autor 
brasileiro e, sim, com a freqüência em que as letras ocor- 
riam, criei uma Tabela em que a ordem numérica acompa- 
nhava o aparecimento (alfabeticamente falando) das letras 
do sobrenome do autor. Portanto, foi criado um instru- 
metno de ordenação dos livros brasileiros, a ser utilizado, 
pertinentemente, quando se adota o arranjo relativo dos 
livros nas estantes. A Tabela PHA teve esse nome (PHA) 
porque integra as três primeiras letras do meu nome: Pra- 
do, Heloisa de Almeida. 

RBBD - E qual é sua contribuição na área de arquivo? 

Heloisa - Tenho dois livros publicados nesta área, que são: Técnicas 
de Arquivos e A Técnica de Arquivar. Lecionei a matéria Or- 
ganização de Arquivos no Curso de Secretariado do Mac- 
kenzie por longa data e até hoje sou professora no Curso 
do IDORT. 
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RBBD - Como foi sua participação no movimento associativo? 

Heloisa - Pertenço ao quadro de sócia fundadora da Associação 
Paulista de Bibliotecários, onde por várias gestões fiz par- 
te da diretoria como vice-presidente. Por ser Almeida Pra- 
do, me vali dos parentes para conseguir facilidades na 
aquisição de um imóvel na Avenida Ipiranga para que a 
Associação se instalasse, em sede própria, pois se encon- 
trava com ordem de despejo. Para a possível compra da 
sede foi feita uma campanha de sócios remidos. Mais tar- 
de, não mais pertencente à Diretoria da Associação, fui 
procurada por um grupo de bibliotecários, que tinha a in- 
tenção de mudar a Associação para um espaço mais amplo, 
pois a sala da Avenida Ipiranga já se tornara pequena e 
não estava atendendo às necessidades. Juntamente com 
Zenóbia Pereira da Silva Morais Bastos e Antônio Gabriel 
(então Presidente da APB), conseguimos comprar um apar- 
tamento que estava sendo vendido para fins comerciais, na 
Rua 13 de Maio, o qual funciona até o presente a atual se- 
de da APB - Associação Paulista de Bibliotecários. Para a 
compra, utilizamos o dinheiro da venda da sala da Avenida 
Ipiranga, do caixa, e novamente foi feita uma Campanha 
de sócios remidos. Sócio remido é um grande recurso, pa- 
ra possíveis aquisições, mas tem que ser usado com gran- 
de critério. Participei de quase todos os Congressos Na- 
cionais de Biblioteconomia e ministrei muitas aulas em 
cursos realizados pelas Associações de classes brasileiras. 
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VIAGEM DE ESTUDO NA REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA* 

Elizabet Maria Ramos de Carvalho** 
May Brooking Negrão** 

Yvone Tálamo** 

1 APRESENTAÇÃO 

A FEBAB acredita que todo bibliotecário que participa de algum 
programa ro exterior, subvencionado por agências nacionais ou in- 
ternacionais deve ser um elemento multiplicador das informações re- 
cebidas, seja através de relatórios, palestras ilustradas, conferências 
cursos etc. 

Assim, vem publicando regularmente relatórios, informações co- 
letadas e tambérri documentos relevantes como, por exemplo, a decla- 
ração de Caracas sobre a Biblioteca Pública, o Relatório da Conferên- 
cia sobre Preservação patrocinada pela IFLA em 1986, dentre outros. 

Com o objetivo de transnnitir aos colegas bibliotecários que 
atuam em várias áreas, informações referentes a participação dos 
membros da FEBAB na Conferência Geral da IFLA e na Viagem de Es- 
tudos na República Federal da Alemanha, publica agora este relató- 
rio, mantendo o hábito de compartilhar de maneira aberta os conhe- 
cimentos adquiridos. 

Acreditamos que, desta maneira, os bibliotecários signatários 
deste documento possam contribuir para que se dê continuidade ao 
intercâmbio Brasil/RFA e para a internacionalização e o reconheci- 
m.ento da biblioteconomia brasileira. 

* Relato das representantes da FEBAB de viagem a RFA feita após a 53^ Reunião da 
IFLA, ag. 1987, Brighton, Inglaterra. 
** Respectivamente, Presidente e assessoras internacionais da FEBAB. 
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A FEBAB agradece a: São Paulo Convention Bureau; VARIG, 
British Council e CNPq pelo apoio recebido que viabilizou a presença 
dcs bibliotecários à Conferência da IFLA, cobrindo parte dcs gastos 
de passagem e estadia e, também, ao Instituto Alemão de Bibliotecas 
(Bibliothekarische Ausiandsstelle der Deutsche Bibliotheks Konfe- 
renz) pelo convite a cinco bibliotecários brasileiros para, a partir de 
Brighton, conhecerem a realidade biblioteconômica da RFA. 

2 535 CONSELHO E CONFERÊNCIA GERAL DA IFLA 

A Conferência Geral da IFLA foi realizada no período de 17 a 21 
de agosto de 1987, em Brighton, Inglaterra. Trata-se do mais impor- 
tante e maior evento dentro da Biblioteconomia mundial. 

A "International Federation of Libraries Association and Institu- 
tions" (IFLA) é uma organização profissional formada por um Conse- 
lho Executivo, 8 Divisões, 53 Grupos de profissionais e mais de 1200 
membros de todos os países. 

Ao promover este evento, a IFLA estabeleceu juntamente com a 
"Library Association", como tema central,"A Biblioteca e Serviços de 
Informação em um mundo em mudanças" e os subtemas: Fornecimen- 
to de Documentos e Transferência de Informações; Conservação do 
Acervo em Bibliotecas e Serviços de Informação nos Países em De- 
senvolvimento. 

A Conferência Geral contou com 238 reuniões, 323 expositores e 
encontros dentro das divisões de Controle Bibliográfico, Coleções e 
Serviços, Educação e Pesquisa, Bibliotecas Gerais de Pesquisas, Bi- 
bliotecas servindo o público geral. Gerência e Tecnologia, Atividades 
Regionais, Bibliotecas Especializadas e outros como Bibliotecas Jurí- 
dicas, Diretores de Bibliotecas Nacionais, Bibliotecas Européias de 
Pesquisa etc. 

Desses encontros, ressaltamos o de Atividades Regionais, em 
especial o da América Latina e Caribe, onde a Federação Brasileira de 
Associações de Bibliotecários (FEBAB) teve participação ativa apre- 
sentando trabalho sobre as atividades biblioteconômicas do Brasil. 

Foi apresentado pela Presidente da Federação, Elizabet Maria 
Ramos de Carvalho, com muito sucesso, o trabalho sobre o movimen- 
to bibliotecário brasileiro. 
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A presença de representantes da Federação reforçou e impres- 
sionou favoravelmente a direção da IFLA para sediarmos, no Brasil, 
uma futura Conferência Geral. 

O Brasil também recebeu convite para ser sede da "IFLA Clea- 
ring House". Trata-se de um Escritório Regional desse Órgão, com o 
objetivo de desenvolver atividades de cooperação e disseminação da 
área biblioteconômica, bem como traduzir os trabalhos elaborados 
pelo mesmo para todos os países da América Latina e Caribe. 

Esse Escritório assegura também o desenvolvimento, promoção 
e execução de programa a médio prazo para os países do Terceiro 
Mundo (Ver documento anexo). 

3 VIAGEM DE ESTUDO PARA A REPÚBLICA FEDERAL DA 
ALEMANHA 

3.1 Introdução 

A Viagem de Estudo para a República Federal da Alemanha 
(RFA) para Bibliotecários da América Latina e Caribe foi financiada 
pelo Instituto Alemão de Bibliotecas (Bibliothekarische Ausiandsstelle 
der Deutsche Bibliotheks Konferenz), no período de 22 de agosto a 5 
de setembro de 1987. Os países participantes foram o Brasil, Colôm- 
bia, Cuba, Jamaica, Martinica, México e Venezuela. Tivemos a opor- 
tunidade de conhecer a realidade bibliotecária alemã através de ex- 
planações e visitas técnicas, que foram muito enriquecedoras e ao 
mesmo tempo estreitamos relacionamento profissional com os técni- 
cos desse país. Fomos acompanhados e assistidos todo o tempo pelo 
Prof. Peter Rochardt e pela Coordenadora Elizabeth Simon. O pro- 
grama pode ser assim distribuído: 1) conhecimento da situação geral 
da biblioteconomia na Alemanha; 2) visitas a instituições de pesquisa 
e que se relacionam com livros e várias bibliotecas. 

3.2 Biblioteconomia na Alemanha 

A República Federal da Alemanha é constituída por 10 estados, 
excluindo Berlim Ocidental, que está integrada na administração fe- 
deral, porém não é um estado. 
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O governo é representativo e a Federação, soberana. Os assun- 
tos de interesse de cada estado são submetidos à chamada Câmara 
Alta, para aprovação. A constituição divide a autoridade entre a Fe- 
deração e os Estados, criando, assim, uma dependência mútua. Os es- 
tados podem também legislar, por exemplo, na área da educação e 
cultura. 

Devido a essa descentralização, as bibliotecas são autônomas 
para decidirem sobre sua forma de atuação. Quanto à formação profis- 
sional, há cursos de treinamento apropriado para as tarefas, nos vá- 
rios tipos de bibliotecas, com teoria e prática. A instrução teórica é 
feita com leituras, aulas, seminários e reuniões nas bibliotecas esco- 
lares. A parte prática e desenvolvida em vários tipos de bibliotecas. 
Com diferenças entre bibliotecas pública e acadêmica. 

Para o serviço de biblioteca acadêmica há três cursos, sendo que 
cada um exige requisitos prévios mínimos de ensino com exames fi- 
nais para as diferentes qualificações. 

Existem também cursos para assistente de biblioteca e, em al- 
guns estados, o curso para "grau administrativo". Os profissionais 
formados, por este último, ainda não integram o "staff" das bibliote- 
cas. 

A formação bibliotecária se dá em três níveis: 

a) bibliotecário com formação universitária, o que permite as- 
sumir cargo de direção; 

b) bibliotecário de nível médio para bibliotecas públicas; 
c) bibliotecários assistentes para serviços auxiliares. 

O ensino é de acordo com a especialidade da biblioteca que se 
deseja atuar e isto é o que dificulta, depois, a transferência do profis- 
sional de uma área para outra. 

Entre os aspectos principais da biblioteconomia alemã destaca- 
mos: 

- A existência do Deutsches Biblioteksinstitut (DBI), entidade 
formada pelas seis (6) associações de classe existentes no 
país: Associação de Bibliotecas Especializadas; Associações de 
Bibliotecários Alemães; Associação de Bibliotecas Alemãs; As- 
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sociação de Bibliotecários de Bibliotecas Públicas; Associação 
de Bibliotecários de Bibliotecas Acadêmicas; Associação de 
Bibliotecas no Estado Federal do Norte do Reno-Westfália. O 
Instituto de Bibliotecas Alemãs é destinado ao desenvolvimen- 
to e pesquisa na área de bibliotecas, tendo 90 funcionários 
dos quais 30 bibliotecários e 30 analistas de sistemas. A insti- 
tuição mantém uma unidade destinada ao relacionamento in- 
ternacional, o Bibliothekarische Ausiandsstelle (Departamento 
Internacional), cuja Diretora Elisabeth Simon planejou esta 
viagenh e buscou financiamento para sua consecução, obtendo 
apoio do Ministério das Relações Exteriores da RFA. 

Existe um catálogo de periódicos, coordenado pelo DBI. Os 10 
estados da RFA foram divididos em sete (7) Regiões (com sede 
em Stutgart, Munique, Frankfurt, Gotinggen, Hamburgo, 
Colônia, Berlim) que têm catálogos coletivos regionais de mo- 
nografias, muito utilizados para o serviço de empréstimo in- 
terbibliotecas, sendo altíssimo o nível de utilização. Não exis- 
te uma legislação específica que apoie esta cooperação regio- 
nal ou o desenvolvimento de bibliotecas; é questionável a ne- 
cessidade ou não de um ato legal face as iniciativas já existen- 
tes. 

A bibliografia nacional é publicada com base na coleção da 
Deutsche Bibliotek, em Frankfurt, que tem uma base de dados. 
Além desta, há outras bibliotecas com caráter nacional, embo- 
ra não o sejam especificamente; o Staatsbibliotheken de Ber- 
lim e a de Munique e as bibliotecas nacionais por assunto: 
Economia, em Kiehl; Tecnologia, Hanover; Medicina, Colônia e 
Agricultura, em Bonn. 

Durante a guerra um terço da coleção existente foi destruída; 
as coleções das bibliotecas foram deslocadas das grandes ci- 
dades para abrigos, minas abandonadas etc., o que possibili- 
tou a recuperação dos dois terços restantes. 
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3.3 Bibliotecas Públicas 

As Bibliotecas Públicas foram fundadas por autoridades locais e 
com o apoio da comunidade. A maioria data do século XIX. Todas 
têm consciência cooperativa muito grande, baseada apenas em reco- 
mendações, uma vez que não existe nada formal a respeito. 

As Bibliotecas Públicas apresentam aspecto educacional marcan- 
te, sáo de livre acesso, seguem modelos angio-saxônicos e escandi- 
navos, deixando de ser apenas eruditas. 

O profissional bibliotecário, nessa área, tem papel marcante de 
educador. Exerce as funções específicas e também a de professor. 

Apesar de não haver legislação própria, considera-se que uma 
cidade de 10.000 a 15.000 habitantes já necessita de um bibliotecário 
profissional. É cobrada uma taxa de 50 (cinqüenta) marcos para se 
usar as bibliotecas públicas, sendo que 10% a 15% da população utili- 
za. Há cerca de 1,4 livros/habitante nas 2.000 bibliotecas públicas 
existentes em 900 comunidades. Considera na RFA que o uso da bi- 
blioteca pública cresce de acordo com o crescimento da coleção. 

Alguns estados possuem um serviço central de coordenação e 
apoio às bibliotecas públicas da região. 

3.3.1 Biblioteca Municipal de Frankfurt 

Essa Biblioteca foi fundada em 1845 e compreende atualmente 
19 ramais, sendo que cinco deles estão integrados a bibliotecas esco- 
lares e municipais, dispondo ainda de duas bibliotecas volantes. 

A Biblioteca central está situada no centro de Frankfurt, com um 
acervo de 1.057.012 documentos. A maioria desse acervo é composto 
por monografias. 

A Biblioteca funciona no prédio onde antes havia um Shopping 
Center, mantendo as características de supermercado e adotando 
modernas técnicas de marketing. 

A Biblioteca é um grande centro cultural programando expo- 
sições, palestras de autores, audições de música, sendo também um 
centro de comunicações. 

Sua coleção atende também aos imigrantes que totalizam 25% 
dos moradores. O nível de empréstimo é altíssimo, pois é emprestado 
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um livro a cada 9 segundos. 
O horário de funcionamento é das 10,00 às 19,00 horas e aos sá- 

bados das 10,00 às 13,00 horas. 
Os livros são recolocados nas estantes das 7,30 às 10,00 horas. 
A Biblioteca possui quarenta e quatro (44) funcionários dos 

quais quatorze (14) sâo bibliotecários. 

3.3.1.1 Biblioteca Infantil Central de Bornheim 

Situada em um Centro Social Comunitário de Bornheim, com 
restaurante, teatro e boliche. Foi inaugurada em 1984 e pertence ao 
Sistema do Município de Frankfurt. Como todas as bibliotecas, está 
inteiramente integrada à de adulto. A Biblioteca serve a uma comuni- 
dade de 600.000 habitantes. 

Como biblioteca central infantil compra todos os livros publica- 
dos e oferece os mais variados serviços: hora do conto, música, con- 
versa com autores, mágicos, teatro de fantoches ou com atores. Há 
vários jogos a serem usados pela família. Tanto jogos como livros 
sobre os quais se quer chamar atenção são colocados num tipo de 
barraca. Os outros livros sâo agrupados por nível: figurativos; 6-9; 
9-13; 13-16. 

E feito um trabalho com as escolas no qual ocorre a ida de bi- 
bliotecários às escolas. A Biblioteca conta com dois bibliotecários e 
três assistentes. 

A Biblioteca possui muito material de divulgação como o boton 
"There's a lot going on in the library" - "Muitas coisas acontecem na 
Biblioteca". 

3.3.2 Biblioteca Central de Gutersioh 

A Biblioteca existia desde 1903 e sempre foi muito conceituada e 
com papel relevante dentro da pequena cidade de Gutersioh. Remo- 
delada recentemente, passou a funcionar em 1984, dentro de uma 
concepção moderna. 

Nessa nova concepção, levou-se em conta os seguintes pontos: 

a) Criar mecanismos para despertar curiosidade sobre ela; 

136 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 21(3/4):130-74, jul./dez. 1988 

Digitalizado ll|llll|llll|llll|llll|llll 
2 3 gentilmente por: n ^2 1 



DOCUMENTOS 

b) Verificar qual o produto que o usuário gostaria de aí encon- 
trar; 

c) Estabelecer identidade entre a biblioteca e a população; 
d) Fazer cada usuário sentir-se na biblioteca, como se estivesse 

em casa; 
e) Instalação em local adequado e com conforto, incluindo uma 

lanchonete. 

A biblioteca, assim concebida, passou a ser vista pela população 
como sua e não criada para ela, fazendo com que todos zelem por ela. 

Trata-se de uma das mais completas bibliotecas públicas da 
Alemanha, com acervo documentário muito bom, tanto para adultos 
como para jovens e crianças. 

A Biblioteca é mantida e foi construída pela Fundação Bertel- 
mann. 

Logo à entrada da Biblioteca, na sua área central, fica a lancho- 
nete com o objetivo de tornar o ambiente acolhedor. No piso térreo, 
os livros estão agrupados por assunto de interesse do leitor, sem 
classificação, que varia de acordo com as estações; aplica-se o mesmo 
princípio das lojas com suas vitrines temporárias. 

Há grande intercâmbio com outras entidades, como: hospitais, 
aos quais são emprestados livros; escolas planejam visitas de crian- 
ças do pré-primário à biblioteca; instituições que cuidam do ancião, 
uma vez por mês; no dia do ancião, são trazidos os idosos. As escolas 
têm catálogos da coleção da Biblioteca. 

Quanto ao número de pessoas, há vinte e sete (27), tendo havido 
integração dos funcionários antigos com os admitidos para a biblio- 
teca nova, havendo de início alguns problemas na adaptação dos fun- 
cionários antigos. O horário de abertura é das 11,00 às 19,00 horas e 
aos sábados das 9,00 às 14,00 horas. São emprestados quinhentas mil 
obras/ano. 

A área infantil possui algumas características especiais face a fi- 
losofia em relação à criança/biblioteca: tem ambiente apropriado e é 
isolado acusticamente do resto da biblioteca. Esses usuários têm ida- 
de até 12 anos, pois considera-se que somente'aos 14 anos há uma 
ruptura total no uso da biblioteca; assim, os livros para jovens estão 
junto aos dos adultos. 
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Sobre as estantes, há desenhos com histórias que induzem a 
criança a buscar o livro correspondente. Há um Barbar gigante, uma 
bicicleta com a cesta cheia de livros e uma maleta de viagens também, 
incentivando o uso de livros. 

O motivo da grande preocupação com a criança na Biblioteca re- 
fere-se ao fato de que este encontro deva ser de alegria, pois é o mo- 
mento decisivo da relação criança/biblioteca. Assim, quando a popu- 
lação propôs que houvesse balanço na área infantil da Biblioteca, o 
que a princípio pareceu estranho aos planejadores, foi executado e 
hoje é um sucesso. 

Há um minicomputador com informação e jogos. 
A bibliotecária-chefe considera ser necessário que se mude o 

conceito de Biblioteca no país e também o conceito dos bibliotecários 
sobre biblioteca. Ela aventou, também, a possibilidade de intercâm- 
bio entre sua biblioteca e outras, através de convênios tipo "cidades- 
irmãs". 

3.3.3 Biblioteca Municipal de Reutiingen - (Reutiingen é uma cidade 
industrial com muitas indústrias de eletrônica e atividade agrí- 
cola) 

A Biblioteca possui três coleções: a do prefeito da cidade que no 
século XVII doou sua coleção particular à biblioteca; a coleção de im- 
pressores antigos da cidade e a coleção nova no edifício, que tem 
dois anos de construção, passou por concurso arquitetônico. A Bi- 
blioteca foi construída por fundação local e doada à cidade. Os arqui- 
tetos ajudaram na programação do marketing da Biblioteca, sendo 
que toda a programação gráfica tem o logotipo da Biblioteca. Há um 
saco de livros para os leitores com os seguintes dizeres: "Você já ou- 
viu falar que os habitantes de Reutiingen estão lendo?"; "O homem 
nunca lê o suficiente, a mulher também"; "A leitura dá prazer"; "Ler 
é indescritível". O símbolo da Biblioteca é uma cadeira de lona com o 
dizer: "Você é um hóspede nesta casa!". 

Na Biblioteca nova, houve aumento de 100% no número de em- 
préstimo que chega a 500.000/ano. O usuário que mais lê está na fai- 
xa de 21 a 30 anos, no horário de 10,00 às 19,00 horas e aos sábados 
das 10,00 às 13,00 horas. 
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Logo à entrada da Biblioteca, há o local do "Library Market" 
{mercado da biblioteca), onde são colocados os livros mais utilizados 
da coleção: bestsellers, livros de sexo, livros de bolso, de hobby, 
esotéricos, livros em quadrinhos. Tudo na Biblioteca indica marketing 
para uso de livros. Todas as estantes têm alguma indicação sobre os 
autores que nela estão arquivados. Em datas especiais referentes aos 
mesmos, colocam recortes de jornais e cópias xerox das fichas de seus 
livros existentes naquele local. Em todas as mesas de informação há 
catálogos e folhetos sobre a atividade cultural da Biblioteca a serem 
consultados e/ou distribuídos aos leitores. 

A Biblioteca possui coleção especial de música e como 
atração possui algumas poltronas de avião para audição. Em todos os 
locais de leitura há saídas de som com o programa de música-ambien- 
te da Biblioteca. 

A área infantil é cheia de atrativos. Há espelho mágico para as 
crianças e espelhos comuns para os jovens. 

E incentivada a integração entre pais e filhos na Biblioteca com 
estantes contendo material especial de interesse comum; livros e jogos. 

Há na Biblioteca uma sala especial, para atendimentos a escolas, 
com jogos, livros e ambiente apropriado para integração bibliote- 
ca/escola. 

3.4 Bibliotecas Universitárias/Acadêmicas 

As instituições de ensino superior, na República Federal da 
Alemanha, são em torno de 233 e todas as bibliotecas dessas insti- 
tuições são consideradas acadêmicas, bem como grandes bibliotecas 
estaduais. Algumas delas datam de 400 anos, vindo suas histórias 
desde a Idade Média. Outras foram fundadas na Idade do lluminismo 
ou ainda no séc. XX. 

Muitas dessas bibliotecas universitárias têm dupla função: bi- 
blioteca acadêmica e estadual, como é o caso da Gõttingen, que 
data de 1721, e que é semelhante à de Colônia. Com a reforma da 
política universitária, nos anos 60, que transformou a estrutura das 
universidades, houve aumento muito grande de bibliotecas univer- 
sitárias. 

No que se refere aos recursos humanos, o "staff" de uma biblio- 
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teca universitária é, em geral, composto por aproximadamente 120 
funcionários: 1 diretor, 1 chefe de departamento, 15 especialistas, 40 
graduados em Biblioteconomia, para executarem os serviços técnicos 
e outros profissionais. 

Em 1986, havia 5.835 profissionais que trabalhavam em bibliote- 
cas universitárias, que eram integradas aos 55 sistemas de bibliotecas 
universitárias. 

Dessas bibliotecas, foram visitadas três: Biblioteca Central Uni- 
versitária de Gõttingen, Biblioteca da Universidade de Bielefeld e Bi- 
blioteca Central Universitária e Biblioteca de Informação Técnica de 
Hannover. 

3.4.1 Biblioteca Central Universitária de Gõttingen 

É a terceira maior biblioteca da República Federal da Alemanha, 
com um acervo de 3.500.000 livros, 14.000 títulos correntes de perió- 
dicos, 10.000 manuscritos, 4.500 incunábulos e mais um número con- 
siderável de coleções doadas. Funciona como uma biblioteca central 
universitária, estadual, nacional, da Academia de Ciências, Central de 
empréstimo entre bibliotecas e centro de dados para a região da Bai- 
xa-Saxônia. Desde sua fundação em 1734, já funcionou com um novo 
conceito de biblioteca acadêmica tornando-se modelo do país. 

A Universidade congrega mais de 140 institutos e bibliotecas 
departamentais. Toda a coleção de periódicos está registrada em fita 
magnética do Catálogo Coletivo da Biblioteca Estadual e Central de 
Gõttingen. 

Pelo fato dessas bibliotecas ramais terem sistemas individuais 
para aquisição, catalogação, circulação e recuperação, apresentam-se 
algumas dificuldades para consulta. 

O catálogo central está localizado nos prédios de um mosteiro 
dominicano medieval, que já apresenta sérios problemas de espaço. 
Os livros raros têm classificação de acordo com o grau de raridade, 
tendo em vista o empréstimo inter-bibliotecas: RR (raros raros), RE 
(raros especiais), sendo que somente os RR não são emprestados. 

3.4.2 Biblioteca da Universidade de Bielefeld 

Esta foi uma das bibliotecas surgidas nos anos 60, com a nova 
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reforma universitária. Assim, foi concebida dentro de uma linha mo- 
derna a começar pelas suas instalações, em um único prédio. E for- 
mada pelo acervo de seis bibliotecas de assuntos diversos, interliga- 
das e adjacentes às várias faculdades que formam a universidade. 

Das coleções, a mais importante é a de história, a terceira em 
tamanho, com um acervo de 170 mil documentos, sendo mais ou me- 
nos 50 mil sobre a Alemanha. A coleção sobre a América Latina é sig- 
nificativa. Foi a primeira biblioteca na Alemanha a automatizar toelps 
os seus serviços. Conta com um acervo de um milhão e quatrocentos 
mil livros. 

Na área de catalogação, há quinze bibliotecários,e são cataloga- 
dos, on line, 6.000 títulos/mês. Cada catalogação dá conta de 25 vo- 
lumes/dia, trabalhando 8:00 horas. O catalogador já possui o código 
de barra, com número correspondente ao número do volume no sis- 
tema, e vai colocando o código ao catalogar a obra. O assunto do li- 
vro e o número de classificação são determinados pelo bibliotecário 
especializado nos assuntos em que se divide a coleção. A próxima 
etapa do catálogo é a saída em CD-ROM (disco compacto). Já utilizam 
as enciclopédias em CD. 

Há vídeo cassete de orientação aos alunos quanto ao uso da co- 
leção. Possui departamento de restauração de documentos, um dos 
mais completos do país sendo responsável pelo serviço de restau- 
ração para todo o norte de Westphalia. . 

3.4.3 Biblioteca Central Universitária e Biblioteca de Informação 
Tecnológica de Hannover 

As bibliotecas universitárias especializadas alemãs mais impor- 
tantes são as de Colônia (Medicina), a de Bonn (Agrícola), Kiel (Eco- 
nomia) e Hannover (Ciência e Tecnologia). Todas elas são mantidas 
pela Sociedade de Pesquisa Alemã. 

3.5 Bibliotecas Especializadas 

Na área de bibliotecas especializadas, visitamos a Biblioteca Au- 
gusto Herzog, em Wolfenbüttel e a Biblioteca do Arcebispado de 
Colônia. 
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3.5.1 Biblioteca Augusto Herzog 

A notável Herzog August Bibliothek supera a expectativa de to- 
dos os seus visitantes, pela riqueza e imponência de seu acervo, sen- 
do considerada o maior centro de pesquisa e estudo da cultura eu- 
ropéia. 

Foi fundada pelo Duque Julius de Braunschweig-Lüneburg, que 
doou sua coleção à Universidade de Helmstedt. Com a supressão da 
Universidade, a coleção retornou para Wolfenbüttel. 

Esse acervo, acumulado com os 130 mil volumes do Duque Au- 
gust Herzog, considerada na época a maior coleção ducal da Europa, 
é que dá origem, em 1690, à referida biblioteca, que leva seu nome. 

Possui aproximadamente 600 mil volumes, dos quais 375 mil são 
livros antigos, manuscritos e coleções especiais. O número de docu- 
mentos manuscritos são em torno de 12 mil, e desses mais de 3 mil 
pertencem à idade Média. Há 400 mil incunábulos na coleção. Dentro 
desse acervo precioso, destacamos a obra de Franciscus COLUMMA- 
Hy Pnerotomachia Poliphili, considerada uma das mais belas do 
mundo. Possui ainda coleção de músicas antigas com partituras e li- 
vros raros. 

Destacamos aqui, ainda, a extraordinária Seção Cartográfica 
composta por mais de 50 mil mapas ilustrados com retratos ou figu- 
ras. E aí que está o mapa mais antigo, de 1510, mostrando o estado 
do conhecimento geográfico e astronáutico da época. 

Conta ainda com a coleção de livros de pintores do século XX, 
considerada a mais completa e importante da pictografia contempo- 
rânea. 

O Setor de Biblioteca compõe-se de seis unidades: Biblioteca 
Augusto, Museu, Casa de Lissinq, Casa Zeng, Casa de Anna-Vorwerk 
e Casa Leibniz, um restaurante italiano e residência para pesquido- 
res. 

E mantida,em parte,com recursos de instituições privadas, como 
a Fundação Volkswagen que financia suas bolsas de pesquisa. 

Desenvolve todos os tipos de atividades culturais e através do 
Conselho Científico concede bolsas para pesquiadores e cientistas do 
país e estrangeiros. Seus pesquisadores têm dupla função, pois tam- 
bém cuidam da aquisição e da catalogação. 

142 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 21(3/41:130-74, juL/dez. 1988 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



DOCUMENTOS 

A área de pesquisa sobre América Latina é coordenada pela 
Profa. Roswita Kramer que indicou algumas pesquisas desenvolvidas: 
A influência da América Latina na cultura européia, séc. XVI e XVIII; 
A imagem alemã da América Latina; Escritores alemães exilados na 
América Latina; Fontes latino-americanas na Alemanha; Imagem do 
índio na pintura latino-americana do século 16 a nossos dias; Institui- 
ções alemãs na América Latina; Escultores latino-americanos e a cul- 
tura alemã. 

Irá publicar o catálogo de fonte sobre a América Latina na Ale- 
manha 6 na sua própria coleção. São feitas cerca de doze (12) publi- 
cações/ano. 

O programa de bolsa de pesquisa é destinado às seguintes 
áreas; História das Bibliotecas; História do Livro, por exemplo: livros 
e comércio livreiro no séc. XVIII. Há bolsas para jovens que queiram 
fazer pesquisas nestas áreas. Trabalha em conjunto com o Instituto 
■Ibero Americano de Berlim. 

Organiza reuniões científicas, conferências, congressos, cursos, 
exposições e incentiva grupos de trabalho. Inclui também concertos, 
leituras de autores, círculo literário, visitas informativas e reuniões 
de jovens. 

No momento está desenvolvendo um programa para comemorar 
os 500 anos em 1992, do descobrimento da América. 

3.5.2 Biblioteca do Arcebispado de Colônia 

Chama-se também Biblioteca da Catedral ou Diocesana, funcio- 
nando como Centro de Documentação da Igreja Católica na Alemanha 
e Centro Cultural de Colônia. Promove palestras, seminários, exposi- 
ções, cursos, etc. 

Dispõe de fantástica coleção religiosa, com mais de 400 mil li- 
vros, dos quais 20 mil estão na língua espanhola. Conta com 800 tí- 
tulos correntes de periódicos alemães, 500 títulos estrangeiros e, em 
torno de 40 mil livros sobre a América Latina, alguns em microfichas. 
Interage com o Instituto Ibero Americano de Berlim em função dessa 
coleção. Sua especialização é religião, considerada a maior no gêne- 
ro, com bom número de publicações sobre Teologia da Libertação. 

O sistema de arquivamento é bem racional destinado a maximi- 
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zar o uso do espaço. As revistas são arquivadas, em primeiro lugar, 
por coleção encerrada ou corrente; em segundo lugar, por tamanho, 
com o código a, b, c... correspondendo ao tamanho. Os livros raros 
são arquivados: a) por século: A, B, C..., b) por tamanho: a, b, c, d..., 
c) por número seqüencial. 

A aquisição é democrática, adquirindo até mesmo material sobre 
assuntos controversos. 

Conta também com número significativo de publicações do séc. 
XVII. Dessas obras, destacamos a edição original de GALILEO GALI- 
LEI e ainda manuscritos do ano 798, como o Código da Igreja de São 
Pedro (Hoje Catedral de São Pedro de Colônia), evangelhos do ano 
1000 e outras obras valiosas. 

Funciona como biblioteca pública com serviço dinâmico de em- 
préstimo, tanto domiciliar como entre-bibliotecas, não só dentro do 
país, como para o estrangeiro. Cedem cópias dos documentos, gratui- 
tamente. 

Não existe problema com recursos financeiros; é mantida por 
impostos religiosos oficiais. O individulo declara que pertence a de- 
terminada religião e tem desconto automático de 9% de seu salário 
em impostos para a igreja, a qual pertence. Essa arrecadação destina- 
se não só para a Biblioteca, como também para hospitais, arcebispa- 
do etc. 

3.6. Bibliotecas Estaduais 

Das bibliotecas estaduais foi visitada a de Stuttgart, vinculada 
ao Ministério de Educação e Artes. 

Sua origem data de 1765, com coleções procedentes da nobreza, 
como acontece com a maioria das bibliotecas estaduais alemãs. Ar- 
mazena em torno de 2 milhões de volumes, 3 mil assinaturas corren- 
tes de periódicos, 14 mil manuscritos, 7 mil incunábulos, 70 mil ma- 
pas, gravuras e impressos. 

Em 1944, o prédio antigo foi bombardeado mas sua coleção mais 
preciosa havia sido evacuada para mosteiros e castelos fora da cida- 
de, conservando-se assim esse material bibliográfico riquíssmo, prin- 
cipalmente as coleções especiais de manuscrito, obras do séc V, ma- 
pas, música, coleção de Bíblia (a maior depois da Biblioteca do Con- 
gresso). 
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Dentro dessa preciosidade, destacamos uma cópia do manuscri- 
to da ILÍADA E A ODISSÉIA DE HOMERO; o primeiro fólio das obras 
de Shakespeare (1923); a Bíblia de Alquim, do ano 1010; Bíblia de ca- 
pa toda de ouro, do séc. XII; crônicas do mundo, do séc. XIV e a edi- 
ção Mazarine Bible, que é a primeira edição da Bíblia, impressa por 
Gutemberg, entre os anos de 1450 e 1455. 

Apesar de ser uma biblioteca regional, é uma das sete centrais 
de Catálogo Coletivo de monografias do país. 

A aquisição é planificada com a Universidade de Stuttgart, cujos 
alunos representam uma larga porção de seus usuários. Adquire 
65.000 volumes/ano, sendo depositária estadual por força de lei, de 
uma cópia. A segunda é adquirida com 50% de desconto. Realiza três 
milhões de empréstimos/ano para maiores de 16 anos. Os demais 
consulentes devem se utilizar da Biblioteca Municipal que fica ao la- 
do. 

A requisição dos livros ao estoque fechado é feita por computa- 
dor. A pessoa responsável, geralmente um estudante, via visor, colo- 
ca o livro na esteira rolante. O leitor vai então ao setor de livro che- 
gados do estoque e os retira (2.000 livros saem e 2.000 entram ao 
dia). Embora a Biblioteca abra de 9:00 às 20:00 horas, só recebe pedi- 
dos até 17:00 horas. O limite máximo de empréstimos é de 25 volu- 
mes/leitor; porém, a média é de 3 volumes/leitor. O controle de em- 
préstimos se realiza através de leitura ótica. Os leitores possuem car- 
tão magnético e fazem eles mesmos a renovação de livros empresta- 
dos. 

Durante a visita, acontecia uma exposição dos livros da Bibliote- 
ca sobre os viajantes alemães em outros países, refletindo a riqueza 
de sua coleção. Há um programa de aquisição de livros raros com o 
apoio da Cia. Mercedes (membro da Sociedade de Amigos da Biblio- 
teca), tanto que a Bíblia de Gutemberg, 42 linhas em dois volumes.foi 
comprada em 1978, em New York por quatro milhões de marcos^A 
Fábrica Bosch, também em Stuttgart, possui grande coleção de livros 
sobre o Brasil. i 

3.7 Biblioteca Nacional 

Na Alemanha, há bibliotecas consideradas nacionais: 
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"Staatsbibliothek Preussischer Kulturbesltz", em Berlim; Bayerische 
Staatsbibliothek, de Munique e a que visitamos, Deutsche Bibliothek, 
de Frankfurt. 

Esta biblioteca surgiu em 1945, para cobrir as funções da 
"Staatsbibliotek Preussischer Kulturhesitz", pois esta última, após a 
Segunda Grande Guerra Mundial, passou a pertencer à Alemanha 
Oriental. Assim, como Centro Bibliográfico Nacional, tem como prin- 
cipal função preparar a Bibliografia Nacional, produzida por compu- 
tador, desde 1966. E a única biblioteca que funciona como depósito 
legal, função exercida espontaneamente por parte dos livreiros que 
enviam duas cópias, uma para o depósito e outra para o empréstimo 
inter-bibliotecas. Atualmente conta com mais de 1600 editores que 
enviam suas publicações, o que significa 60% das obras editadas. 

Publica: Bibliografia geral, com periodicidade semanal, quinze- 
nal, mensal para divulgação das obras recebidas, que muitas vezes 
são difundidas antes de chegar às livrarias; Bibliografias especiais 
para periódicos e publicações oficiais e bibliografias críticas e seleti- 
vas de obras mais importantes. 

Dispõe de serviços especiais, com fitas magnéticas, base de da- 
dos "Biblio-Data", com mais de 1 milhão de títulos. Planeja-se para 
1988 üm serviço em discos compactos (disco óptico). 

Quanto às suas instalações, apresenta problemas de espaço, que 
será solucionado em 1992, com o novo prédio já em construção. 

3.8 Órgãos de Apoio 

3.8.1 Sociedade Alemã de Pesquisa 

Organismo independente, localizado em Bonn, capital do RFA, 
cuja função principal é a promoção, organização e financiamento de 
auxílio à pesquisa e o apoio principalmente a bibliotecas acadêmicas. 

O Instituto concentra seu trabalho em cinco pontos principais: 
a) bolsas de estudos a jovens pesquisadores; 
b) auxílio à edição de trabalhos científicos; 
c) auxílio direto à pesquisa científica, como para aquisição de 

mobiliário e equipamentos científicos; 
d) auxílio à pesquisa coletiva, em particular, para a economia 
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nacional e saúde pública; 
e) auxílio a bibliotecas, principalmente acadênnicas. 
O auxílio a bibliotecas é antiga tradição da Sociedade Alemã de 

Pesquisa, que o faz através de uma Comissão de Biblioteca e 14 Sub- 
comissões dedicadas a assuntos especiais como, por exemplo, manus- 
critos e arquives. Os membros da comissão e das subcomissões são 
bibliotecários e pesquisadores. Dessa conjugação nasceu o maior 
apoio da comunidade científica às bibliotecas. 

Foi responsável pela maioria das reconstruções das bibliotecas 
acadêmicas e de pesquisas após a guerra de 1945. 

Financia aquisição de documentos, oferece livros para institui- 
ções de pesquisas e tem sempre interesse em participar da política de 
bibliotecas nacionais. 

Quanto à aquisição, as bibliotecas que recebem apoio podem 
comprar o que desejam, desde que sejam autores alemães, assinatura 
de periódicos alemães e intercâmbio internacional de publicações. Es- 
tes benefícios são extensivos também a pequenas bibliotecas espe- 
cializadas. Financia a participação de bibliotecários alemãs em reu- 
niões no exterior, como financia também cole'ções de periódicos ale- 
mães para bibliotecas estrangeiras com o apoio do Ministério de Re- 
lações Exteriores. O Brasil recebe 25 títulos destes periódicos. 

O Diretor do DFG, Prof. Marka esteve recentemente no Brasil 
para o desenvolvimento de atividades conjuntas de pesquisa nos dois 
países. Foi sugerido que houvesse divulgação no país das universi- 
dades latino-americanas que recebem doações e têm convênios com 
universidades alemãs. 

3.8.2 Centro Comercial e de Aquisições para Bibliotecas Públicas 
Ltda. 

O Einkaufszentrale für Òffentiicfie Bibliotfieken GmBF, situado 
em Reutiingen, foi fundado, em 1947, com o objetivo de auxiliar as 
bibliotecas públicas através de serviços técnicos e comerdais. E uma 
empresa privada, cujos sócios se estendem a toda RFA, 60 cidades e 
distritos rurais. Esta cooperativa fornece todo o tipo de material ne- 
cessário para bibliotecas, tais como: livros, periódicos, jogos, audio- 
visuais etc. que poderão estar tecnicamente já trabalhados, mobiliário 
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em geral e equipamentos específicos; oferece ainda serviços de con- 
sultoria para planejamento e organização de bibliotecas. 

Através de sua cooperação com a Associação de Biblioteca Ale- 
mã (DBV) e a Associação de Bibliotecários de Bibliotecas Públicas 
(UBB), exerce a função de uma Biblioteca de consulta para aquisição 
de material bibliográfico e outros em geral. 

Os seus serviços, produtos, novidades editoriais são divulgados 
através de publicações semanais, mensais, trimestrais etc. 

A vantagem dessa cooperativa está no fato de fornecer material 
e acervo por menor custo, aumentando o poder de compra do cliente, 
adequar a aquisição a necessidade de cada biblioteca e forçar os fa- 
bricantes a desenvolverem seus produtos dentro das normas bibliote- 
conômicas. 

Os recursos financeiros obtidos com as vendas são revertidos 
em novas aquisições. 

Dos serviços oferecidos, destacamos o de encadernação. Os li- 
vros com grande saída são comprados dos editores, sem capa para 
vendê-los às bibliotecas, por menor custo, e na instituição é feita uma 
encadernaão reforçada. 

Há também encadernação para materiais perecíveis, para durar 1 
ou 2 anos. 

3.8.3 Instituto Alemão de Bibliotecas 

Deutsche Bibliotheksinstitut, com sede em Berlim, tem como 
objetivo planejar, organizar projetos bibliográficos nacionais, pesqui- 
sar e desenvolver métodos e técnicas biblioteconômicas e intensificar 
atividades internacionais de cooperação e formação profissional. 

Não foi conhecida, porém, toda a documentação sobre o 
Instituto. Está arquivada na FEBAB à disposição dos interessados. 

3.9 Centro Internacional para Livreiros 

É a sede dos organizadores da Feira do Livro de Frankfurt, con- 
siderada a mais importante do mercado internacional do livro, um 
verdadeiro festival de cultura, onde aproximadamente 7 mil editores 
provenientes de mais de 80 países expõem em torno de 350 mil livros, 
dos quais 100 mil são novas publicações. 
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Este evento realiza-se a cada dois anos e é destinado a editores, 
livreiros, autores,bibliotecários e outros. 

Pronnovem também programas de treinamento; orientam novos 
expositores na montagem de."stands" e na organização de suas pró- 
prias feiras, bem como na manutenção de intercâmbio com outros 
países no campo editorial. Há, ainda, um programa especial de apoio 
aos países do terceiro mundo. 

Aqui liouve ainda uma exposição por um editor especializado em 
traduções de obras latinoamericanas. 

3.10 Cooperação Bibliotecária 

Como já foi visto, os estados que compõem a República Federal 
Alemã gozam de uma certa independência para desenvolver sua polí- 
tica de atuação. Não existem ministros a nível nacional. Cada estado 
age de acordo com as necessidades da região. 

Tal descentralização está presente também no sistema bibliote- 
cário. O Ministro da Cultura da região desenvolve seus próprios pro- 
jetos e programas visando à população local. 

Entretanto, cabe salientar que a cooperação sempre esteve pre- 
sente no sistema bibliotecário alemão pela própria tradição cultural e 
reforçado pela necessidade de recuperar as grandes perdas sofridas 
na guerra (mais de 75 milhões de obras). 

Dentro dos programas cooperativos a nível institucional, o de 
maior peso é o empréstimo entre-bibliotecas, que atinge todo o país, 
revelando a grande preocupação em fazer chegar informação neces- 
sária ao leitor. 

No campo das relações internacionais, promove encontros como 
este que tivemos, criando possibilidades de bibliotecários do mesmo 
continente e de países diversos reunirem-se na Alemanha para um 
intercâmbio profissional com os colegas alemães. 

Está sendo estudada a possibilidade de bibliotecários alemães 
realizarem uma visita de estudos ao Brasil o que estreitaria o relacio- 
namento entre os dois países com intercâmbio de experiências pes- 
soal e até de tecnologia. 

As várias instituições citadas no relatório são possíveis veículos 
de apoio ao intercâmbio acadêmico. A associação para cooperação 
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técnica patrocina intercâmbios e projetos. As representações oficiais 
da RFA dão infornnações sobre estas últinnas, bem como a sociedade 
Alemã de pesquisas. 

Alguns aspectos das visitas 

Existe uma preocupação no relacionamento criança/biblioteca 
refletido nas áreas infantis nas bibliotecas públicas e, em especial, no 
conceito de que o encontro criança/biblioteca deve ser um momento 
de alegria. 

E grande o apoio das Sociedades Amigos de Bibliotecas e o 
apoio empresarial às bibliotecas, que geralmente contam com um 
Relações Públicas, com a função de "caça-dinheiro". A participação 
da comunidade é grande na vida das bibliotecas, resultando num 
apoio permanente às suas atividades. 

O conceito de marketing é muito aplicado,sendo que o livro re- 
cebe o tratamento de um produto de supermercado. 

A divulgação do serviço pela imprensa é ampla: em Guterslocii 
em 1 ano sairam 400 artigos na imprensa. 

Alguns novos conceitos de administração de Bibliotecas estão 
sendo adotados. Não há mais separação de bibliotecários para pro- 
cessos técnicos ou serviços aos usuários. Aquisição, Catalogação, 
Classificação e Serviço de Referência e Informação são trabahos 
compartilhados por todos, ou por um grupo de pessoas. O resultado 
é a diminuição do tempo entre a aquisição e a colocação do livro às 
mãos do leitor. 

O CD-Rom está sendo adotado para substituir o terminal em li- 
nha para catálogos, aliviando o computador central. 

O atraso na catalogação de obras raras, problema que também é 
nosso é aliviado por solução paliativa. Como a inserção de cópia re- 
duzida da página de rosto das obras nos catálogos de autor e título, 
colocando-se assim a informação sobre as obras ao acesso público. 

Para finalizar, afirmamos que a convivência com os colegas lati- 
no-americanos foi tão proveitosa quanto o convívio com bibliotecá- 
rios alemães, dado que, possibilitou a identificação de problemas co- 
muns, relativos aos nossos países, no campo da educação e cultura. 
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4 CONCLUSÕES 

A participação de representantes brasileiras na Conferência Ge- 
ral da IFLA, em Brighton, e os contatos feitos contribuiu, sobrema- 
neira, para, no futuro, sediarmos o referido evento em nosso país. 

Possibilitou ainda recebermos o convite para estabelecer no 
Brasil, São Paulo, a sede do Escritório Regional da IFLA para a Amé- 
rica Latina, o que dará oportunidade de desenvolver programas cul- 
turais, com apoio financeiro do exterior. 

Quanto à participação na Viagem de Estudo para a República 
Federal da Alemanha, deu-nos visão geral do desenvolvimento da Bi- 
blioteconomia desse país, desde suas dificuldades a suas conquistas. 
Mostrou o empenho e a necessidade de cooperação para a recupera- 
ção das bibliotecas destruídas pela guerra. 

As visitas foram sempre dirigidas para as melhores e principais 
bibliotecas e instituições. Isto permitiu contato com as riquezas dos 
acervos bibliográficos, com as técnicas mais desenvolvidas, com as 
modernas administrações, programas e projetos arrojados na área de 
informação, como vistos nas bibliotecas de Gutersioh, Augusto Her- 
zog e outras. 

O que também se notou foi o grande respeito dado às bibliote- 
cas, pelos poderes públicos, evidenciado pelo alto investimento fi- 
nanceiro nesse campo, notadamente em bibliotecas públicas. 

Estas bibliotecas têm um papel relevante dentro da República 
Federal da Alemanha. Não são concebidas apenas como um locaJ de 
leitura, mas como espaço para distintas ofertas de divertimentos tais 
como: exposições, música, arte, cafeteria, funcionando como centro 
de convivência cultural. 
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COOPERAÇÃO NA AMÉRICA LATINA E CARIBE 

PARA A ÁREA DA INFORMAÇÃO DOCUMENTÁRIA' 

Neusa Dias de Macedo** 

A- Preliminares 

Este documento objetiva dar explicações e depois relatar o tra- 
balho apresentado pela autora como representante da FEBAB, na "I- 
FLA 1988 CONFERENCE", no dia 2 de setembro de 1988, em Sessão 
da América Latina e Caribe, no Central Lecture Block 2, da University 
New South Wales, Sydney, Austrália. Representaram a FEBAB, tam- 
bém, em outros assuntos: Selma Chi Barreiro (presidente) e Maria 
Isabel Franca (assessora de divulgação). 

A Federação Internacional de Associações Bibliotecárias (FIAB 
ou IFLA) promove anualmente a Annual IFLA Conference em um dos 
122 países membros. Com vários anos de antecedência, uma das as- 
sociações a ela filiadas se candidata a sediar a reunião. Em 1988 foi 
sediada na Austrália e, respectivamente, em 89, 90, 91 e 92, terá lugar 
na França, Suécia, Rússia e índia. Negociações estão sendo ardente- 
mente perseguidas para que a reunião aconteça no Brasil na década 
de 90. 

A IFLA tem várias Seções Regionais e entre elas a da América 
Latina e Caribe. Em março de 88 foi solicitada, por Marta Terry - co- 
ordenadora da IFLA/LAC à FEBAB, a preparação de um tema que 
discorresse sobre a "cooperação de serviços bibliotecários para a 
América Latina e Caribe" para ser apresentado na reunião em foco. O 
nome de Neusa Dias de Macedo foi escolhido para tal incumbência. 

* Relato do Trabalho apresentado na 54? Reunião da ÍFLA, set. 1988, em Sydney, Aus- 
trália. 
** Editora da RBBD. 
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Árdua foi a busca de material e informações para a preparação 
do tema, tendo-se em vista a inexistência de depositária e de canais 
informativos no Brasil para obter-se elementos que situassem o an- 
damento da produção bibliográfica na área da informação documen- 
tária sobre a América Latina e Caribe. Alguns raros documentos exis- 
tentes na FEBAB, outros passados pelo IBICT e, pessoalmente, pelo 
ex-presidente da FID/CLA - o Prof. Antonio Miranda - e Ana Maria 
Prat, do Chile, foram grandes subsídios para consulta e reflexão do 
tema. Os nomes de autores que aparecerão no decorrer do texto, irão 
evidenciar o apoio bibliográfico obtido. 

A convivência com a flagrante dispersão de documentação e 
mesmo com a falta de literatura especializada da América Latina e Ca- 
ribe sobre o tema que cabia à autora preparar, levou-a antever quais 
poderiam ser os problemas daqueles que se interessassem em conhe- 
cer a situação latinoamericana e caribeana na área da informação do- 
cumentária. Com essa problemática em mente, a autora decidiu pro- 
por o tema em três abordagens: uma revisão crítico-reflexiva; um 
item para registros de fontes de informação existentes e outro para 
proposições práticas que visassem a debates no auditório, com o fim 
de chegar-se a algumas soluções, tendo em vista as dificuldades; cita- 
das, e que viessem facilitar a cooperação entre países da região. 

O trabalho foi apresentado em versão compacta em inglês e, 
agora, em 19.10.88, a autora, convidada para participar da XVI Sema- 
na de Estudos de Biblioteconomia, na PUC Campinas, apresentou a 
presente versão em português. O trabalho na íntegra, com cerca de 
30 páginas, bem minucioso, será apresentado ã outra revista especia- 
lizada brasileira para possível publicação. 

B - Apresentação do Trabalho 

A exposição do trabalho foi feita em três partes como segue: 

1 Pontos Críticos 

1.1 Considerações Pessoais Preliminares 

Antes de tudo é preciso afirmar que falta um melhor entendi- 
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mento entre os países da América Latina e Caribe, iiavendo premên- 
cia deste entendimento, a fim de: 

• tornar mais fácil a comunicação entre profissionais e especia- 
listas que possam trabalhar conjuntamente em projetos regio- 
nais; 

• congregar pessoas da ALC com diferentes lastros históricos e 
formas de desenvolvimento, mas com similiaridades de língua 
(com exceção do Caribe) e, de afinidades no que tange a de- 
pendência econômica e necessidades gerais, para uma discus- 
são em comum de seus problemas; 

• decidir sobre mecanismos, canais e responsabilidades institu- 
cionais que objetivem o controle bibliográfico das fontes de 
informação nacionais; 

• evitar a organização de diversas reuniões, congressos, proje- 
tos e programas que possam ter objetivos coincidentes e re- 
petitivos; 

• estabelecer princípios e diretrizes para alcançar melhor inte- 
gração e cooperação, a fim de entrar em harmonia com os es- 
forços de cada país; 

• incorporar a idéia da análise crítica das atividades já realiza- 
das com a finalidade de facilitar a criação de novos projetos e 
de se começar a produzir uma literatura latinoamericana e ca- 
ribeana comparativa. 

É interessante lembrar que há 30 anos já se discutia na Univer- 
sidade de São Paulo questões relativas à aquisição e catalogação co- 
operativas; ao empréstimo entre bibliotecas; à comutação bibliográfi- 
ca e à formação de catálogo-coletivo. Entretanto, só recentemente as 
bibliotecas da USP integrar-se-iam em um Sistema (SIBI) para racio- 
nalizar a aquisição de publicações e através da automação, agilizar a 
veiculação da informação disponível. Este é um exemplo, entre cen- 
tenas, que está acontecendo neste bloco geográfico. Vejam como é 
longo o prazo para sedimentação de idéias e decisões nesta área. 

Em geral, na ALC, há poucas realizações conjuntas por motivos 
financeiros existentes e outras causas que serão mencionadas. E bem 
verdade que o isolacionismo dos profissionais, das instituições dos 
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países; o medo de perder a autonomia; o retardamento das decisões 
por parte dos poderes administrati\/os não têm permitido o ultimato 
de projetos cooperativos nas bibliotecas desta região. E isso tudo 
tem interferido na criação e desenvolvimento de bibliotecas e siste- 
mas de informação na ALC. 

Ao lado de tudo isso (que está mais relacionado com bibliotecas 
universitárias e sistemas de informação especializados), há questões 
básicas da área biblioteconômica que influem em diversos níveis na 
área da informação, e que precisam ser, permanentemente, lembra- 
das: o esquecimento das bibliotecas públicas e das bibliotecas escola- 
res e a inadequação de treinamento de bibliotecários. Esses fatos re- 
fletem a falta de elementos que se dediquem ao ensino, à pesquisa, à 
produção de uma literatura especializada representativa, e, conse- 
qüentemente, retardam a consolidação da massa crítica da área bi- 
blioteconômica. 

Nesta contextualização, observando as considerações vindas dos 
países desenvolvidos que subsidiam projetos e programas da ALC, 
vê-se claramente que eles visualizam com maior controle crítico o que 
ocorre nessas regiões. Crê-se que já não é sem tempo tratarem os 
próprios países latinoamericanos e caribeanos de examinar as causas 
de suas falhas, procurando encontrar as soluções adequadas a cada 
país. 

1.2 Revisão da Literatura 

Três principais trabalhos foram escolhidos para visualizar a si- 
tuação crítica da América Latina, já que o Caribe é área geográfica 
mais difícil de obtenção de dados. 

1960-70 
1.2.1 SARACEVIC, Tefko; BRAGA, Gilda & QUIJANO SOLIS, Álva- 

ro. Information systems in Latin America. Annual Review of 
Information Science and Technology, 24:249-82, 1979. 

Com base na visão de três especialistas dos Estados Unidos, 
Brasil e México, pode-se extrair pontos muito importantes: 

Nos anos 60 iniciara-se já um programa de desenvolvimento so- 
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ciai e econômico na América Latina, apoiado por organismos interna- 
cionais. Ciência e Tecnologia estão em progresso, verificando-se 
também certa atenção à Informação. 

Anos 70 
Entre os problemas levantados, os seguintes são destacados 

como os mais relevantes: 

• falta de sensibilidade para o real valor da informação 
• situação política em constante mudança, com interrupção de 

subsídios a programas, malogros à realização de planos a 
longo prazo e outros problemas 

• alocação de inadequados recursos financeiros para sistemas 
de informação 

• literatura caótica e dispersiva, da qual grande parte é compos- 
ta de trabalhos apresentados em congressos ou, então, casos 
típicos sem extensividade 

• dificuldades relacionadas com disponibilidade e acessibilidade 
de documentos primários, que dependem de comutação bi- 
bliográfica 

• formação deficiente de profissionais da informação 
• fraca cooperação entre sistemas de informação, não somente 

nos vários países, mas dentro do mesmo país,na mesma cida- 
de e na mesma instituição. 

A questão da cooperação, nesta década, não é suficientemente 
discutida na literatura. São visíveis as duplicações nas propostas, no 
desenvolvimento de programas, nas aquisições etc. Entre as dificul- 
dades existentes, cita-se; 

• as de caráter técnico 
• aquelas devidas a serviços de correio e telecomunicações 
• e dificuldades causadas por fatores humanos, políticas inter- 

nas, características especiais do contexto. 

Quanto à cooperação entre profissionais da área, esta se mostra 
debilitada nos anos 60. 
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No item dedicado às "percepções sobre as necessidades futuras 
de informação", foi tida como aceita a idéia de que há diferentes 
formas de desenvolvimento para cada país e que são consideráveis as 
diferenças com relação à história, língua e desenvolvimento econômi- 
co, sócio-cultural, técnico e industrial. Deu-se, também, uma classifi- 
cação tendo-se em vista o necessário conhecimento da informação 
e levando em consideração que se deve inquirir sobre: 

• "know-why", "know-how" e "show-how", ou seja, "por que", 
"como" e "de que maneira" mostrar a informação científica, 
industrial e tecnológica e a informação sobre políticas de de- 
cisão. 

Como destaque final, atentou-se para o seguinte ponto: apenas 
uns poucos sistemas de informação estavam atentos para o desenvol- 
vimento de um dinâmico mercado, considerando quatro itens: 

o estudo de usuários 
o disseminação e difusão 
• reformatação da informação 
• contatos diretos com o usuário 

Da grande dificuldade para perseguir essas dificuldades, foi fei- 
ta uma importante inferência sobre a razão de que elas não faziam 
parte de programações que visassem superá-las na fase de formação 
de profissionais e não estavam incluídas na tradição da área. O uso 
da informação em si dependeria de fatores que não estariam sob o 
controle dos sistemas, tais como: 

o a educação geral das pessoas 
o o treinamento técnico dos usuários em potencial 

Finalmente, as bases de dados legíveis por computador estende- 
ram sua participação aos sistemas de informação nesta época, mas 
houve muita discussão sobre a questão da dependência vs inde- 
pendência da região. 
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Anos 70-80 

1.2.2 - ALMADA ASCENCIO, Margarita. Tecnologia de hoje; o ponto 
de vista do Terceiro IVIundo. Revista Latinoamericana de 
Documentación, 2(2):20-3, jul./dic. 1982. 

Trabalho apresentado à 41- Reunião da FID, em Hong Kong, 
1982, incluído no tema "Infraestrutura da informação no 3- Mundo", 
aponta pontos relevantes que têm de ser considerados para a com- 
preensão do tema em foco, ou seja: 

o aspectos legais 
o desenvolvimento de centros e sistemas da informação 
o recursos humanos com adequado treinamento em tecnologia 

da informática, informação, telemática, telecomunicação e 
computadores 

• serviços bibliotecários e arquivísticos 
• treinamento do usuário 

Concernente à implantação de sistemas nacionais em projetos 
regionais, nos anos 70, as dificuldades são as que seguem: 

o restrições econômicas 
• falta de recursos humanos devidamente treinados 
o desenvolvimento heterogêneo de componentes infraestrutu- 

rais 
• mudanças nas prioridades dos programas governamentais 
• cooperação não efetiva entre instituições, devido principal- 

mente à falta de informação relacionada com o desenvolvi- 
mento de serviços locais 

• falta de objetividade no planejamento de estratégias 
• falta de prioridades para base de dados 

Nos anos 80, destaca-se: 

• falta de treinamento específico de cientistas da informação, 
porém com exemplos positivos em alguns países 
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O demanda maior da oferta de cursos e programas para a área 
de engenharia de computadores e telecomunicações 

• continua a discussão da irripiantação de tecnologia de bases 
de dados 

Anos 86-88 

1.2.3 - BASIC PRINCIPLES FOR A REGIONAL PROGRAMME TO 
STRENGTHEN CO-OPERATION AMONG NATIONAL IN- 
FORMATION NETWORKS AND SYSTEMS FOR DEVE- 
LOPMENT IN LATIN AMERICA AND THE CARIBBEAN 
(INFOLAC). Santiago, Chile, UNESCO/PGI and CE- 
PAUCLADES, 1986. 79 p. 

Examinando a corrente situação dos esforços cooperativos em 
relação à questão básica de que a região deve responder sobre "co- 
mo diminuir o custo e como aumentar o impacto final nas decisões re- 
lativas ao desenvolvimento nacional", no período 1986-1990, apon- 
ta-se neste documento algumas dificuldades: 

• a falta de um fórum regional para informação, relativa a pro- 
jetos internacionais 

• a carência de uma base comum de atividades informacionais 
o a inexistência de um foco multilateral de cooperação, em res- 

posta a questões de interdependência dos países 
o a perda de opções quanto ao desenvolvimento de infraestru- 

tura de informação a nível nacional 

0 documento encerra uma riqueza de dados, que no momento é 
impossível relatar. Apenas serão apontadas as dificuldades observa- 
das na explanação das cinco maiores áreas do programa regional: 

1 - Administração de projetos e programas da área de Informação: 
Insuficiente capacitação de pessoal para formular projetos e 
programas de informação, bem como para obter financia- 
mentos externos ou vindos de suas próprias instituições. 
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2 - Avaliação de tecnologias modernas de administração da infor- 
mação: 
O processo e a transmissão da informação são copiados pe- 
los países em desenvolvimento, sem a avaliação prévia, 
tendo conseqüências indesejáveis e irreversíveis. 

3 - Compatibilização, sistematização e interconexão de bases de 
dados automatizadas não numéricas: 
A situação é caótica, criada pela existência de formatos in- 
compatíveis que impedem o intercâmbio de informação en- 
tre bases de dados. 

4 - Promoção do uso de serviços providos por sistemas e redes de 
informação: 
Falhas no aproveitamento de grandes investimentos em 
concentrações de informação em sistemas, e que são extre- 
mamente sub-utilizadas no momento. 

5 - Treinamento de especialistas da informação: 
Escassez de pessoal qualificado capaz de assumir papéis de 
liderança ou novas responsabilidades técnicas emergentes a 
tais sistemas e redes de informação em um único país, ou 
em diferentes países. 

Pela reflexão feita até o momento e com os elementos trazidos à 
baila pela revisão bibliográfica, sente-se que o tempo passa e os 
mesmos problemas e dificuldades continuam ocorrendo. Os cinco 
pontos levantados pelo INFOLAC revelam um círculo vicioso: a for- 
mação ineficiente do profissional da informação não o habilita a colo- 
car em prática armas administrativas e de liderança que o levem a 
diagnosticar o ambiente onde vai se inserir o projeto e depois resol- 
ver os problemas técnicos diversos. Não o capacita também a empre- 
gar técnicas de promoção e marketing e atentar para a educação 
contínua e especializada do pessoal, quer a nível dos elementos de 
apoio como dos profissionais. 

Espera-se que com o INFOLAC, pelo menos, a médio prazo, al- 
gumas da questões críticas sejam sanadas. Entretanto, o tema for- 
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mação e especialização do profissional bibliotecário deve ser ampla- 
mente discutido. ,3 

A organização bibliográfica de modo tr~adicional tem sido abafa- 

da modernamente, por força do advento das bases de dados; porém, 
muitos países latinoamericanos ainda náo têm sequer compilada a 
sua Bibliografia Nacional - que seria a fonte natural de compulsação 
de bibliografias especializadas. Acredita-se que mecanismos simples 
devam ser desenvolvidos na ALC para contornar, imediatamente, a 
questão da dispersão de materiais latinoamericanos necessários à 

consulta e à pesquisa de pessoas envolvidas na área da informação 
documentária. 

2 FONTES DE INFORMAÇÃO PARA A AMÉRICA LATINA E CARIBE 

Desejou-se contribuir neste item com um mapeamento inicial de 
fontes de informação existentes, bem como de organismos que tratem 
da ALC em geral e, ainda, de projetos e programas mais significativos 
detectados no momento. Houve o intuito de chamar atenção para o 

fato de que já existe muita coisa sobre a América Latina (e sobre o 
Caribe é preciso ainda identificar) e precisaria ser realizada uma ava- 

liação para verificar a existência de redundâncias. Enfim, de uma 
forma simples e tradicional é necessário divulgar material latinoame- 
ricano e do Caribe para a comunidade geral da área biblioteconômica. 

Esta divulgação evitará, também, a criação de algo já existente. 

2.1 Fontes de Informação: Guia 

(Ver doe. original na íntegra) 

Por meio do Manual de Fuentes de Información, de Josefa E. Sa- 
bor (3. ed., B. Aires, Marymar, 1978) e de buscas em bibliotecas, fo- 
ram identificadas cerca de 16 itens bibliográficos referentes à Améri- 

ca Latina; enciclopédias, diretórios, guias bibliográficos, bibliogra- 
fias, revisões e anuários. Algumas fontes estão desatualizadas e não 
se tem conhecimento de possíveis interrupções. 
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2.2 Organismos, Agências, Associações 
(Ver doe. original na íntegra) 

Com o fim de verificar organismos que se relacionem com a 
América Latina, consultou-se o Yearbook of Internationl Organizations 
(Müchen, Saur, 1984), um considerável número de organismos foram 
identificados. Uma busca mais apurada deve ser efetuada para com- 
pletar-se a listagem. 

2.3 Projetos, Programas, Sistemas de Informação etc. 
(Ver doe. original na íntegra) 

A partir da identificação de alguns projetos e programas obser- 
vou-se que muita coisa está somente no papel, outras são esforços 
duplicados em progresso moroso devidos a uma série de intervenien- 
tes. Há atividades bem sedimentadas e outras em progresso, altando 
uma efetiva divulgação para atingir a comunidade geral da infor- 
mação. 

Acredita-se que somente após o diagnóstico crítico da área da 
informação documentária para ALC ter-se-á segurança para planejar 
e conveniar algo nesta área geográfica. 

Entre as agências, projetos e programas que têm como objetivos 
promover o desenvolvimento de sistemas de informação e estimular 
profissionais para a cooperação entre as nações da ALC, foram sele- 
cionados e comentados os seguintes: 

« PGI - Programa Geral da Informação da Unesco - lista biblio- 
gráfica 

• UNESCO e UNISIST 
o IFLA e Seção Regional da América Latina e Caribe 
• FID/CLA- Seção da América latina da FID 
• INFOBILA - Banco de Dados sobre Informação e Biblioteco- 

nomia Latinoamericana, México, CUIB, 1986 
o INFOLAC - Programa Regional para Fortalecimento da Coo- 

peração entre Sistemas e Redes nacionais de Informação para 
o Desenvolvimento na América Latina e Caribe, UNESCO/PGI 
- CEPAL/CLADES, 1986- 
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• CCR/PS - Programa Regional para o Catálogo Coletivo de Se- 
riados na América Latina, Brasília, OEA/UNESCO - INFOLAC, 
1987- 

o SALAM - Seminário sobre Aquisição de Materiais de Bibliote- 
ca da América Latina - Universidades de Stanford e Berkeley 
(USA) 

o SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO SOBRE PESQUISA EM ANDA- 
MENTO NA AMÉRICA LATINA E CARIBE: inventário 

o SIAB/LAC - Sistema de Informação para Associações de Bi- 
bliotecários na América Latina e Caribe. Sáo Paulo, FEBAB, 
1987- 

3 PROPOSIÇÕES 

Nós - profissionais da informação latinoamericanos e caribea- 
nos - não podemos continuar reclamando interminavelmente e, sim, 
partir para tomada de decisões a fim de superar as dificuldades que 
forem identificadas e devidamente discutidas. 

Neste momento, em que estão reunidas pessoas interessadas em 
assuntos da área da informação documentária para desenvolvimento 
da ALC, principalmente no que diz respeito à cooperação entre estes 
povos, vimos trazer algumas sugestões como contribuição final deste 
trabalho. 

Esperamos que os presentes discutam as sugestões e colaborem 
no sentido de apontar quais são mais viáveis e prioritárias. A nossa 
atenção recaiu em quatro pontos: cursos, anuários, encontros e guias 
bibliográficos, especialmente projetados para solucionar problemas 
de comunicação na área da informação documentária para ALC. 

3.1 Cursos 

Para melhor integração daqueles que sejam responsáveis ou de- 
vam atuar em programas cooperativos inter-regionais, o melhor será 
oferecer cursos básicos sobre a América Latina com o intuito de es- 
treitar laços entre os participantes e formar, posteriormente, colégios 
invisíveis entre eles para o contínuo repasse de informações. 

Estes cursos, em períodos alternados, podem ser desenvolvidos 
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em vários países, tendo sido organizado o conteúdo programático de 
tal forma que inclua todos os aspectos necessários para a compre- 
ensão dos países da ALC, com ênfase nas questões de informação do- 
cumentária. Preparando os trabalhos finais e os seminários; partici- 
pando de discussões de grupos de trabalho etc. haverá tal estreita- 
mento de laços pessoais e profissionais que facilitará um harmonioso 
entendimento futuro entre profissionais de informação. 

3.2 Anuários 

Baseado na estrutura do Statemarís Yearbook and South America 
Handbook, um anuário deverá ser produzido por um organismo lati- 
noamericano, em espanhol e/ou português e em inglês, a fim de tor- 
nar-se fonte de informação para melhor entendimento sobre cada 
país, como também para ser utilizado como guia para visitantes e es- 
pecialistas interessados na obtenção de dados para a área focalizada 
neste trabalho. 

Sugere-se o plano abaixo discriminado: 

1 - Organizações internacionais. 
2 - Países da América Latina e Caribe, em ordem alfabética, 

contendo para cada país informação essencial sobre: histó- 
ria, geografia, população, governo, corpo diplomático, re- 
lações internacionais, economia, educação, religião, indús- 
tria e comércio, comunicação, mapas etc. 

3 - Uma seção ou item especial deverá relacionar-se com a in- 
formação documentária. Sob determinados descritores, de- 
verão ser registrados bibliografias, inventários sobre pes- 
quisa em andamento; eventos (cursos, congressos, reuniões 
etc.); projetos e programas; organismos; sistemas de infor- 
mação sobre ALC. 

3.3 Congressos, Seminários, Reuniões sobre Informação 

Entre a programação de eventos relacionada com a informação 
documentária, uma delas deve ser projetada para ser o "fórum" ofi- 
cial de discussões dos pontos críticos desta área e para dar ciência 
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dos resultados de pesquisas, projetos e experimentos práticos. 
Para que haja resultados a contento, alguns princípios e crité- 

rios devem ser estabelecidos: 

o o evento precisa ser realizado regularmente e em diferentes 
países 

o a programação terr.ática deve recair em assuntos representati- 
vos e de interesse no momento, sempre relacionada com a 
área geográfica em questão 

• trabalhos, relatando experiências nacionais e revisões e análi- 
ses sobre fatos locais, devem, seguir critérios pré-estabeleci- 
dos para serem objeto, posteriormente, de estudos compara- 
tivos regionais 

• critérios de seleção de trabalhos devem ser estabelecidos a 
fim de poder haver filtros qualitativos, espelhando matéria de 
bom nível nos anais dos congressos e eventos similares 

• que as normas de apresentação de trabalhos de congressos 
sejam amplamente divulgadas e as datas de recebimento dos 
mesmos sejam conhecidas com grande antecedência a fim de 
que seja possível publicar os anais antes do acontecimento 
dos mesmos. 

Estas sugestões e outras questões relacionadas com apoios fi- 
nanceiros, organizações que possam se responsabilizar pela progra- 
mação e controles dos eventos etc. precisam ser aqui discutidas e, 
posteriormente, debatidas pelas instituições interessadas nas 
questões latinoamericanas e caribeanas. 

3.4 Controle Bibliográfico sobre a Informação Documentária para 
América Latina e Caribe - Conclusões 

O ponto principal deste trabalho é convergir reflexões críticas, 
problemas e soluções de teor bibliográfico e atentar para a compre- 
ensão sobre a América Latina com vista às possibilidades de coope- 
ração na área da informação documentária. Se os profissionais da in- 
formação não puderem encontrar meios para colocar a "casa em or- 
dem", haverá sérios obstáculos à causa da cooperação. 
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No caso particular da área da informação, o máximo cuidado pa- 
ra a organização bibliográfica deve ser levado em conta. Em termos 
conclusivos, três pontos rr.erecem atenção especial; 

1 - Controle dos documentos primários. Todos os países devem 
produzir a sua Bibliografia Nacional e as Bibliografias e/ou 
índices Especializados Nacionais (como a Index Medicus La- 
tinoamericano). 

2 - Cadastramentos: de projetos e programas; pesquisas em 
andamento; organism.os; especialistas; eventos etc. 

3 - Guia bibliográfico: obras de referência e fontes de infor- 
mação em geral. 

Quanto ao último item, tendo como apoio inicial o Manual de 
Fuenles de Información, de Josefa Sabor e as Obras de Referência da 
América Latina, de Geogahan, deveria se instituído um grupo de tra- 
balho de profissionais da ALC para organizar tm. guia bibliográfico, 
em espanhol e/ou português e inglês, incluindo todos os tipos de ma- 
terial de referência e outros registros informativos que tratem de 
modo geral da América Latina e Caribe. 

Portanto, ao lado do material convencional, incluído ccrrumente 
em manuais bibliográficos (enciclopédias, dicionários, bibliografias, 
diretórios, anuários etc.), seções especiais dev&m ser projetadas para 
registrar informações específicas relacionadas com: periódicos (ou 
seções especializadas sobre ALC em periódicos gerais), projetos e 
programias; organizações e agências; eventos etc., que a nível regio- 
nal ou nacional se relacionem com a área da informação documentá- 
ria na ALC. 

O presente trabalho apresenta-se como ponto de partida para 
reflexão e discussão do tema da cooperação, esperando-se que algu- 
mas das proposições possam ser aceitas e ativadas. 

INFORÍVIAÇÕES SOBRE A APRESENTAÇÃO DO TRABALHO, NA 
IFLA 1988 CONFERENCE, AGOSTO/SETEMBRO 1988, SYDNEY, 

AUSTRÁLIA 

Sob o título "Co-operation in the Area of Docunnentary Informa- 
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tion for the Development of Latin America and the Caribbean; basic 
questions, projects analyses and proposals", foi apresentado no Cen- 
tral Lecture Block 2", no dia 2 de setennbro de 1988, para a Seção La- 
tin America and the Caribbean, sob a coordenação de Mrs. Jefferson 
(da Jamaica). Uma platéia com cerca de trinta pessoas se interessou 
pelo tema, identificando-se como representantes de instituições do 
Brasil, Venezuela, Argentina, Peru, México, Jamaica, Trinidade y To- 
baco, Hairi, Dominica, Portugal, França, Inglaterra, Suécia, Austrália 
e Estados Unidos. Foram distribuídas cópias das versões corr^pactas 
em inglês e espanhol. 

Assinalando-se os pontos rrais relevantes e polêmicos do traba- 
lho, as discussões finais foram n^iuito bem conduzidas por Mrs. Jef- 
ferson. Muitas pessoas se pronunciaram, entendendo-se que concor- 
daram com a mensagem principal do trabalho, ou seja, que antes de 
se projetar qualquer trabalho de conrpartilhamento, faz-se necessário 
que os países latinoamericanos e do Caribe se conheçam melhor uns 
aos outros, e que mecanismos de aproximação sejam estudados, bem 
ccmo organização de instrumentos bibliográficos seja projetada, ten- 
do-se em vista a necessária organização bibliográfica da área da in- 
formação documentária para a América Latina e Caribe. Após debates 
sobre as proposições finais do trabalho (Curso, Encontro, Anuário, 
Guia Bibliográfico), em termos de prioridade, foram aprovadas duas 
recomendações; o Diretório e o Anuário. Posteriormente, o projeto 
do Diretório foi encaminhado ao Secretário-executivo da IFLA. Com a 
constituição recente do Escritório Regional da América Latina - se- 
diado na FEBAB - as duas recomendações, por certo, serão objeto de 
elaboração de projetos. 

ABSTRACT: Based on problems that are not familar to documentary 
information accomplishments in Latin America and tiie Caribbean, it was 
decided to present a criticai and reflective review, atfirst. Aftwards, in order 
to point out the existence of sources of information; projects and programes; 
organizations and information systems, those considered relevant were 
registered. Possible missing information in this item is due to the laclc of 
bibliographical resources in this area. As a conclusion, an atterr:pt was 
suggested to stimulate the production of Bibliographical tools, as well as the 
promotion of events that are bring solutions to those criticai questions 
mentioned. The foilowing items were proposed: Courses, Yearbooks, 
Conferences and Information Sources, specifically designed for Latin 
America and the Caribbean information countrol. 
KEY WORDS: Latin America. The Caribbean. Cooperation. Documentary 
Information. Bibliographic control. 
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IX ENCONTRO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIBLIO- 
TECONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: 

Propostas, recomendações e decisões aprovadas pela Plenária 

0 Encontro foi coordenado pela Prof- Dra. Johanna W. Smit e 
sediado no Departamento de Biblioteconomia e Documentação da Es- 
cola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, nos 
dias 11 e 12 de agosto de 1988. Além de representantes do CNPq, 
CAPES, SBBD, participaram os coordenadores dos 6 cursos de pós- 
graduação da área, um representante do corpo do osnte e outro do 
corpo discente. Subsidiaram o evento: CNPq, FAPESP. 

Para discutir as bases para a elaboração de um Plano Nacional 
de Pós-Graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informação no 
Brasil, foram organizados grupos de trabalho. Estes grupos foram 
compostos de acordo com o interesse pessoal dos participantes e dos 
cursos de pós-graduação que representavam. A temática dos grupos 
foi sugerida pela assembléia em decorrência das discussões apresen- 
tadas no primeiro dia de trabalho. Inicialmente tinham sido previstos 
5 grupos de trabalho: 

1 - Política Nacional de Pós-Graduação na área; 
2 - Prioridade de linhas de pesquisa na área; 
3 - Criação de uma Associação; 
4 - Disseminação da informação relativa à pós-graduação na 

área; 
5 - Critérios e parâmetros para subsidiar o planejamento orça- 

mentário do CNPq. 

No entanto, logo no início dos trabalhos, os integrantes do gru- 
po que visava, propor medidas para agilizar a disseminação incorpo- 
rou-se ao grupo que debatia a criação de uma Associação, por consi- 
derar os temas por demais imbricados. 

Finalmente, as sugestões dos grupos foram lidas e debatidas em 
plenária e todas, sem exceção, aprovadas. A seguir arrolamos o re- 
sumo das sugestões, discriminadas por grupo de trabalho. 
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1. GRUPO: Política Nacional de Pós-Graduação na área 

Conforme ficou explícito nas apresentações dos trabalhos do 
primeiro dia do Encontro, não se dispunha ainda de condições e de 
informações suficientes para a elaboração do Plano Nacional de Pós- 
Graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informação (PNPG/BCI). 
Assim, o grupo apresentou e, foi aprovado pela assembléia, o resul- 
tado de seu trabalho, sob forma de reflexões, para que se dê conti- 
nuidade à ánalise de matéria a nível dos cursos e se retome o assunto 
em todos os eventos e,em particular, no próximo Encontro. 

1.1. Reflexões para a Elaboração de uma Política Geral de Pós-Gra- 
duação em Biblioteconomia e Ciência da Informação 

A. OBJETIVO. A configuração dos cursos de Biblioteconomia no 
Brasil tem representado, de acordo com determinadas concepções 
ideológicas, as necessidades do país na área da informação. 

Neste século, as transformações, mais visíveis na rápida indus- 
trialização e desenvolvimento tecnológico, passam a exigir constantes 
mudanças na política de informação. Nisso está incluído o problema 
da formação de recursos humanos, e a busca constante de soluções a 
partir do quadro complexo que se tem. 

As características da população brasileira indicam segmentos 
distintos que mostram usuários com necessidades informacionais ab- 
solutamente diferentes e de tal forma que, por vezes, entende-se que 
a reflexão sobre as necessidades de aperfeiçoamento da circulação de 
conhecimentos pertence a áreas radicalmente separadas ou, pior, 
formando níveis diferenciados. Assim, a chamada "informação cintífi- 
ca", uma necessidade básica do desenvolvimento científico e tecno- 
lógico, passa a se caracterizar como vanguarda nas pesquisas, en- 
quanto a reflexão e as respostas para os problemas do conhecimento 
em setores amplos da população, como o público infanto-juvenil ou 
os amplos setores com baixa escolaridade ou nenhuma, permace co- 
mo um assunto menos complexo e, portanto, sem direito a uma refle- 
xão maior. 

Essa visão permeia os cursos de graduação na Biblioteconomia e 
pode emergir nos cursos de pós-graduação, fazendo cortes radicais 
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no campo da Informação. 
Entendemos que uma política nacional para a pós-graduação na 

área de Biblioteconomia e Ciência da Informação pode incluir pro- 
blemas da disseminação do conhecimento, tanto para usuários espe- 
cializados quanto para os públicos majoritários. E preciso ressaltar 
que o esforço de desenvolvimento deve estar centrado em priorida- 
des definidas politicamente, e, portanto, criar as pontes entre os vá- 
rios segmentos, uma vez que uns dependem dos outros. A especiali- 
zação científica e tecnológica passa pelo político e o político é en- 
gendrado pelo desenvolvimento da cidadania. 

Neste sentido, os cursos de pós-graduação em Biblioteconomia 
e Ciência da Informação devem responder aos problemas emergentes 
da sociedade brasileira a partir do aprofundamento da reflexão e da 
busca de soluções para os mesmos. Assim, estarão integrados no es- 
pírito de uma sociedade que prepara não apenas profissonais para o 
abastecimento do mercado de trabalho, mas propicia a formação de 
especialistas capazes de criar conhecimentos, transmiti-los e, com is- 
so, mudar a realidade. 

B. OBJETO. Estudar os fenômenos de informação desde sua 
produção, organização, disseminação e utilização, incluindo sua as- 
similação. 

C. PERFIL DO CANDIDATO. Pessoas que possam atuar na área 
da Informação/Documentação, em sentido horizontal, em todas as 
áreas do conhecimento. 

D. O ESTUDO na pós-graduação em Biblioteconomia e Ciência 
da Informação deverá ser interdisciplinar, procurando formar profis- 
sionais da informação que atuem em vários níveis de atividade desta 
área. 

E. CURRÍCULO de pós-graduação deve ser o mais flexível possí- 
vel, com um mínimo de disciplinas obrigatórias, levando em conta as 
necessidades locais e a autonomia regional. Que o aluno possa, dessa 
estrutura curricular, montar o seu programa de estudos de acordo 
com a orientação acadêmica. 
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F. PÓS-GRADUAÇÂO LATO SENSU. Paralelamente ao ofereci- 
mento de cursos a nível de mestrado e doutorado, devem ser manti- 
dos, de forma contínua, cursos de pós-graduação "lato sensu", para 
atender a demandas específicas. 

G. BANCA PRELIMINAR. Na medida em que os regimentos dos 
cursos o permitem, que se ponha em prática o sistema de "Banca 
Preliminar", antes da apresentação final da tese, para que o pós-gra- 
duando possa se direcionar definitivamente na sua proposta de pes- 
quisa. 

2. GRUPO: Prioridade de Linhas de Pesquisa na Área 

O grupo procurou definir e estabelecer prioridades no que tange 
às linhas de pesquisa e o plenário aprovou todas as suas recomenda- 
ções. 

Considera-se como linha de pesquisa a institucionalização e cris- 
talização de esforços de pesquisadores, tendo em vista um objeto e a 
formação de um corpo teórico. A linha de pesquisa deve envolver 
programas e projetos. 

Recomendações 

A. Os cursos devem definir as áreas de concentração, mantendo 
coerência na determinação das linhas de pesquisa; 

B. As instituições devem criar mecanismos para divulgar as in- 
formações relativas às áreas de concentração, linhas de pesquisa, 
perfil dos orientadores, teses orientadas e teses em andamento; 

C. A seleção dos candidatos aos cursos de pós-graduação deve 
respeitar a coincidência de interesses dos respectivos candidatos, as 
áreas de concentração e as linhas de pesquisa oferecidas pelos cur- 
sos; 

D. A produção científica dos docentes de pós-graduação deve 
ser compatível com as linhas de pesquisa da instituição; 
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E. As áreas de concentração devem procurar atender aos inte- 
resses prioritários da região e se embasarem em estudos que permi- 
tam enfocar as necessidades profissionais, distinguindo as especifici- 
dades inerentes aos cursos de especialização e pós-graduação "stric- 
to sensu"; 

F. As linhas de pesquisa devem incentivar, na medida do possí- 
vel, a existência formal de co-orientadores e possibilitar aos alunos 
obterem créditos em outras instituições e reconhecê-los oficialmente. 

3. GRUPO: Criação de uma Associação 

A este grupo associou-se, para concretização dos trabalhos, um 
outro que inicialmente se propôs a discutir a questão da dissemina- 
ção das pesquisas produzidas nos cursos de pós-graduação. Após 
debates, as proposições feitas e aprovadas foram: 

A. Há necessidade da criação da Associação Nacional de Pós- 
Graduação e Pesquisa em Ciência da Informação e Biblioteconomia 
(ANCIB). Para tanto, a seguinte sistemática deverá ser seguida: 

(a) Composição de uma comissão organizadora, para elaboração 
dos estatutos, constituída pelos seguintes elementos: Dra. Vera S. M. 
Beraquet, Dra. Geraldina Porto Witter, Dra. Johanna W. Smit e, como 
representante dos mestrandos, José Wanderley Gouveia; 

(b) Encaminhamento, pela comissão, da proposta de estatuto, 
para os cursos de pós-graduação e ABEBD, para discussões e retorno 
sob forma de sugestões e manifestações, com especial atenção para a 
caracterização dos sócios; 

(c) Reelaboração da proposta de estatuto pela comissão, assi- 
milando as sugestões enviadas pelos cursos e pela ABEBD; 

(d) Reencaminhamento aos Cursos e à ABEBD da reelaboração 
feita, para estudo final, juntamente com as fichas de propostas de só- 
cios e associados; 

(e) Reunião para discussão final dos estatutos e fundação da 
Associação, com a presença de representantes dos cursos e ABEBD, 
com verba a ser solicitada ao CNPq pela comissão. 
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B. À Associação também caberá cuidar da disseminação da in- 
formação, conforme consta de seus objetivos. 

4. GRUPO: Critérios e Parâmetros para subsidiar o Planejamento 
Orçamentário do CNPq 

Por solicitação da representante do CNPq, Marisa Barbar Cas- 
sim, foi composto um grupo de trabalho para definir critérios para os 
parâmetros a serem levados como base na programação orçamentária 
do CNPq, para o próximo período, tendo em consideração as neces- 
sidades do setor. 

Definiu-se como prioridades: bolsas de doutorado no exterior e 
no país; bolsas de pós-doutorado; bolsas de mestrado no país; verbas 
para intercâmbio de docentes e alunos entre os cursos no país e para 
trazer professores visitantes do exterior para atender concomitante- 
mente a mais de um curso. Solicitou-se que houvesse a previsão de 
um aumento de verbas para todos estes setores. 

5. Recomendação ao CFB 

Considerando a natureza interdisciplinar da profissão, a evolu- 
ção de seu perfil e do mercado de trabalho, a nível nacional e inter- 
nacional, foi proposta e aprovada a seguinte resolução: 

Apoiar a admissão, nos respectivos Cursos de Mestrado e Douto- 
rado, de candidatos provenientes das diferentes áreas do conhe- 
cimento e, tendo em vista esta resolução, recomendar ao Con- 
selho Federal de Biblioteconomia que considere a possibilidade 
de registro, nos respectivos CRBs, de profissionais titulados por 
estes cursos. 
A Coordenação do Encontro fará os encaminhamentos necessá- 

rios. 

6. Indicação para a Camâra de Pós-Graduação da ABEBD 

A presidente da ABEBD, Profa. Lourdes Gregol Fagundes da 
Silva, em termos do estabelecido no Art. 16 dos estatutos da ABEBD, 
solicitou que fosse elaborada uma lista tríplice para que seja escolhi- 
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do O presidente da Camâra de Pós-Graduação e Pesquisa da entida- 
de. 

Por aclamação, a lista ficou assim constituída: 

Maria Neuza de Moraes Costa - UFPb 
Neusa Dias de Macedo - USP 
Nice Menezes de Figueiredo - UFRJ/IBICT 

A Coordenação do Encontro encaminhará a lista tríplice à 
ABEBD. 

7. Próximo Encontro 

Foi aprovada a realização do próximo Encontro em Brasília, se 
houver condições e aceitação por parte da instituição responsável. 
Nele se dará continuidade aos estudos para definição do Plano Na- 
cional de Pós-Graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informa- 
ção. Este Encontro deverá ocorrer no próximo ano, preferencialmente 
no primeiro semestre. 

São Paulo, dez. de 1988 

COMISSÃO ORGANIZADORA DO ENCONTRO 
Profa. Dra. Johanna W. Smit (Coordenadora) 
Profa. Dra. Dinah A. Población 
Profa. Dra. Geraldina Witter 
Profa. Dra. Neusa Dias de Macedo 
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REFORMULAÇÃO DA LEI N. 4.084/62 

Brasil. Conselho Federal de Biblioteconomia. Portaria n. 7, de 25 de 
maio de 1988. Nomeia Comissão para redigir texto básico referen- 
te à reformulação da Lei n. 4.084, de 30.06.62. Diário Oficial, Brasí- 
lia, 7 jun. 1988, Seção II. 

PORTARIA N? 7 DE 25 DE MAIO DE 1988 

A PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECO- 
NOMIA, no uso das atribuições que lhe conferem a Lei Federal n. 
4.084, de 30 de junho de.1962, e o Decreto Federal n. 56.725, de 16 de 
agosto de 1965, e o Regimento Interno do Conselho Federal de Bi- 
blioteconomia no art. 100, inc. 34 e art. 105, § 2°, 

Resolve: 
Nomear as Bibliotecárias: HILCKE FREDERICA WEIS, Coordena- 

dora da Comissão de Legislação e Normas do CFB; LAURA G. M. 
RUSSO, fundadora da FEBAB e primeira Presidente do CFB; LÚCIA 
HELENA PIMENTA LIMA, ex-Presidente do CRB-6, MG, MYRIAN 
SALVADORE NASCIMENTO, Secretária Geral da FEBAB; MARIA 
CONSUELENE MARQUES, Presidente do CRB-1, DF; RAQUEL DEL 
CARMEM HERMIDA HERMIDA, Presidente do CRB-5, BA; para elabo- 
rar minuta do texto básico, referente à reformulação da Lei Federal n. 
4.084, de 30.06.62, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, sob a Pre- 
sidência de LAURA GARCIA MORENO RUSSO. 

Revogam-se as disposições em contrário. 
GILKA MENDONÇA BRASILEIRO - CRB^226, 1? Secretário do CFB 
MERCEDES DELLA FUENTE - CRB-8/298, Presidente do CFB 

* Bibliotecária da PGM/PIVISP. 
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ALTERAÇÕES IMA REGULAMENTAÇÃO DA LEI SARNEY 

Brasil. Leis. Decretos, etc. Decreto n. 97.165, de 7 de dezembro de 
1988. Altera o Regulamento da Lei n. 7.505, de 2 de julho de 1986, 
que dispõe sobre benefícios fiscais da área do imposto de renda, 
concedidos a operações de caráter cultural ou artístico, aprovado 
pelo Decreto n. 93.335, de 3 de outubro de 1986. Diário Oficial, 
Brasília, 9 de dezembro de 1988, Seção I, p. 23.882. 

DECRETO N. 97.165, DE 07 DE DEZEMBRO DE 1988 

Altera o Regulamento da Lei n. 7.505, de 2 de julho de 1986, que dispõe 
sobre benefícios fiscais na área do imposto de renda, concedidos a 
operações de caráter cultural ou artísico, aprovado pelo Decreto n. 93.335, 

de 3 de outubro de 1986 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 84, inciso IV, da Constituição, 

Decreta: 
Artigo 1- - As disposições abaixo do Regulamento aprovado 

pelo Decreto n? 93.335, de 3 de outubro de 1986, passam a vigorar 
com a seguinte redação: 

"Artigo 7- -   
§ 1? -   
§ 2- - O registro será efetuado, obrigatoriamente, na doação de 

imóvel de qualquer valor e dispensado na doação de bem móvel 
quando o seu valor não exceder a 1.000 (um mil) OTN. 

§ 35 -   
§ 45 -   
§ 55 -   
Artigo 13 -   
§ 15 - Os Ministérios da Cultura e da Fazenda poderão celebrar 

convênios com órgãos públicos,delegando-lhes competência para re- 
ceberem a comunicação de que trata este artigo, para fins de registro 
e fiscalização, desde que as entidades e empresas beneficiadas rece- 
bam, de cada contribuinte, no exercício, como doações, patrocínios 
ou investimentos, quantias superiores a 2.000 (duas mil) OTNs. 
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§ 25 - As opecações superiores a 2.000 (duas mil) OTNsdeverão 
ser previamente comunicadas, pelo doador, patrocinador ou investi- 
dor, aos Ministérios da Fazenda e da Cultura, na forma estabelecida 
pela Secretaria da Receita Federal, para fins de registro e fiscaliza- 
ção. O Ministério da Cultura certificará se houve a realização da ati- 
vidade incentivada." 

Artigo 2- - Este Decreto entra em vigor na data de sua publica- 
ção. 

Artigo 35 - Revogam-se as disposições em contrário. 
Brasília, 07 de dezembro de 1988; 167^ da Independência e 100- 

da República. 

José Sarney 
Maílson Ferreira da Nóbrega 

José Aparecido de Oliveira 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 21 (3/4): 175-7, juL/dez. 1988 177 



   

NOTICIÁRIO 
Coordenadores: 
- Nacional: Laila Gebara Spinetii* 
- Internacional: IratI Antônio** 

NACIONAL 

EVENTOS 

Retrospectiva de 1988; 2- semestre 

Agosto: 
• IX ENCONTRO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÀO EM BIBLIOTE- 

CONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, São Paulo, SP, Cidade 
Universitária/USP. 
Promoção: Depto. de Biblioteconomia e Documentação ECA/USP. 

Outubro: 
o III ENBI - ENCONTRO NACIONAL DE BIBLIOTECONOMIA E IN- 

FORMÁTICA, Brasília, DF, Centro de Convenções. 
Promoção: Associação dos Bibliotecários do Distrito Federal 
(ABDF). 
Tema central: O impacto da informática no desenvolvimento social: 
efeito nas áreas de informação, biblioteconomia e documentação. 
Sub-temas: impactos políticos e sociais da informática na bibliote- 
conomia e ciência da informação; a indústria da informática aplica- 
da à informação; experiência internacional; o ensino da informática 
na biblioteconomia e ciência da informação; marketing da informa- 
ção. 

* Bibliotecária-Chefe da Biblioteca Alceu Amoroso Lima (Bairro de Pinheiros) - Dept? de 
Bibliotecas Públicas do Município de São Paulo. 
*• Bibliotecária-Chefe do Serviço de Aquisição e Difusão, do Serviço de Biblioteca e Do- 
cumentação, ECA/USP. 
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• XVI SEMANA DE ESTUDOS DE BIBLIOTECONOMIA, Campinas, 
SP - Pontifícia Universidade Católica de Cannpinas - PUC CAMP. 
Promoção: D.A. "Adelpha de Figueiredo". Faculdade de Bibliote- 
conomia. Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 
Tema: Da informatização à filosofia. 

Novembro: 
• II SACI - SEMINÁRIO AÇÃO CULTURAL E INTEGRAÇÃO, São 

Paulo, SP, Oficinas Três Rios. 
Promoção: Prefeitura do Município de S. Paulo, Secretaria Munici- 
pal de Cultura, Depto. de Bibliotecas Infanto-Juvenis. 
Tema: Biblioteca para crianças e jovens: espaço de transformação? 

Corrente: 

• III SEMINÁRIO SOBRE AUTOMAÇÃO EM BIBLIOTECAS E 
CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO 
14 a 16 mar. 1989, Águas de Lindóia - Vacance Hotel - SP 
Promoção: INPE - Instituto de Pesquisas Espaciais 

CID - Centro de Informação e Documentação 
Av. dos Astronautas 1758 - Jd. da Granja 
Cx. Postal 515 
12.201 - São José dos Campos - SP 

o VI SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 
11 a 16 jun. 1989, Belém, PA 
Promoção: Biblioteca Central. Universidade Federal do Pará 
Tema: Automação de bibliotecas e serviços de usuários 
Sub-tema: Política de serviços e política de automação 

o XV CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCU- 
MENTAÇÃO 
27 ago. a 01 set. 1989, Rio de Janeiro, RJ, Hotel Glória 
Promoção: FEBAB 
Tema central: Gerenciamento da informação 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 21(3/4): 178-90, juL/dez. 1988 179 

Digitalizado 
gentilmente por: 



NOTICIÁRIO 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

• UNI VERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC 

O Departamento de Biblioteconomia e Documentação da Univer- 
sidade Federal de Santa Catarina promoveu, durante o 2- semestre 
de 1988, o 11 Curso de Pós-Graduação em Organização e Administra- 
ção de Arquivos (Especialização). 

Maiores informações: Departamento de Biblioteconomia e Do- 
cumentação/U FSC 
Campus Universitário - Trindade 
88.049 - Florianópolis - SC 

CNPq e BIREME INTRODUZEM NOVA TECNOLOGIA DE INFORMA- 
ÇÃO NO PAÍS (CD-ROM) 

O CNPq e o Centro Latino-Americano de Informação em Ciên- 
cias da Saúde (BIREME) assinaram convênio, visando à implantação 
de um projeto que prevê a distribuição da base de dados LILACS-Li- 
teratura Latino Americana em Ciências da Saúde - em disco compacto 
às principais bibliotecas e centros de documentação da rede brasilei- 
ra coordenada pela BIREME. Este projeto prevê a instalação de 50 
microcomputadores equipados com leitoras de disco compacto nos 
centros selecionados, o treinamento de pessoal para operação e a 
avaliação do seu uso. 

SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE TESAUROS (SGT) 

O SGT é um sistema na elaboração de manutenção de tesauros, 
podendo ser utilizado como ferramenta automática de apoio ao pro- 
cesso de elaboração desses instrumentos permitindo a simplificação 
das diversas atividades desse processo, a sua realização em um menor 
espaço de tempo, além de garantir um maior grau de confiabilidade 
dos controles necessários. As estruturas de armazenamento do SGT 
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são compatíveis com aquelas utilizadas pelo software MICROISIS 
versão 2.0. Este sistema, desenvolvido pelo IBICT, encontra-se dis- 
ponível às instituições interessadas. Pode ser executado em qualquer 
computador compatível com a linha IBM/XT-AT, o que o torna acessí- 
vel à grande maioria das instituições brasileiras. 

Maiores Informações: IBICT/DNM 
SCN Quadra 2 Bloco K, andar 
Tel.: (061)226-6126 ou 321-4888 r. 216 
70710-Brasília, DF 

SUBCOMISSÃO BRASILEIRA DE DOCUMENTAÇÃO EM INFORMÁ- 
TICA (SBDI) 

Foi criada, junto à Comissão Brasileira de Documentação Tec- 
nológica (CBDT) da Federação Brasileira de Associações de Bibliote- 
cários (FEBAB), a Subcomissão de Documentação em Informática 
(SBDI). São seus objetivos: incentivar a criação de núcleos regionais 
da SBDI; promover a cooperação mútua dos núcleos regionais, esti- 
mulando o entrosamento das bibliotecas e de serviços de documenta- 
ção e informação da área de informática; prestigiar a organização de 
bibliotecas e/ou serviços de documentação e informação na área de 
informática, tanto no setor público quanto no privado; coordenar, a 
nível nacional, em conjunto com a CBDT, as atividades dos núcleos 
regionais, nos vários estados; manter cadastro atualizado de endere- 
ços de todas as bibliotecas e centros de documentação e informação 
de sua especialidade em âmbito nacional e, se possível, internacional; 
divulgar, em âmbito nacional e internacional, notícias e programas de 
interesse da área; apoiar as associações de bibliotecários e órgãos de 
classe em suas reivindicações. 

Endereço para contato: PUC/RJ - Departamento de Informática 
Assessoria de Biblioteca, Documentação 
e Informação 
R. Marquês de São Vicente, 225 - Gávea 
22453 - Rio de Janeiro, RJ - Tel.: 
(021)5299386 
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IBICT LANÇA PUBLICAÇÕES NA ÁREA DE C&T 

O Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT) órgão vinculado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) do Ministério de Ciência e Tecnolo- 
gia, dando prosseguimento ao programa de edição de títulos de inte- 
resse da área científica e tecnológica, lançou recentemente as seguin- 
tes publicações; 
o Problemas Brasileiros de Documentação. Coletânea de artigos, confe- 

rências, discursos e outros textos inéditos de autoria do professor 
Edson Nery da Fonseca, um dos maiores especialistas brasileiros 
nessa área. 

• Periódicos e Seriados Brasileiros, de Juracy Feitosa Rocha. Através 
da indicação de guias, repertórios gerais e bibliografias especiali- 
zadas, este livro supre a área da pesquisa bibliográfica de uma 
fonte completa de informação sobre publicações seriadas/periódi- 
cas, e dá conhecimento do conteúdo das coleções, reunindo infor- 
mações sobre coleções disponíveis como resumos, sumários etc. 

• Tesauros Spines. Esta versão em português do inglês "Science and 
Techonology Policy Information Exchange System", da UNESCO, 
elaborada pelo IBICT e pela Junta Nacional da Investigação Cientí- 
fica e Tecnológica de Portugal, conta com resumos como o sistema 
bilíngüe (português e inglês), multidisciplinariedade de assuntos e 
linguagem padronizada com a terminologia utilizada em Portugal. 

IBICT E SEI LANÇAM BASE DE DADOS DE SOFTWARES 

O IBICT e a Secretaria Especial de Informática (SEI) do Ministé- 
rio da Ciência e Tecnologia lançaram, em outubro, a base de dados 
Cadastro em Linha de Programas de Computador (CLIP). A CLIP tem 
como objetivo permitir que o público tenha acesso às informações 
sobre programas de computador que se encontram cadastrados na 
SEI. Para permitir esse acesso, o IBICT padronizou e tratou o con- 
teúdo da base de forma a facilitar ao máximo a consulta pelo usuário 
através da Central de Informações que funciona no próprio Instituto. 
Os dados disponíveis na CLIP possibilitam a obtenção do nome do 
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programa, número de registro, sigla ou abreviatura, nome da empre- 
sa onde foi desenvolvido, categoria dü programa (origem da empresa 
e forma de cooperação), tipo do programa (planilha eletrônica, pro- 
cessador de texto, gerenciador de banco de dados etc.), aplicação do 
programa (área de atuação, como contabilidade, administração, agri- 
cultura etc.), unidade central de processamento (nome da CPU exigi- 
da para execução do programa), sistema operacional, linguagem de 
desenvolvimento, programa próprio (programa pré-existente no 
equipamento do usuário), descritor do programa, resumo, comerciali- 
zação e validade. Com exceção da linguagem de desenvolvimento e 
comercialização, todos esses campos estão disponíveis para busca na 
CLIP. Utilizando uma base complementar, o usuário pode, ainda, ob- 
ter informações detalhadas sobre a empresa que desenvolveu o pro- 
grama de seu interesse. Assim como todas as outras bases de dados 
do IBICT, a CLIP pode ser consultada através da RENPAC da 
EMBRATEL ou da Central de Informações do IBICT (tel.: 
(061)226-6074 ou 321-4888 r. 234). 

BIBLIOTECA TEREZINE ARANTES FERRAZ 

No último dia 31 de agosto, foi homenageada "in memorian" a 
bibliotecária Terezine Arantes Ferraz, como parte das comemorações 
oficiais realizadas no Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 
- IPEN pela passagem do seu 32- aniversário de fundação. 

Durante a homenagem foram relembradas, entre outras qualida- 
des, o entusiasmo-, a capacidade e a visão, bem como, as realizações 
daquela que foi uma das mais respeitadas autoridades nacionais em 
biblioteconomia. 

Terezine Arantes Ferraz iniciou sua carreira na Biblioteca da Fa- 
culdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de São Paulo e, 
em agosto de 1972, a convite do então superintendente do IPEN, Dr. 
Rômulo Ribeiro Pieroni, recebeu como incumbência organizar e au- 
tomatizar os serviços da biblioteca daquela Instituição. 

NOTA: Terezine Arantes Ferraz, faleceu em 7 de dezembro de 1985. 
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Consciente das necessidades de informação dos usuários de uma 
instituição do porte do IPEN, promoveu o aprimoramento: profissio- 
nal da equipe de bibliotecários, pois sabia ser de vital importância 
que os profissionais tivessem conhecimentos de ciências básicas e 
nucleares, além do domínio de técnicas de automação para bibliote- 
cas. 

A operação da base de dados do Nuclear Science Abstracts e a 
automação de toda a coleção de livros foram as mais importantes 
realizações no período de 1977 a 1978. A Biblioteca do IPEN foi a 
primeira biblioteca brasileira a automatizar de forma integrada as ro- 
tinas de aquisição, processamento técnico e empréstimo. 

Concluída a automação, Terezine empreendeu esforços no sen- 
tido de produzir a base de dados contendo toda a produção gerada 
pelos pesquisadores do IPEN. Foi assim que, em 1982, conseguiu que 
a memória técnico-científica do Instituto estivesse disponível para ser 
pesquisada e recuperada através de um terminal de computador. 

Seu campo de atuação não se restringiu à Biblioteca da Institui- 
ção. Participou, a convite do então Prefeito da cidade de São Paulo, 
Dr. Olavo Setúbal, da Comissão Especial que planejou o Centro Cul- 
tural de São-Paulo. Também promoveu no IPEN diversos cursos de 
aperfeiçoamento profissional para bibliotecários, além de ter sido au- 
tora de livros e artigos técnicos especializados em sua área de conhe- 
cimento. 

A placa inaugurada quedenominaa biblioteca do IPEN "Bibliote- 
ca Terezine Arantes Ferraz" foi uma justa e merecida homenagem à 
essa personalidade. 

INTERNACIONAIS 

IFLA/LAA 1988 
International Federation of Library Associations and Institutions/Li- 
brary Association of Australia - Annual Conference, 27 Aug./3 Sept. 
1988 
Sydney, Australia 
Tema; Living together - People persuasion power People, libraries, 
info rmation 
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Programa: Bibliographic Control; Collections and Services; Educa- 
tion and Research; General Research Libraries; Libraries 
Serving the General Public; Management and Technology; 
Regional Activities; Special Libraries. 

A IFLA, fundada em 1927, tem por objetivo promover o enten- 
dimento, cooperação, discussão, pesquisa e desenvolvimento das ati- 
vidades bibliotecárias e da ciência da informação; promover a educa- 
ção contínua e o desenvolvimento de doutrinas e diretrizes de traba- 
lho para a área. 

Anualmente, em um dos países membros, é realizada a Confe- 
rência Geral da IFLA. Em 1988, participou da mesma, em Sydney, 
Austrália, a Profa. Dra. Neusa Dias de Macedo (editora da revista da 
FEBAB), apresentando o trabalho "Cooperation in the Area of Docu- 
mentary Information for the Development of Latin America and the 
Caribbean: basic questions, projects analyses and proposals", enfati- 
zando a necessidade do estabelecimento efetivo de relações de inter- 
câmbio na América Latina e Caribe por meio de mecanismos de apro- 
ximação; conhecimento dos países; organização e controle da infor- 
mação documentária. Houve debates, tendo sido aprovadas duas das 
recomendações finais: o Diretório e o Anuário da América Latina e 
Caribe. Foram realizadas visitas a várias bibliotecas, buscando-se 
contatos com professores e bibliotecários. O Relatório está à disposi- 
ção dos interessados, na FEBAB. 

Participou ainda dessa Reunião, Selma Chi Barreiro e Maria Isa- 
bel Franca, respectivamente presidente em exercício e assessora de 
divulgação da FEBAB, realizando importantes contatos, sendo um 
deles: a implantação de um Escritório Latinoamericano no Brasil e 
outro: a realização da Reunião da IFLA no Brasil, provavelmente em 
1993 ou 1994. 

lAML 1988 

International Association of Music Libraries, 
Archives and Documentaetion Centres 

Annual Conference, 4-9 setembro 1988 

Tóquio, Japão 
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Realizou-se em Tóquio a Conferência Anual da lAML. Participa- 
ram cerca de 150 profissionais - entre bibliotecários e musicólogos- 
da Europa, Estados Unidos, Japão, Argentina, entre outros países. 
Do Brasil participou Irati Antonio, do Serviço de Biblioteca e Docu- 
mentação da Escola de Comunicações e Artes/USP. 

A Associação tem por objetivo apoiar o trabalho ligado à docu- 
mentação e à pesquisa na área de música, preservar materiais e co- 
nhecimentos, intercambiar informações e experiências, elaborar e de- 
senvolver projetos de documentação musical. 

Para a conferência deste ano foi estabelecido um programa de 
atividades que abrangeu reuniões de trabalho, palestras, visitas a ins- 
tituições, exposição de editoras e materiais musicais. Entre os temas 
apresentados e debatidos incluiram-se catalogação, bibliotecas e ar- 
quivos especializados, classficicação e indexação, bibliografia, etc. 

Irati Antonio apresentou o trabalho "Bibliografia da Música Bra- 
sileira" durante sessão da Bibliography Comission, dedicada à Amé- 
rica Latina. O trabalho apresenta projeto de bibliografia, na área de 
música no Brasil, trata do controle bibliográfico especializado, suas 
questões técnicas e de recursos e etapas de desenvolvimento. 

Os contatos realizados com profissionais e instituições de todo o 
mundo representam integração às atividades internacionais e inter- 
câmbio de informações e documentos, estimulando e.promovendo o 
desenvolvimento dos projetos de documentação musical. 

TESAURO DE LITERATURA INFANTIL 

O "Tesauro de Literatura Infantil", único no mundo, foi editado 
no Banco de Libros na Venezuela, e é formado por termos recolhi- 
dos de 15 países. O tesauro está em fase de experimentação, rece- 
bendo novas sugestões e alterações. Sua estrutura é a seguinte: 

- Arquivologia, Artes Gráficas, Biblioteconomia, Documentação, 
Informação 

- Leitura e Educação 
- Crianças e Adolescentes 
- Literatura Infantil 
- Miscelânea 
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O "Tesauro de Literatura Infantil", cuja versão definitiva será 
publicada em 1989, é um instrumento de organização, uniformizando 
a terminologia e facilitando a recuperação da informação. 

Maiores informações: Maestra Esteia Moraies Campos, Univer- 
sidad Nacional Autonoma de México, Jus- 
to Sierra n. 16, México, DF, CP 06020. 

ESCRITÓRIO REGIONAL DA IFLA PARA A AMÉRICA LATINA E CA- 
RIBE 

Um dos programas básicos da IFLA (International Federation of 
Library Associations) é o desenvolvimento da biblioteconomia em 
países do Terceiro Mundo. Dessa forma, as três regiões que compõem 
a Divisão de Atividades Regionais/IFLA (América Latina e Caribe, 
África e Ásia) passarão a contar com escritórios de representação re- 
gionais, tendo por objetivos básicos; servir de "clearing house" para 
as publicações da IFLA, publicar boletim informativo e coordenar a 
apresentação de projetos regionais para a entidade. 

Durante a realização do Seminário Latino-Americano de Asso- 
ciações de Bibliotecários, em Caracas, jLsnho.de 1987, foi proposto pe- 
las representantes da FEBAB (Federação Brasileira de Associações de 
Bibliotecários) - Elizabet M.R. de Carvalho e May Brooking Negrão-, 
o projeto "Sistema de Informação para Associações de Bibliotecá- 
rios", que objetivaria a integração do movimento associativo da Amé- 
rica Latina. Ainda nesse encontro, discutiu-se a implantação do es- 
critório regional no Brasil, com o apoio da FEBAB. 

Em agosto do mesmo ano, durante a Reunião Anual da IFLA, em 
Brighton, Inglaterra, foi oficializado o convite ao Brasil para sediar 
aquele escritório. 

Finalmente, foram realizadas reuniões na sede da FEBAB, nos 
dias 3 e 4 de novembro de 1988, com a presença de Paul Nauta A. 
Van Wesemael, secretário geral e coordenador de atividades profis- 
sionais da IFLA; Selma Chi Barreiro, Mirian S. Nascimento e Yvone 
Tálamo, da FEBAB, e, depois, convocados representantes de entida- 
des de classe e de sistemas de bibliotecas de São Paulo, tendo sido 
debatidos e definidos os seguintes pontos: 
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- a escolha de um profissional para gerir o escritório é com- 
petência da IFLA, segundo perfil já delineado para os demais 
escritórios regionais; 

- em abril de 1989, o Executive Board/IFLA referenderá o nome 
do gerente; 

- ainda em abril, A. Van Wesemael virá ao Brasil para implantar 
o escritório; 

- possibilidade de a IFLA fornecer um microcomputador para o 
escritório; 

- grande parte do material da IFLA para divulgação será em 
língua espanhola, a Biblioteca Nacional da Espanha deverá 
providenciar as traduções; 

- toda a documentação referente à IFLA existente em Caracas, 
será transferida à FEBAB até janeiro de 1989; 

- até fevereiro, responderá pelo escritório a presidente da 
FEBAB, Selma Chi Barreiro. 

PUBLICAÇÕES OFICIAIS NA AMÉRICA LATINA 

Encontra-se em projeto, com o apoio do México, a realização no 
Brasil do Seminário de Publicações Oficiais para a América Latina e 
Caribe. Já organizado na África, propõe-se agora que o Seminário se- 
ja realizado junto com o Congresso de Publicações/FEBAB e o Se- 
minário de Publicações Oficiais/ABDF. A FEBAB deverá definir sua 
organização e solicitar apoio financeiro junto a órgãos internacionais, 
como a UNESCO, OEA e ao Government Printing Office de 
Washington. 

BOLSA DE ESTUDOS MARTINUS NiJHOFF 

Os livreiros e agentes de assinaturas Martinus Nijhoof, com sede 
em Haia, Holanda, oferecem, através da IFLA, uma bolsa de estudos 
para bibliotecários ou professores de biblioteconomia de países da 
Europa Ocidental. 

A bolsa, no valor de 10.000 guilder {aproximadamente 
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US$ 5.000), cobre despesas de passagens e estadia durante um 
período de estudos de 10 a 15 semanas. 

A data-limite para inscrições é 1/2/89. Os candidatos não devem 
ter mais de quarenta anos nessa data, e devem ter domínio oral e es- 
crito de Inglês, Francês, Alemão ou Holandês. 

Mais informações e cópias dos formulários de inscrição na 
FEBAB - Rua Avanhandava, 40, 1? andar, 01306, tel. (011) 257-9979. 

VISITA DO PROF. PETER BORCHARDT DO DEUTSCHES 
BIBLIOTHEKSINSTITUT DE BERLIM 

O Prof. Borchardt foi convidado pela FEBAB para conhecer sua 
sede em outubro de 1988 e proferir palestra sobre o Deutsches Bi- 
bliotheksinstitut, bem como para visitar bibliotecas e centros de in- 
formação de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Seu interesse pelas atividades biblioteconômicas, em nosso çaís, 
deveu-se ao fato de ter acompanhado o Programa de Viagem de Es- 
tudo na RFA, organizado pelo Instituto Alemão de Bibliotecas para 
um grupo de bibliotecários latino-americanos, em 1987. Daí, oficiali- 
zou-se o convite que lhe foi feito pela ABDF para o III ENBI e sua 
passagem pela FEBAB, na volta de Brasília para a Europa. 

Neste contato, o Prof. Borchardt comunicou sua intenção de es- 
treitar as relações entre o Instituto Alemão de Bibliotecas e a FEBAB. 

Deverá ser oficializado, por ocasião da Conferência Geral da 
IFLA, em Paris, um convênio para intensificar o intercâmbio entre 
profissionais brasileiros e alemães através destes dois órgãos. 

FEBAB RECEBE DR. NIKOLAI TOURTANOV E DR. ALEXANDER SO- 
ROKIN DA USSR 

A presidente da FEBAB, Selma Chi Barreiro, recebeu no Rio de 
Janeiro, em 27.10.88, a visita do Dr. Nikolai Tourtanov do 
Departament for Scientific and Technical Information of USSR State 
Committee for Science and Technology e Dr. Alexander Sorokin da 
USSR State Public Library for Science and Technology. 
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O Dr. Sorokin, com o objetivo de intensificar as relações entre 
Brasil e União Soviética na área de bibliotecononnia, propôs troca de 
periódicos em Ciência & Tecnologia e artigos de periódicos; troca de 
informações rápidas e recentes; troca de especialistas em cursos de 
treinamento; experimento de ligação Brasil-Moscou e vice-versa e co- 
operação em utilização de microcomputadores em bibliotecas. 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Instituto de Psicologia. Serviço de 
Biblioteca e Documentação. Normalização de referências bibliográfi- 
cas; manual de orientação. Org. de Elza C. Granja e Orly S. Kre- 
mer. São Paulo, 1987. 37p. 

Com o intuito de auxiliar o estudante e o pesquisador na utili- 
zação de normas para referenciação bibliográfica, foi elaborada essa 
publicação. 

O seu objetivo é o de apresentar didaticamente os elementos 
necessários para constituir a referência bibliográfica, bem como es- 
clarecer sobre a sua disposição, nas diversas situações, segundo o 
que preconiza a NB-66, da Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
Portanto, o resultado obtido é uma publicação clara e objetiva, con- 
tribuindo muito para o entendimento do assunto através de exem- 
plos, cuidadosamente escolhidos. 

Atenção especial foi dada aos chamados "materiais especiais", 
que se distinguem dos convencionalmente utilizados, devido às suas 
próprias características ou ao suporte em que são apresentados (par- 
tituras, materiais audiovisuais etc.). Para a maioria desses materiais, 
nos casos ainda não previstos pela NB-66, foi seguida a orientação do 
ISBD (NEM), com as adaptações necessárias. 

A publicação ora analisada é instrumento muito útil para os Ser- 
viços de Referência das bibliotecas, bem como para os cursos de 
orientação bibliográfica ao estudante. Para esse resultado, muito 
contribuiu a experiência profissional e didática das autoras da obra. 

INÊS IMPERATRIZ - Diretora da Divisão de Tratamento da In- 
formação SIBI/USP 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Instituto de Psicologia. Serviço de 
Biblioteca e Documentação. Citações no texto e notas de rodapé-, 
manual de orientação. Org. de Elza C. Granja e Orly S. Kremer. São 
Paulo, 1987, 38 p. 

Destinado prioritariamente a apoiar o desenvolvimento de ativi- 
dades didáticas e científicas realizadas na Unidade de Ensino e Pes- 
quisa em que foi publicado, o Manual em análise apresenta as infor- 
mações de modo claro e objetivo, com ampla exemplificação. 

Em geral, na organização do texto acadêmico, por iniciantes 
nessa atividade, ou mesmo por pesquisadores experientes, surgem 
algumas dúvidas e dificuldades quanto à elaboração de notas e ci- 
tações. Esse trabalho, portanto, vem fazer parte da lista, ainda não 
muito extensa em língua portuguesa, de publicações relevantes na 
área, em sua maioria consultadas, como subsídio, pelas Autoras. 

A obra apresenta-se dividida em três partes: A - tipos de ci- 
tações e seu uso no texto, destacando exemplos na área de Piscanáli- 
se, tendo em vista os critérios adotados nesse campo em trabalhos 
nacionais e internacionais; B - tipos mais comuns de notas de rodapé, 
seu uso e localização; C - métodos de chamada de citações e diretri- 
zes para a sua escolha. 

Recomenda-se que a bibliotecas universitárias e especializadas 
considerem esse tipo de obra, quando dos processos de seleção de 
material bibliográfico de referência, para colocá-lo à disposição do 
usuário. 

INÊS IMPERATRIZ - Diretora da Divisão de Tratamento da In- 
formação, SIBI/USP 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Escola de Comunicações e Artes. Ser- 
viço de Biblioteca e Documentação. Org. de Rita de Cássia Rodrigues 
da Silva e Mariene Tobal. Manual de orientação bibliográfica à pós- 
graduaçào. São Paulo, 1988. 63p. 

Conforme argumenta na Apresentação do Manual a diretora do 
SBD, Maria Christina Barbosa de Almeida, "ainda que o número de 
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usuários reais da pós-graduação seja maior do que o número de ins- 
critos, o SBD constatou que os recursos disponíveis estão sendo 
sub-utilizados pelos alunos da pós-graduação, o que pode ocorrer 
por desconhecimento desses recursos ou por dificuldades de acesso e 
despreparo no uso das fontes". Desta forma, a fim de agilizar o uso 
da biblioteca e de seus serviços foi elaborado este Manual como parte 
de um Programa de Orientação Bibliográfica à Pós-Graduação desta 
escola. Este Programa está a cargo do Serviço de Referência, e as 
responsáveis pelo mesmo, Rita de Cássia Rodrigues da Silva e Marle- 
ne Tobal, prepararam este recurso instrucional. 

O Programa em si consiste de palestras, orientação sobre o uso 
das fontes de informação, instruções sobre referência bibliográfica e 
disseminação seletiva da informação, estando sendo montado com os 
professores-orientadores a fim de poder atender dirigidamente às ne- 
cessidades específicas das pesquisas dos pós-graduandos. Este traba- 
lho pretende ser desenvolvido como atividade programada a fim de 
que os alunos interajam com a biblioteca, possibilitando melhor 
desenvolvimento da pesquisa e garantia de uma alta produção 
acadêmica da escola. 

0 Manual em foco está dividido em seis partes; 

1 - Fontes secundárias do SBD/ECA; definição e relação de fon- 
tes representativas em: Assuntos gerais; Biblioteconomia e 
Ciência da Informação; Jornalismo; Ciências Sociais; Comu- 
nicações; Educação; Folclore; Artes; Música; Cinema. 

2 - Busca automatizada de informações: SIBI, com os Bancos 
de dados QUESTEL, ORBIT e DIALOG; IBICT e Instituto 
Goethe. 

3 - Localização e obtenção de documentos: Catálogos coletivos. 
Empréstimo Bibliotecário e COMUT. 

4 - Normalização de Referências Bibliográficas: Livro; Parte de 
Livro; Periódico; Tese e Dissertação: Separata; Resenha; 
Catálogo de exposição; Diapositivo e Filme; Disco e Partitu- 
ra. 
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5 - Citação de Texto: tipos de citação e remissão de citações de 
texto. 

6 - Apresentação de trabalhos: Tese e Dissertação; Trabalhos 
acadêmicos. 

Há uma farta exemplificação de casos de referência, as expli- 
cações são claras e uma bibliografia completa o trabalho. 

Esta é, sem sombra de dúvida, uma publicação que veio trazer 
reais benefícios ao público para o qual é dirigida, ou seja, os pós- 
graduandos da Escola de Comunicações e Artes da USP. Além disso, 
irá contribuir, também, com o oferecimento de valiosos subsídios, aos 
bibliotecários em geral, sobre os meandros da orientação bibliográfi- 
ca. Tendo em vista a carência de obras desta natureza, o aparecimen- 
to do presente Manual é, no mínimo, uma novidade duplamente ben- 
vinda. 

NEUSA DIAS DE MACEDO - Professora do Departamento de 
Biblioteconomia e Documentação da ECA/USP 
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COLABORADORES 

1 INFORMAÇÕES-INSTRUÇÕES 

1.1 Finalidade da Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 

A RBBD é órgão oficial de comunicação da Federação Brasileira de Asso- 
ciações de Bibliotecários (FEBAB) e tem como finalidades; 

a) constituir-se em periódico especializado da área de biblioteconomia e 
conhecimentos afins; 

b) ser um veículo noticioso e informativo de eventos e feitos de associa- 
ções e de outras agências ligadas à área; 

c) preservar a memória profissional e constituir instrumento para análises 
futuras. 

1.2 Tipos de Colaborações 

1.2.1 A Secção da RBBD é constituída de: 

a) artigos técnico-científicos, produtos de válida experiência profissional 
e de pesquisa; 

b) comunicações prévias ou informes posteriores de pesquisa; 

c) revisões de uma área ou assunto, em uma determinada época ou 
anual; 

d) comunicações de natureza descritiva de fundo profissional, sobre pro- 
cessos, atividades, serviços, programas etc. relevantes e com inovações; 

e) ensaios, documentários de uma época, de uma instituição, de um mo- 
vimento biblioteconômico etc.; 

f) sisteniatizações, roteiros, modelos etc. com fins didáticos; 
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g) monografias (resumidas) de estudantes, em alto nfvel; e 

h) traduções, imprescindíveis para relevância da divulgação. 

1.2.2 Outras Secções 

1.2.2.1 LEGISLAÇÃO: referenciação (leis, decretos, portarias etc.), segui- 
da de emenda e resumo; sempre que necessário, a espécie legislativa será pu- 
blicada na íntegra, com comentários; 

1.2.2.2 REPORTAGEM E ENTREVISTAS: pessoas e fatos em evidência 
de interesse ao fascículo em foco; 

1.2.2.3 NOTICIÁRIO: notícias diversas sobre as. associações estaduais 
e regionais, conselhos, grupos de trabalhos, organismos nacionais e interna- 
cionais, congressos, cursos etc.; 

1.2.2.4 RESENHAS: livros relevantes, teses, publicados nos últimos 5 
anos; conforme normas próprias da RBBD; 

1.2.2.5 LEVANTAMENTOS BIBLIOGRÁFICOS: assuntos de interesse da 
área, conforme NB-66/78; 

1.2.2.6 RECENTES PUBLICAÇÕES: registro das obras recém-publicadas 
e trabalhos acadêmicos defendidos na á'rea biblioteconômica; 

1.2.2.7 CONSULTÓRIO TÉCNICO: esclarecimento de dúvidas e pergun- 
tas dos leitores, respondidas poi especialistas. 

1.3 Escolha da matéria dos fascículos 

A matéria da Revista será encomendada a critério do editor e obedecen- 
do planejamento anual. 

2 REGULAMENTO 

2.1 Artigos originais, ensaios, comunicações técnicas, revisões, traduções. 

Devem ser entregues em duas vias (um original e uma cópia) endereça- 
dos ao Editor Prof- Dra. Neusa Dias de Macedo, Federação Brasileira de Asso- 
ciações de Bibliotecários (FEBAB), Rua Avanhandava, 40, conj. 110, São Paulo, 
SP-CEP01306. 

2.1.2 A matéria deve ser inédita e destinar-se exclusivamente à RBBD, 
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não sendo permitida a publicação simultânea em outro periódico. A Comissão 
Editorial reserva-se o direito de incluir, em casos especiais, artigos publicados 
em revistas de outras áreas e em Anais de Congresso. 

2.1.3 Os conceitos emitidos são de inteira responsailidade dos autores. 

2.1.4 Os trabalhos recebidos são submetidos à apreciação de pelo me- 
nos, dois Relatores do Conselho Editorial, dentro das especialidades destes. 
Caberá ao Conselho decidir sobre sua publicação. 

2.1.5 Os trabalhos não aceitos ficarão à disposição dos autores pelo pra- 
zo de um ano. 

2.1.6 Os trabalhos aceitos e publicados tornam-se propriedades da 
RBBD, vedada tanto a reprodução, mesmo que parcial, como a tradução para 
outro idioma, sem a devida autorização do Editor, ouvido antes o Conselho 
Editorial. 

2.1.7 O parecer do Conselho Editorial, sob anonimato, será comunicado 
aos autores. Ao Conselho é reservado o direito de devolver os originais quando 
se fizer necessária alguma correção ou modificações de ordem temática e/ou 
formal. 

2.1.7.1 A RBBD se reserva o direito de proceder a modificações de ordem 
puramente formal, ortográfica e gramatical realizada por Revisores Especiali- 
zados, no texto dos artigos que porventura exigirem tais correções, antes de 
serem encaminhados à publicação. De tais modificações ("copidescagem") será 
dada ciência ao autor. 

2.1.8 As colaborações de cada fascículo compreenderão: 

a) a matéria encomendada pelo Editor responsável, conforme planeja- 
mento do tema central de cada fascículo; 

b) a artigos espontâneos, obedecendo a data de entrega dos mesmos. 

2.1.9 A cada trabalho será reservado um exemplar do fascículo, entregue 
ao primeiro autor. 

2.2 Traduções 

Devem ser submetidas à apreciação do Editor, ouvido, se for o caso, o 
Conselho Editorial. Cópia de autorização do autor do te>íto original deve ser 
encaminhada ao Editor, juntamente com a tradução. 
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2.3 Reportagens, noticiário, resenhas e levantamentos bibliográficos 

O planejamento editorial destas Seções para cada fascfcuio é feito em 
conjunto com o Editor, mas a coleta e organização da matéria é de responsabi- 
lidade do respectivo encarregado de cada Seção. 

3 NORMAS DE APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS 

Os artigos devem: 

3.1 Limitar-se a um máximo de 30 páginas datilografadas para os artigos 
originais, 10 páginas para comunicações técnicas, sistematizações, roteiros de 
aulas, monografias de estudantes e 60 para revisões e traduções. Anexos e 
apêndices, quando constarem, não devem exceder 1/3 (um terço) do total de 
páginas; 

3.2 Ser datilografados numa só face de folhas tamanho ofício, obede- 
cendo a média de 20 linhas de 70 toques para cada página datilografada. Todas 
as páginas devem ser numeradas consecutivamente em algarismos arábicos no 
canto superior direito. A datilografia deve ser preferencialmente executada em 
máquina elétrica, com fita de pilietileno, utilizando-se a esfera "polygo elyte" 
para o texto e "prestigie elyte" para os resumos e notas de rodapé. 

3.3 Ser escritos preferencialmente em língua portuguesa; 

3.4 Conter somente nomenclaturas, abreviaturas e siglas oficiais ou con- 
sagradas pelo uso. Inovações poderão ser empregadas, desde que devida- 
mente explicitadas; 

3.5 Conter dois resumos, datilografados em folhas separadas, um e 
português e outro em inglês. No máximo constituído de 300 palavras,devem 
expressar os pontos relevantes do artigo, e serem acompanhados de descrito- 
res que traduzam as facetas temáticas do conteúdo. Obedecer às recomenda- 
ções da NBR 6028/80. A Comissão de Redação, sempre que for necessário, é 
reservado o direito de fazer modificações para fins de indexação. 

3.6 Apresentar à parte uma página de rosto, na qual contenha: 

a) título do artigo (e subtítulo, se necessário) seguitio de um asterisco; 

b) autor ou autores, seguidos de dois asteriscos; 

c) data de apresentação do artigo à Redação; 
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GUIA AOS COLABORADORES 

d) no rodapé da página devem ser apresentadas infornnações sobre o 
trabalho e credenciais do autor(es). 

Exemplo: 

ANTES QUE AS MÁQUINAS CHEGUEM* 
D. J. Simpson** 

* Do artigo "Before the machines come", publicado em Asiib Procee- 
dings 20 (a): 21-33, 1968. Traduzido pelo prof. Eduardo José Wense 
Dias, da Escola de Biblioteconomia da UFMG; 

** Bibliotecário e Diretor do Media Resources of Open Uniyersity Li- 
brary, Inglaterra. 

3.7 Apresentar as tabelas, quando for o caso, seguindo as "Normas de 
Apresentação Tabular" estabelecidas pelo Conselho Nacional de Estatística. V. 
Revista Brasileira de Estatística, 24:42-60, jan./jun. 1963. Devem ser numeradas 
consecutivamente em algarismos arábicos, e encabeçadas por um título; 

3.8 apresentar as ilustrações em papel vegetal, numeradas consecutiva- 
mente em algarismos arábicos, e suficientemente claras para permitir sua 
eventual redução. 

Os desenhos devem ser feitos a tinta nanquin preta e as letras traçadas 
com normógrafo ou letras decalcáveis (tipo letraset); 

3.9 Devem ser feitas as citações de texto, por uma chamada numérica 
que corresponderá às respectivas referências bibliográficas. Estas devem ser 
apresentadas no fim do texto, em ordem alfabético-numérica. As chamadas no 
texto são numeradas em função desta numeração prévia, não seguindo, por- 
tanto, ordem consecutiva. 

Comunicações pessoais, entrevistas trabalhos inéditos ou em andamento, 
poderão ser citados quando necessário, mas apenas serão citados no texto ou 
em nota de rodapé. Se um manuscrito estiver em via de publicação, poderá ser 
incluído na lista de referências bibliográficas com indicação do título do perió- 
dico, ano e outros dados disponíveis; 

3.10 As legendas das ilustrações e tabelas devem vir todas datilografadas 
em folha ã parte, com indicação entre parênteses que permitam relacioná-la às 
tabelas ou ilustrações (fotos ou desenhos) respectivos; 

3.11 Seguir as normas de referenciação bibliográfica pela ABNT: NB 
66/78.0s títulos dos periódicos devem ser apresentados por completo e segui- 
dos do local de publicação. À Comissão de Redação é reservado o direito de 
uniformizar o aparato bibliográfico dos artigos, quando se fizer necessário. 
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GUIA AOS COLABORADORES 

Exemplos: 

1 - Livros: 

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. 2. ed. Rio de Janeiro, Fun- 
dação Getúlio Vargas, 1969. 502p. (Biblioteca de Administração Pública, 
14). 

2 - T raduções: 

FOSKETT, Douglas Jonh. Serviço de Informação em bibliotecas [Information 
services in libraries]. Trad. Antonio Agenor Briquet de Lemos. São Paulo, 
Polígono, 1969.160p. 

3- Parte de obra: 

AZEVEDO, Fernando de. A escola e a literatura. In: COUTINHO, Afrânio. A lite- 
ratura no Brasil. Rio de Janeiro, Ed. Sul Americana, 1955. v. 1, t. 1, p. 
129-53. 

4 - Artigos de periódico: 

CAMARGO, Nelly de. Comunicação: uma nova perspectiva no campo das ciên- 
cias do comportamento. Revista da Escola de Comunicações Culturais USP. 
SãoPaulo, 1(1):152-8,1968. 

3.12 Seguir, sempre que for possível, as normas da ABNT: NBR-6024/80, 
para a numeração progressiva do artigo; 

3.13 LIsar notas de rodapé, através de asteriscos, somente quando indis- 
pensáveis; 

3.14 Apresentar os agradecimentos a pessoas ou instituições, quando 
necessário, no fim do artigo, logo após o resumo em inglês. 
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ADMINISTRAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

EM ESCALA GLOBAL 

EM MAIS DE 60 MIL BIBLIOTECAS DE 90 PAÍSES 

A FA>CN é a primeira no ranking da informação seriada. Com acesso 
a mais de 200 mil periódicos internacionais e em constante 
crescimento, a rede auxilia no gerenciamento de suas informações. 
De uma maneira inteligente e pratica. 

Fornece serviços completos de assinaturas, incluindo pedidos, 
reclamações, pagamentos e remessas. 

Além de fornecer as mais recentes tecnologias automáticas mantém 
voce bem informado com a maxima segurança e com baixo custo. 
Fornece também publicações seriada e informações complementares. 

Tem uma equipe de profissionais internacionaiis preparada para 
poupar-lhe tempo e dinheiro proporcionando um serviço pessoal 
de confiança. 

Com a FA>OM voce gerencia um mundo de informação. 

fozctt 

The FA>CN CCMPmr 
Av. são João, 1588 - apt^ 11 - 01260 - São Paulo - SP - Brasil 
Tel. e FAX (011) 220.3292 
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